
 



 



 



 



.AMALHETE
DE

�ORES
SPIRITU A E.S,
tIDAS DO lA RDIM

I fico, da doutril/a de uarios pa­
I

) Cspuchinhus ,para ufo dtU
IlltldtlJ No7Ji�al, dl pyofeJ!às da

primeira Regra de noffa M.dre
Sal/ta CI,lrf} ,por hua efcr,w4 de
toda iJ Ordem,A '1 .... �j ';"'� � -::"."

_ �1.:. . ._ t_ t. )oJ.
0flclccido ao .'

Excelle ntij]imo Senhor

,BERNARDO
DE Ti\VORA,

undo Conde de Alvor,&do CO.l(�
pllJO de S . .lHag41adc.

SBOi\. Co IfS li��l1çtl-S-n-ec-effi"""a-rùll
Bernardo dól. Cofta.An.1700 •

.
- .

--.�<.,
.



 



DEDIC:ATO'RI A

AO

E'1tce.llemifJim. Senhor

BERNARDO
DE TAVORA,.

$�Imdo Conk du Alvor,.
&'do Confelho de S._

MageJlade.-

B f.M qui�mla'Minh.1111fáe..

iii-a nllõfohir a 1Hz:. com efl�
livrinho, que foppoflo o dej­

'fItlo. [(Jj flJHillJ em Ii)Hmlir I.t· Exer-

cuios,.



· .. .

cicios, de qHe ellep compoem,ptlq �"I_
tem de meu perde Cl eflimafaõ ; com

tedo ftraj:tt;ifa'f-er ti qttOi'l me 110'­
geá, que o dé A efltimpa, Itnimúme

afa<.,er-Ihe O go{io Joltett.mdo pri­
melro acreduell« c�m o patror:tntO de
V. Excell. NJle If.a11'MLhete' infitlllo
II m nhtÚ ,c.mjJlinaJ /í.mã5 ée'"

que devem occl$par(c qUtmdo I.!lm
aa refo do coro;& ...gora efPerõmove/­
las "qm ejjiCIlC'Ùf, moJir'l4"do-/};es Q

exemolo q�e V. EXClII. Lhu da, n�
-uirrede ,em qutft exercù, ; pOH naD

fend) os annos por muitos, os do de­

{n.gano, vive Yo Excell. deforte, qlle
aa ti entender coma paJ1àõ 01 anr.O'):
psftamenteprometteo Sao B':lI1ardo.a
"'uflrtffima./AI1I.ilta dOl. TAVQraSo , dt

qHc



'f'U \ Yo .Exullmci� In digttilflm',
dt[ct"deme , "�prOPllg.fM A�' foIl
de[cendenúa, poù oi» ntUJue!le' remp�
,{rllUO qlle della a DeDI fe havia

Je (r.f.uir . Aceite V. Exeellencia o

_/feRo, & nae II obra, que be", de­

ftlàya ell fora ell« tlinto »er« bem /l­

crira, CO"lO. V. Excell . A'l.n8 d. i

"'.yores of,(êq1f;os;, o "-e. 11"e ,,� E.'I.·­

cellena« msisft deve tl.gyadn , he

'flle promitto rogar qHotiaianamen­
t ttl Deas Senhor n�f!à pelo (/ugrmn­
to, & feliz pro(peridade do clla­
do dt V. E....';ell pera que fe con­

flrvt' [elices , & dilatados annos :
;

'Ille re dl" obra (ar da tlj!rûdo do

dltifIimo, tfpero aUf" ss minhas de­

pre-



yecflÇHns, �I Y. ExcellentÎA alii

AmparAlla ,,!at.lu;;,ir.
v.

Indigna., & humilde ferva de V.
E. K celles cia .

.

, I
.._. ti ··_;í.



Fol.t

�il:'�£� � §!:._�_�.��"3!�.�������
�� ������.»iIc.V�*��"lJ'�� 1N '� �d\i � ilP'r

A S

MVITO AMADAS

IRMANS

EM CHRIS'TO
AS NoP/e,AS, ESPOSAS
do Alriffimo, & mznhas [enhmu,

Cllpuchinhas daprimúra re-

gra de noff' Madre,
Santa Clara.

M INHAScariffimlls 'Irmás
cmChrifto,o.amor do mef­

mo Senhor, que vence todo ° Ieu-
u-



� Rllmlllhttt dt florn tfpirÙHlltl
tido, feja a alma de t')onàt almp�
& doce emprego de nonos affer­
t�l.J formiJos,& potencias , ú8Óf6
em o tempo prefente , fcnaõ e

toda a eternidade; não he de mui­
to extraordinario em o tempo de
nella entrada na Religiaõ fentir
arder pera o íerv iço de OC{'lS pelo
primeiro calor da graça, & [alves
ameûua novidade dette dhdo
pode favorecer as primeiras violi­
cias , porém depois com mum­
mente Ie esfria , ou fe: de£\7nnece
pouco apouco eile primeiro fl'r­

vor;& pera que a virtude fe eleve
J'Clr fi ma dus forças da namreltr
he neceflario cóbater de di:1,& d�
noytc contra tcdasas iDc1inaçoés•.

pera



ColhidtlJ dojardim Smific" J
pera que cdlèm,& fe deílruaê a.

forçs defie amável inimigo ; ma�
tu fe me tomarem ror (c!temu­
nha, direi qU€ naô fe entende illo
em cfl e íantusrio; .pois vejo que
quanto mais fe adiantaô as noflàs
M adros em tempo de Rc1igjaõ,
aiaisferverolas as.vejo em os fan.
tos exercrçir s; porém pera que �

�a imitaçaô conferveis inviola..

velmenre cquelle primeiro fcltt
vor, YOS cffercço cHe methode,
que fervirá perao c x. Eb cblervâ­
ti:! cane /là fantaRegr:J, pratican ..

do em toda a vida as vin udcs, que
BeJIcJe. contém, coma ern o pri­
mciro dia do Noviciado; remo cl
�vcj[dl: íaber que a .co;ufa mais

ne-



4- �a",,,lhet"t defil}w efpiriulAcs
lleceUãria pera húa peûba Reli..

giofa, he conhecer bern o cípiri­
tu parcicular da fua Ordem, por�
que efbe efpiritu a d�vcanimlr,&:
conduGr todas as ruas acçoens,�
fe aprendem ern o Noviœado, se
naó o devem eíquecer em todo o

reíl:ante dafua vida. Pera vos lem ..

brardes fempre.vos oflereço eûe

Ramalhete.que naó tem de meu

mais que ajuntar as florès com ti­
to defaliuho , que pareceráô mur­

c�ag pelo :ofco das palavras; p,o­
rem o defejo de acert rr a fervlr­
vos he taô fino, que rn ; fizer.l p::"
daços por vos adiantar em todas as

virtudes. Noílo Senhor vos dé to­

�asem[uprcmo grao,&Voscon ..

fen'c



C(J/hiias do járdim SmlfiC-D. ,
ferve no voflo ditolo eûado pera
credito da Religiaô, pera confu­
fàó dos mundanos , pcu� perpe­
tuo aborrecimento dos dernonios,
Sc pera gozardes ecentamenae dc

Efpofo, aq_ucm rogai pela con.

verfàê da peccadora.

GOVERNO INTERIOR

lera todas as aCfoens do dia, "repo!,
,ù Novifas da Ordem das Ca­

fuchmhllJ .

. Spiritu IImlJtltlat�.
.

'Governaivos cóforme oeípiriru .

•

I I, .
,

D Eo�. he: -erpirito..' & aquelles
, que Ieconíagraô a Ueos, &a
:','"

.

feu
,



f Ra",illhere de fi�rtI efpit-itt!Mt,
Ít"n íerviço, o devem reF-vir fm

efpirim.He verdade, N :5. tne{mo
he que no Io diz., & dn não
�e,.duvidar delle pr.il'!cipio�nfal
live!. Conclui neceflariamente,
pera búa pdro:1 fer verdadeira
mente (erva de Dees. he necef
fario feryjllo rant o de efpirito, co­

� de corpc.oorque naô halh ftr
6r;lcm as C0Uf. • exteriores, com.,
VÔi[OÎ., obrigaJ:1�,pera dardesbóilo
exemplos águ( llss ('f'm quem
viveis, mas prra que v�flà. 'lcçrés
fejaó :lgradavei. a Dees, & pera
qtlë fejàó meritorias, devem fer a,j
nimadas de hum eípirito interior,
pOl;qlJ�·r.:1qui he que mp ,'e1tr
tia <\fer .... o[llra,pm"iJ i.lori�flU":
.';0, g"



Colhidas d (Jj'ardim S�rt1fico: <J
tis ab intHS, diz o Profeta.de den..

tro do interior he que vem raja Il

glo, ia,& toda a luz. de húa boa ac ...

çnó. Mas ay meu Deos.que a fal-
I
la de refeiçaô.êcapplicaçaô inte..t

[rior he que nos priva dos irnmcn;
fns thefouros de merecimentos.
Vt 7ùid perditio hec, QU:U1tOS qué
deixais perder hu rn tal ganho!

PR ATICA GERA L.

E M to�as 31'VOmUlCçocns vos

podeis governar com hum de
tres peníamentos , o que tendes
que iazer, íazeyo.

Primeiro. Pelo amal' de Deos,
a fim que fó elle Ieja glorificado,

[em



I RAma/liele dejtomefpiritlltNl.
,fern bufcardes nenhum inreref

voflo. Nun nobi: Domine,non nobis.;.
fldnomiú tuo da "loria11'J.

S L
Ó .. •

ennor;o g Ide he qtle l'lao fe]
pera nono proprio ittterelse,(ena"
Fera mayorgloriadevol1onotne ..

Segundo. E na prefença de

Deos, que vos efiá veado ,
& 'lut:

he,lleLlemunha, &que deve íer o

JUIS defta acçaô; efta era a pratica
do Santo Rey David ProvrthPa.­
Domino in con{j;eéfu meoftmper.An­
tes-gue eu faça qualquer couta,

coníideray Deos efta prefente.
Terceiro. Em efpirito de con..

formidade com a vôtade de Deost

porque ellequerdeveseftatalac­
çaõ,. & vôs não eítais no mundo

l'er�



AMeya noite defdc o primei­
ra aviío que vos acorda.per­

íuadivos que a voz de Deos vos

chama a feu ferviço; & com eípi­
rito de obediencia reípondeilhe
como o menino Samuel Ecce t'go:
eis aqui diou meu Deos pera
Iazer o que v ós quizerdes.

Levantaivos , & proftrandovos
adorai a Mageftade de Deos, que

vela

('(I 'hidús do jimlimSeraftco. ,
pera outra couín.mais que pera fa­
zer cûa Iantiflima vontade. v�

f(lciam uolxn tatem ejes, qui mijit rtre;..
'dizia N.Senho!".

PRATICAS PARTICVLARESt
l,ra M{jtin�J.



IO Rw11l4/hcte dejiWtl efoirit"4*.
vela �empre pera a voilà confer­
vaçao,ate rnefrno quando .lorrms.:
Ecce non d.rmit4bü''I16t/u dor'milt,
ljlli cf";podit !fad.

Sahi da voíla cella; ide pera,o
coro com aquelle rnefmo peá
farnêtos que

á

hora da raeya noite
toraô os paílores a Berhlem.ïegu­
randole de verem grandes in�a.
villus. r,.,mfeamus uique ad. lktlh.
Itm,& videamus hoc vtrbum, qflIJtl

faéltl1tuft. Vãs ides achar o meC·
tho [efus, O .ncfmo Verbo encar-

naJo.
.

.' Também vas podeis occupas
com ° penfamenro igual áqudlé
de N. Padre S. Francifco.que hú.a
noite recebeu avito pera JI

proOlp·



ColhidAs doJArd;'1I Str".!"l. ' 11
prornptamente á Igreja adonde

, NoGo Senhor.êc fua Máy Samir­
lima ocfperavaó, Be adonde elle
recebeu aquella indulgencia me­

maravel de Noíla Senhora dos
Anjos, BeJubilc() da Porciuncu­
Ia. O mefmo Jefus vos efpera có
dezejos de vos conceder muitas
graças: Expeé1l1t Dominus, ut 1tI_­

fereat er 'lIef/ri.
Saudareis a Santiílima Virgé,

no ante- choro, como de: 00110 eo­

flume.com o pet farpento da íau­
daçaó, que ella recebeu a efta ho­
Fa da meya noute, quando o Anjo
lhe trouxe a embaixada com as

palavras que podeis r.epetJI' com
affeao , reípeito, �. �Qnfiaoçll

B para



-. 2 R-MfitW"#ft'dt ft,ml �;r;tillltl
p:ura efta Má)" de Deos , & Mãy
de graça, Ave grAti.. 'p�n", Domi-

; ".s tUII"'j
,

- Al porth d? toro. tomay a·

<goa benta,pédillldo-aDeos que f�.
Iave de todos voffos pecesdos , e­

-xercitandevos-corre alguma dor
-para apareceres diante delle cam

·'húa grãde pureza; rom:ly-a tarn­

bern com hum exoreiímo capaz
cae atràgálf to(lt>s os voâos æàos.
penf.1mèntos,..que he: eonforráe
c m a� Ofaço",tns, que a' 19f�ja fa�
em a bençalii deûa agoa'.

.

Entray no ChOl"O como no Ceo
Empyree.porque a MageR:adede
Deos nos enche a ambos de hum
mede felt1elk:lnt.c;·tlf.";�,,s· Do",;-

J J \,.. ".•



COlhiJàl d� ;'ardi", StrAj;". .

J;'
71; implevit domom, Poílraivos para.
adorar efta M'ageftade Divina"
eenfugrailhe tude o que fois, &­
formai interiormente dias cur-

tas palavras, THIIS (Hm' e�9. Meu
Deos) toda fou veífà.

Eílando retirada eID' o voffO,
lugar para vos prerarar pera oDi­
vino officio ,0 reconhecei a Dees
prefcnte, Be naô olheis- mais que
pera elle Ió.jâ que todas as eícu­
ridades d'a noute eícendem todas
as creaturasçeorno fenão foraô, &
como qo fe naô houvera pera vó..

em o munjo mais qut: Deos, Ifft
,"í{,flN t', tu ali um perManebis.

Em effeiro todas at outras CQU­

'fols podem _r.c:recav,· êe Deos-per­
-

- Ba ma'r



14 R�';'lIlhete aejlDrn efPiritNMI •

manecerà íempre. Adorai a eíle
Deos reconhecendo-o por voûo

-unico Senhor,declarandolhc que
naô tendes interrompido ° voílo
fano, fenaó por amor de feu fan­
to ferviço, Media "Dile forgeb"",
.d confittndum úbi.

Adorai o Santiffimo Sacra­
mento, onde fc acha em jcfu
Chníto toda a fua divindade pe­
ra VOl [cr cõmunicada,& [ua ple­
nitude. Excrcitay o voílo zelo
contra 01 principes das trevas,

que em a hora 'prcfente faz co­

meter muitos peccados , & aos

quaes vá. vos haveifde oppor cõ
canticos de louvores em honra
de Iouvores, em quanto tantas

•

.

peC-
. -::-

.



CfJlhià41 J�JArà;", S�r".ftt". I'
pefloas otem em efquecimentor
Memor fui n�ae nominis/Ni Domi·
".,.

Cá efta intenção offerecei a

Deo! o officio que ides rezar, pe•.

dindolhe vos preferve das difira­
ço�nl, & renunciando todas as li
vos puderem vir; & pera feres
livre, invocai aNoflà Senhora, êc
ao voflo A njo da guarda, & o do
choro donde vos achais tambem ,

& ao Santo de quem íc reza o uf­
licio.

Ao ultimo golpe do fino, dizei
mais com o coraçaô qlle cem a

boca a 'Yr::çaó, Ap!r. Domme. Co­
meçai o officIo com refpeito in­
clinandovos pera adorar a Mage-

.

frade



:16 RtI.",lhttt il,jioY'tufpîrÍlIl4't1
íla.ie de Deos. Cá efta humilda­
de, &: poflura, direis o Pater nor­
ter ; como principio de tudo oque
tondes que dizer, Be pedir a Deal;
.AVt Mllrùl, efcolbcnde â

Santi
Virgem por vafri principal ad­

vogada; direis o Credo, pera 'Pro­
tcftaçaó de voíla Fé '; q ue pelos
aél:os de fé he que nOI chegamos
a Deos; ao Domine labia me", . 14-

peries; fazendo o final da Cruz fo­
bre os labies, confidsrai que fe d­
fes fenaó abri râo mais que por or­

dem de Deos, tudo o que diflè:f­
[em fora hum louvor da íua gran­
deza. Ao DeuJ in ",djHtllrùrm,pedi a

hu-nildade confiadamente no

foccorro Divino pera efta gran-
de



C,lhitÚJ d, JrnW- Sw# r I

deacçaó, em.a qual vôs mcflI\o'
VClS naõ podeis fazerbeæ, { ( ,)

, AB G/m,,'ëAtr¥ renovai.ll,vo(�:J
fa 'intenÇiÓ-delouvtt,.&glóiæ.)
'cara Deos.-Em,quanto'(e diz' 01
Venite,formay hum ardente de­
zcj'o de ver gtorifica... a Deos por
todas as creatural, & refpondei,
Venile aAort1lJUS, COIl'k<lerando 4 .

val aluót.arsJCO rll lOS A njol,& CBm
os Santos pera lou var a Deos 'em

fua companhia.
Ao tempo de Matinas, cantai

corn fervor, confiderando que
devei, flIprir o filcncio das outras

creæuræ, que de nome ,naó di...
zem palavra ÙdOllVOII") de' Deos;'
pooœenuiter.;a..vo�a�, ça�

,

r
' -

'ap�



'." RII1iMJ.I"u tU_forllljpi";tN.,l,
applicandovos na oonfideraçaó .

dos myfterios .que fe compriraó
dBnoute,cl)mo 1aó a Encarnaçaô
do FiU\o de Deos CID o ventre da

.

Virgem Maria; a fua Narividade
em Bethlern ; a fua Refurrei­
çaó; o \'000 coraçaõ' poderá al·
g�a. vezes deitar os olhos arno­

rcifamelilte �era Jefus Chrifto I

prefentë .nó .Diviniflimo Sacra ...

nn:;ntodóAlr::ar. 'I'r

Renovai a vofra' atrençaõ
quando vos inclinait: ao G/oriA
Patri, adorai a Deos preíente , & I

offerecendo a acçaõ que fazeis.
Aé n 8e'_V/ynaó falteis em lou­
var- a, f)eos pelas graças que.
Sua M.gcfiade concedeeae San- .

to



Colhiaalaol"rJim Strafi�', rj
to de quem fe faz a fefra, ou pelo
comprimento do myfterio, de:

que fe faz o officio.'
A oraçaô q die 'aHebdomaria;

com a qual íe conclue ° officio,
inclinando o corpo com efpirite
de humildade, alevantai o voílo

efpiriro a Deos com hûa fanta
confiança pera lhe pedir algúa
graç� particular por interceílaõ
do Santo, ou em coníideraçaõ do

Myfterio de que fe f.'lz a fefia.
A Antitona de N.Senhora gue

fediz todos os dias em o fim dos
officies, concebei hum refpeiro
grande pera efta incomparável
Virgem, da qual a interceflaô di.
wc de Deos vos he lem pre ne-

ce·



to R411141bttt dtfiom ,fpiritlllUJ,
ceílaria, & a quem vos naô pode­
reis dlfpeA[ar de dar louvor ,por­
qae Deos a inâitúhio medianei­
fi univerfãl ae tojos QI hornén•.

A oraçaô Iacreíanta recolhei
toda a attençaó devono etpirito,
8c todos os affeébes.de voflo cora­

çaó perâ dizeres que etta Oraçaô
he hila efpecic: de repsraçaê .de
todas asúHas cometidas em olliol
vino officio. Algúas deítas prati­
casfaô cômuss ; & nos outrOi).of-t
ficios de dia vês tereis cuidado de
as o bfervar ,fern que feja neceíla...

rio tornalas a repetir.



tCDlhiaaJ àof"rai.-Se;afCl. H'

Pera qua"Mfe,tD1IUI Jiflipü"". _)

I t

APrefentaivosdiaLÏ'te do tlri-..
bunal da juftiç.a de-Deos,

como criminefã que merece o:
caítigo , q CJ innocéte Jefus atado
â coluna pera fel' flageHado. CóG­
dersi que vês lois a culpada, Eg�
fom, ,Niptcçavi,�o iniqHe egi Reg.
4. Voltai a voila indignaçaô con-s

tra vôs mefma, pera feres execu..

tora cla v'o(f., propria confciencia,
como aquelle Profeca , que dizia
a Oco. que neconhecendoíe pec­
cador fe punha Il pena devida a

tèL1S crime u
' Poftquam o!fendi/fi

mihi,;ercufJifemurmellllk
Pra-



m RA",a/bete Jeflores efpiritwMI,
Praticando efta acçaô de pelli­

tencia.diz-Ie eMifor,re,o qual to­
das a� palavras devem exprimir
oi voílos íentidoa interiores de
conrriçaõ, & dedorpelos volras
peccados particulares ; & accret­
centafe oDeprofundù,pera que 01

fieis defuntos renhaô parte em o

mereciméto da voíla aufleridsde.
A A ntifona Chri(ius faBlls tP,

eom a Oraçaó Refpice, fe Jiz pelas
Religiofas da volfa cômunidade,
por quem deveis aplicar parte
da yolEt penitencia. Logo le dis
aSa/ve Regma, que com as outras

oraçoens, & auûeridade que a. a­

companha devem fer pelos nof­
fas bernfeitores.

Della



C,lhùlas doJ4rdi", StrAft". �,
Dena forte he que 01 Padres

amigos da Ordem diflribuhiâo o

mereci m êta defta boa' acção.co­
mo anda eferito.

Acabada efta rigurofa cererno­

.nia, em quâto pedIs a bençaô, ro­

gai a Deos que receba efia peque­
na auûeridade, em u niaô das pe­
nas, & dores de J efu Chrifto, Be
que vos las leve em côta pelo que
deveis âfuajuûiça; &quevosdé
tempo pera pagarlhe de todo:
Patíentùu" h,,"çin mç,&rJmniA 7Ç�­
damtibi.

PE-R4



PERA- A O R'AC.dM
.

\
'

. MentAl.

'" R',cmathetn drflow rfpirittder,.

Eu naê vos dou aqu-i merho­
- do pcl'a a Oraçaé ; porque ha
"excellentes livro" que trataô def­
t'a materia. Em quanto Ie dizem

-as Ladainhas, antes da Oraçaô
menta! .deveis recen hecer as vof­
'fas·mileria., os "01]01 poucos me­

recimentos, & a neceffidade que
'l'cndes do' favo.r, & inrerceflaõ
dos Santos diante de Dees, a quê
quereis fallar ,. particularmente
norernpoda Oraçaê, Eûas pala­
vras, OrA pro nobis, fitó de crirni­
llOfos,. que blolf"aõ. intercefiores;

as



C.Jt,idirs r1� J!.rdim S('Yllfië.,· i"j
as outras, LiberA nos Demine, & TI

,ogam,,, atidi nes, íaô clamores de

pobres,que pedem mifericordiæ,
& a graça de [erem efcutados t:l'6

voravëlrnente na' Oraçaô; no

principio defta;efpecialmente fe
fe fiz de noure • vos podeis lébrar

que o Filho de Deos pafíou a ma­

yor parte da. rroutes em o exerci­
cio'da inais 'alta Oraçaô, & con...

1:empláÇ:1Ó: Erat ;"nof/llns in ora­

fiontDli. Pedilhe que voscômu­
iliiótd1G.a pequena parte (;la fa­
êratiffimá converfaçaê que elle
einhscorn feu Eterno Pay,

Se o {boo vos tornar .confídersi
que'Chriû» von a Efpofo vos ç,â
b mefæo remoque que deu a Saô

- ,

Pe·



.. ' RamA[h�te ÁeflortstfoiritM"tI,
Pedro no jardim das oliveiras:
Vós não haveis podido comigo
velar húa fó hora? Non potU'.ft1S
lina hora viti/are mecum.

Pera quando Ie daó a. Ave Ma.
rias depois de Mannas , dizen­
do Angelus Domini, o». adora i o

Verbo Eterno, cujas humilia­
_çoens faraó recompenLàdas com

_a glorill da Refurreiçaô, porque
em honra delle myûerio fay inf..
tituhida cita reza nefta hora.

1\ ntes de fahires do choro pedi
perdaô a Ocos de todas as fairas

cometidas no tempo do Officio,
& Oraçaô. Ao final .d� Superiora
adorai a Divina MJgefiade eom

vergonha de vos veres obrigada
. de



Colhidas do'ard;", Serafiel. I';
de vos retirar da fua couver (Iça.)
para condeícender com as necef­
Iidades do corpo. �uando vos

fores, Iuípirai pela ventura doe
Anjos,que naó ceflaô já mais de
louvar a Deos íem intermiflaô:
Best» [èrvi tHi, 'llii ftlint &QrIMI# te

flmpcr.
Sahindo do coro tomai agoabenta com dor das taltas cometi­

.das no officio Bivino : Oratio me"
ne fiat in pC''''tum. Oh meu Deos,
.naô mtfl.:ja a minha Oraçaô em­
patada por' Ct ime. Indo andan­
do penf.i cm algum dos bom fen­
time nos, gue Deos vos deu no

tempo do officio,& Oraçaô.
J'ornanJo para a voíla cella

C para



18 Jè..,mfllhcte deflorei ffpiritH.1u,
para -tornar o repoufo que Deos
'YOS concede.cuidai em o defcanfo

eterno.que ha dcíer o retorno de
'·\.oOàs abûinencias. Offerecei a

,De05 as horas.de voílo fano, pois
quevos naô deitais a dormir, íe-
1l00Ó para ter mais força no teu fan­
to ferviço;& adormecei com eûe

-penfamento, que o voílà coraçaô
deve fempre velar para os nego­
'cios de votTa íalvaçaõ , & de vof­
{.1 perfeiçaô; pedi a Ocos que naõ
durma jámais, Mp/mJllllm obat/r­
..",ialtl in morte.

larA



P tira quan do fe 11.10 ti caJ.,,- .

do fogo a'1ltmtar�
....

Na inverno cûandoa par do
fogo' para vos- aquentar.po­

deis coníiderar o fogo, ((')1110 ima­
gem da Divindade), porq,ue cili
efcrito , que Dees he hum fog!>
confumidcr ,.q�econ"o Ieu amor

abraza os Serafini, & q ue ao me­
nos devia aquentar o Ir io da-voila
tibieza. &egu;o'6o, qlle Deos he
hurn.fogoeenfumidcr, do qual O
£:1101' alumea , & p\mc as almas
peccadoras em o Purgarerio , &
no Inferno, 0 que deve exci­
tar a voilà com paixaõ , êc 0, vofü�
�c,�or! ç� PARA



RARA Q_VANDO SE
ac,' ..a parit Prim«,

P Ela menhá quando vos cha.
maô.coníidcrar a voz deDeos

que VOl tirou do nada para vos

dar o fer, & a vida, & porque o

fano he hûa {ombra da morte,

quã io acordais, vos parecerá que
rcíufcitais.

Adorai a Deos que de novo vos

poem em o nu mero des viventes,
adorai-o como recreador, & pre­
fentaivos a elle para feres íua fiel
creatura: funus cor. ['HIIm tradrdit
.4 vigilfjndHm dilll'*";,44 DgmmN.

11J;



Colhid"s JO;lIrdim Seraft'.. � I

'IHtlectt il/Hm.
Indo rara o coro, coníiderai

o fim para que Deos vos creon.:&;
q ue para o mefmo vos concede o

dia prcfcnte. ERe fim he o fervi­
ço da Divina Mageûade em que
agora vos ides exercitar.' Saudai
a'N. Senhora paílando por dian­
te da fua Imagem, & podeis fau­
dalla cerno Aurora,que produzio
o Sol da juftiça, & Aftro des dias
da graça: Ex te enim exiet foljllji­
tilt ChrifllJ! Deus nojla,

Qpandc tornares agua benta,
lembraivos dobapriímo.que ten­

des recebido dcfde voûa primei.
ra entrado na Igreja; rog�i a Ocos

que fe digne de renovar em vós
os



�ï RM1I4lhete defioreJ efpirrt/lltftf,
cs effeiros Jeûe primeiro Sacra­
mente, para purificnçsô de voflo
ceraçaô.êc de 'foRo eípirito .

.

Entrai em 0coro, :com�J no lu­
gar de vcifo principal exercicio,
porq hecerto , que naê eftais O()

mundo mais que para feguir a

.

Deos. & naõ vicûes .á Religiaõ,
fenaô para V06 mais efpecialmen­
te empregares em as coutas de
Deos.

Poílraivos diante 6la Divina
Mageftade ao exemplo de Chrif­
ro Scnhor N . em o monte Olive­
te, que fe poílrou até lhe ficar o

roílo preg1do cm a terra para a­

dorar afeu Eterno Pay, 'cndo el­
tcfilh�& VÔ5 Iois efcrava.

PRE-



PREPARAC,AM DO DI�.

E Stando retirada em o voïlo
lugar do coro, fazti a prepa-:

raçaô do dia pelos aaGI feguiit­
tes.

e Pofla na prefença de Deos,
adorai-o como o principio de vof­
fo fer, & o termo da vo£l\ ..

Bem­
aventurança.reconhecei opoder
que S. Magell:ade tem febre VÔ'J
aíummiflaô que vós lhe deveis.

% Dailhe graças por t-odos o

beneficies recebidos.afli III geraes,
como particulares , muito parti­
cularmence de vos haver confero:

va-



'ft R4malhete de floreJ effiiritll4eJ,
v:ídoa noute paílada.de vos con­

ceder o dia prefen te.

I 3 Examinai exaétamente
fe-fe rem paflado algúa coufa de­

pois do exame da noute , de que
reja neceílario pedir a Deos p er.

daô.êcpedilho com muita humil­
dade.

... Offereceivos a Deos para
o íervir em todos os momentos

defte prefente dia , & todo o ref­
tante de voíla vida com mais fer­
VOl', q ue nunca, para reparar o

tempo que perdeítes fôra do ieu
Canto fervico.

5 Pre�eni as principaes ac­

çoens do dia, para 35 offerecer a

Deos,& J he pedires graça para as

bem



C,lhid"s d� JArdim Serllfico. �f
bem exercitar.declarandolhe que:
a voilà intençaô he fazer a Iuà
fantiffima vontade, renunciaóèo
todos cs pcnfamentos contraries,
que vcs podem vir.

.

6 Tomai hûa firme refolu­
çJÓ de vos emendar de algum
defeito coníideravel, & de prati­
car ao menes duas, ou tres acçoês
de tal.cu tal virtude, conforme
RS boas reíoluçeens que tiveres
feito em a VOŒl oraçaô da noute,
& de pela menhâ.

7 E para alcançar todas eftas
graças;qoc naô mereceis, invo­
caio favor de N. Seuhora.do vof­
fo Anjo da guarda, a quem agra­
dccereis havervcs guaràado toda

anou-



A PRlMA.

�6 RamAlhete deflam e{pir;tH�t's,
a noute. Invocai igualmente o

5:tnto do vello nome, N. Pad re

S..,Francifco,&todosaquem té­
de,devoçaõ particular.

A Ell-a preparnçaô íe Cegue o

officio le Pri ma, á qual fe
diz-no principio, Pater noJler,Ave
Marit$, &c. & if.redo, &c. dizei-as
como as principacs oraçoens de
hum Chrifbaô; '&comohcaenfi­
nado em as Matinas.

Tende grande atrençaô ao of­
ficio de Prima: do qual os ver­

fO$, os Pfal mos, & O raçoens con­

tém muito, em. que vos entreter;
•

.

f;<



"

.Colhidas do J,�rdim S�rAJico. �,.
'& a exercirar os voâos affe&os
para bem prinoipiare diajêcpra­
ticar os aél:o� de preparaçaô, que
poderá fer que na/; tivefseis têpo
bafbanre para a fazer bem.

Ao primeiro Pfalrno ,D(tU i"
nominerx» folvumnuf«,&c. pedi
a Deosque íefirva de vos livrar
dos perigos, em que vos podeis
acharem o difoarfo 00 dia, affim
do corpo, como da alma .

.

Ao Pfalmo �wi immltcuúúi
in '(fia, árc. pedi a graça de paílar
o dia fern manchá de peccado ) &:
aR1 m fareis em a. outras partes do
officio ,em o qual fe etl:iveres
muito attenta, a voLEl devoçaó a­

chará com que fc preparar para O-

ref-



PARA O SANTO SACRIFICIO
d", Mrffo. "

C Oníiderai, que o Santo fa­
erifieio da Miíla he hûa ae­

çaô publica.côrnua ao Sacerdo­
te, & il vô s, porque deveis com

-

elle

� 8 Ramalhete deflores ef!;ritH�tJ,
r eíl ante do dia.

Ao Hymno de Terça, Nunc
Sa,_nlle nobis Spiritu!, &c. pedi a

graç:l. do Efpirito Santo, que a

igu II hora defceu fobre os A poi­
tolos.

A o Pfal mo,Legem !",t mihi
Domine.cre. pedi a Deos g ue a fua
adorável virtude reja a ley,& a re­

gra de todas as voflas aeçoenl.



ColhidAI dl) ?Araim Smtjica. �9
elle apreícnrar a Deos o mefmo
facrificio.

He neceílario conGdereis, a

Igreja como Calvaria, & 9 altar
como Cruz, em o qual ides of­
fereccr a mefma viécima, que fay
naquell e lugar imrnolada, & of­
ferecida,

Depois do principio da MiHi
até o offertorio.he a prcparaçaó
do íacrificto, & a fareis defia 10r­
te.

Ao Canfiteor, reconhecei que
voílos peccados íaô a C;lU fa, & o

motivo da morte do Filho de
Deos, que agora na reprefenta­
çaô dette faerifieio fe vay reno..

var; concebei hûa exceûiva dor,
'Sc



40 R:amilibete dejiorerefp"irirWíe'f,.
& cnrrctcn.lcvos ern elle bom
íeruimcnr o em q.uanro fè di­
zern.os Kyrios; que f'L pede miíeri­
cordia a-Deos; em quanro fe di2
o GiorM in exceljù, Jay graças ao

mefmo Senhor por vos ad mitir
á participaçaô.deûe grande íacri­
ficio para alcançar remiûaô de:
.voflós pescados .

•

Em quanto fe rezaô asoraçoês,
Invocai os Samos de gue fe faz o

efficio, & pedilhc que elles fe a:..

juntem. comvofco, para- digna­
li:1entc Mereceres efte ahiffiœ'O
Jacrificio; & depois entretende­
'os na confideraçaô da rreceûida­
de que. tende. de dar gr:lça! a

.peo. de ha·ver feito eûe !açpl,fi-
cio



C()/hidas dlJJ�rJirn SmtlefJ. 4i
cio perperuo para utilidade de ro­

da a Igreja, & para voílo provei­
to particular.

Ao Ev.tngelho,em que fe mu­

da o mifiàl, te figRifica o repudio
do povo Judaico pelas ingrati­
doês; ifto YO!l deve fazer conce­

ber hum grande temer de naô re­

ceberes o effeito defie facrificio,
íenaô affiftis dignamente a elle.
Muitos affiftiráo :î moi te de
Chriíbo no Calvario, & naõ fe a·'

proveitaraê della; levantai-vos
em pê para ouvir a palavra de
Deosannunciadaem uEvãgelho;
& p:.lra teftemunbar a voilà'

promptidaó a poreis em execu-'

çaõ, prometendo-lhe húa fideli-
--_

-

��4�



·4'1 Rmn4ihete defl()res efpiritNlltf,
dade eterna.

Deípois do Evange1ho,dizei O

ered", com o Sacerdote, produ­
zindo hû afro de fé,q abrace tudo
o q Deos tem revelado à lua

Igreja, & em particular a verda­
de do Santiílimo Sacramento do
Altar; declarai diante de Deos, q
abominais, & deûetais todas u

hereíias, & as aborreceis,&q ue.

reis viver, & morrer em a profif­
faó defta fé.

Ao offertorio dai principio á
fegunda parte da Miífa,que he a,

obhçaó,&offerenda da viébma.
Depois que o Sacerdote come­

ça de offerecer o paó Jobre a Pl­
tena "té â G.óf"graçaÕ da Hoftii�,i,

cccupai-



ColhidaJ do r,,�dim S.e.r�fico.
.

of�
occuoayvos eR) aprefentar a Deos
o mefmo f:acrificio pellas quatro
inrcnçoês porqu� foy-inûituhido.

.

A primeira ·para adorar a Dèos , '&
lhe dar ,a mayor hôra.que elle pof­
fil receber, A fegunda pella remif­
[nó dos peccados.que.fe commet­

tem portado ° mundo, & pelos
,,"oOos em particular. ,A terceira
em acção de graças'por todo. os

beneficjos .rerebidos, affi m genies,
corno particulares. A quarta'pura
impetrer da divina mifericordia
todas as graças de gue rêdes necef­
(idade para rés, & para os outros;
porque deveis Iaber , que a f�nta
Mifià he J,ú Iacnficio adorarorio ,

propiciatQr.w,.�ucharI1tico, kim-
. D pe,,:



44 Ramalhete deflom ifpirittum,
petratorio.

A elev ••çaô cla Hoftia adorn i a

Je�vselevadonaCru7. , êeja que
pela (óf:'graçaó elle rem Decido ao

AIrar panl {er a vofla viétima , a­

pre!èntai. a confiudaméte aoPadre
Eterno pellas jaditas quatro intê­
çoens.

Eflendei os braços CŒ fórma de
Cruz.para vos conformar a j esvs

Chrifto,dizédo fincoPadre noílos,
& finco A ve Marias, coníiderando
nas lineo Chagas de íeu (agrado
Corpo, pedindo peles feus mere­

cimentos a grJça da m ortificaçaô
exterior, & interior. '

Diz�ndo o Sacerdote, Pater

�ojler J (je, dizeis igualmente em
.

"

hon-
. . �



f'o!hiJ;u dt;l-ardtmSc1'ajico, 4�
hôra ca', lette palavras, g ue o divi­
no J esvs-proíerio nu Cruz.as qUIes
Ie póde ín reduzir às lette petiçcês
da oracâo Dominical. �

A r�1 rneira petiçaô : St!nélifce�
ter nomen omm: O voflo nome leja
íantificado : íe peje rjuntar aquel­
ln palavra de Chriíto.cm a qual re-

1l:emunhavll'enunciar a todos o

parenrefco j êc para.naô bufcar a­

mifadc , muis que a gloria oie Deos,
&naó cuidar mais q ue em ei le.dei­
xando rua Ianra Múy, & feu que.­
rido Diícipulo , & dandoos hum
ao o .tro : Mulier ,fecejibM tltflS,fX,e
mnter tu»,

A fegllnda petiçaô : Ad'vmiat

r.egnum fH�m: Ven ha: fi. nós o voílo
D l. ,Rcy�



46 Rsmelbet« de fiBres eJPiritH.w,
Reyno, te ;�unta a que o Senh@r
diíle ao born.Ladraô , que lhe fez
'hu ma femelhonte oraçaó ; elle lhe
rerpondeo que na mefrno dia o po­
ria em poíleílaô do Paraizo , & do
,Reyno da G lorÍ-a:Hudie mecKm erit
in Par.tdifõ.

A ·ter(!�inqfetiçaó -íe -ajunta i
palavra, que Chrifro dille, que hu­
vininteiramente fatisfeito a Iludo o

que o Padre Eterno lhe ha vra or­

denado, & que .tudo eftav,l com­

'pleto : COl1fHtmn(J(çjm e-fl,
A quarta petiçaô : Pant'm·no(ll'ú

·fjtlotidi.mmn, em a qual-pedis tudo
O que vos he neceílario para [ufté­
to da vida.íe ajUl1ta db palav ra de
noïlo amorCruci6cadofflio,ten ho

ícde,



Colhidas do. {d,dim. Serrajico. 471
fede ; pedi aqui o que quizeres ,

pelos merecimentos defta.adora­
vel (ede.

A quinta petiçaô ; Dimitte IJob.iJ
dtb,ta· noftr'l, ern- que vos declarais

que pedindo perdaô a Ocos que­
reis perdoar a voflos.inimigos-, fe

aJunte a! palavra-que Chriílo dillè

rogando por feus inimigo�, que o

crucificavaô : Pater dimitte il/u,no.n·
enim [cùmt quidf'lCÚlf1f.

A (exta periçaô : Et ne.nos indu­
ces in.tentationem ..Nio nos deixeis
cahir em tcntaçaô, íe niúrc a arno-
1'0[1 queixa.q Chrillo Fez na Cruz
a.Ieu Eterno Pa,y , Deos meu por­
qu<} rne.defcmpacais.: De«s metu Ht

f/fúd der�/i.tpfùti:m:-.
D3 A



-41J Ramalh�te d� flow'ifpiritNtW
A feprima petição , Sed libera

nos á malo , mas ·livr·ainos de
'mal., Ie ajunte à ultima palavra
de Chriflo, em que encomendou
Ieu efpiriru ern as mâos de rcu E­
terno PJy : Pvter , in man ItS IUtiS co­
mendoflirùú met!m;rrconhccei que
naô ha mai" 'lue eíbas mifericor­
diofiílimas mûr-s , que vos poûaé
hvrar.

Qu,,,do o Sacerdote divide a

Santa l-ioftia, -cnmeça a l'ri1lipillparte do tacrificio.do quu] v?JJ ha­
veisde p.n-ticipar pela Côrnunhão
efpirirual.

Ao Ag1111i Dei, batendo n'Os pei­
tos , produzi hum Aao GC cOl1tri-
5"io" vi.ndo !ob ..co altar EO Car­

dei-



'Colhidas doJardùl1 Se"4k� 49
deiro de Deos) morto, & íacrifica­
do vo à. peccados.de que por
ua infinita bondade te quiz encar..

.
.

re.gar.
Logo exercitai hu m fervorofo

dcfejo de receber o Santiûimo Sa­
cramento pella neceflidade que
rendes , & por hl! m affeéto inrêfo
de amor pal'a o Filho de Deos , có

oqunl haveisíernprc deíejar cílar
unida pela rA�r'aJa comrnunhaô.Iè
volo permitirem,

Ao Domi;]�non{ttm!li!/lHJ\ por­
€luzi hum aéto de profùda humil­
dade na cenfideraçaô Jo noílo na­

da, & da grandeza, & magnificê­
cía Je Je;vs Chriflo. Qunndo o Sa·
ccrdote communga produzi hum

D 4 .nétn
J



�0 li.atttilthQt�'d..ftor�J· �irittM-ef,
â&ôde'amorqUlt'vos:fepal"'C de to­

'd::!s aslcreaWras. , & vosuna com

D �os y qu e fi) el I¢ merece todaa
võ(}a affeiçaó , & aqui he o ponte
<è� Communhâo eCpiritual.

Se alguns commungaô [;IC1".1-
mentalmenre á miíla que VÔS ou­

'vires, o r�èonhecimei1to da gra ..

�'a gu'e lhe lie concedida, deve ex­

citar em vós hú g,:and:edefejo', &
hú.a f::.lt'ita cnveja d€ pnrticipar do
melmo beneficro.porém rcconhe­
ceivos i'Ltig:H de tanto bem, Oc­
cupaivos o reflâte da millà cm pe­
dira N Senhor (e digne de afTi iliir
e.n vós conriuuarncnte , &tamb�'
Je lb.:: JgraJecer de V05 ter cm li­
berdade de poder Ilffiítir � eûe

Sail-



Colhidas dojarJim Str:ifico.. �i
Santo fhcrificio, favor que naô hé
concedido a tantos pobres Chri.
ítãos cativos cm' terra d'e infieis ,

ou occupados em lugares a doüde
fe naô.achaô Srcerdorcsçê« para a.

cabar pel feitamente a confiunrna,
çaôdo íacrificlo , vos deveis offe­
recer a, vós mefma- cm holocauflo
eterno! cm uniaê do íacrificio de

jetus Chriílo.
A bencnô do Sacerdote, pedi a

IDe<1&gu; abençoe rodss as. VOfrlS
ncçoens deae dia, & (jue vos con­

ceda graça para o bem pnílar.
No tempo do ultimo- Euan�

lho correi pella memoria' il lem­
brança das reíohrçoens , que ten­

des f<:ltO'pal'a e dia pl'c�11te,& di(·
pon.,.



si Rar114lh�te dejloi"cNfpirÍfuaeJ
pondevos para bem as cumprir.

Rctiraivos com o Ientimêro da­
quelles que fe hiaô doCalvario ba­
terrdonos peitos depois de havere
vifto morrer o Fi lho de Beas por
feus pecca.Ios , fazen.Io propolíto
de nunca rmis os comrncrer.êc em

etb [anta côfideraçaô, tornai agua
benta.qucrcprefeara o Sangue Jo
adorável J esvs.

PA RA OS Q_'!.J E A1VDAAf
ti MifJa.

S 2 rela manhã ajudares alguma
.\otil!:l, podeis aplicar o eípirito

aos myflcrios dal'ayxaô que neflc
íacrificio fe reprefenraõ , & aqui

vos



·ColhieJ.u dOj"lrâim Smtfico; n'
vos ponho o q os rnnis gravel Au.
tores, &osmaisfublimes Theo-
logos tem efcriro,

.

Rcvcfl ido o Sacerdote, coirti­
derai , que o rullo de Chriûo fay
vendadovcorno o Sacerdore-vcnda

Ó [cu com o arnito.
A Hlvalignifica a vdl:iJura brã·

ca com (}t1� Chrillo foy vcflido em

cafa de Herodes.
O cordaô.Man ipulo,& En-olil;

Ggn;hc:l:ls cordas com que Chri.
no fl)Y lig:ldo em di\"crfos,lug:lres.

A Cafulla h;;nifica í1 ptJrpura q
I he vcfl iraô (IS toldados l'(iH" eícar-
11�.

Suhindo o Sacerdote da Sancti­
ilia, & hiudouós diâtc com o M il­

fal,



14 RAnulkeu.dejiore-s efP;ritH�'e'I,
fal.reprefentais os Profetas, qu
tinhaô a Ley efcrira , a que fe fe­
guio a da Graça, & a vida, & pay­
xaô do Filhode Deos.

A inclinaçaô do Sacerdote ao

Confiteor , reprefenta.a oraçaô de
Chriflo no Horte.
. Subindo ao A Irar o Sacerdote,
&; beija o meyo para GgnJficar,que
o final da Payxaô fay hu m beijo �

affim como' o feu motivo fay o

amor.

Muda oSacerdot€ muitas vezes

de Illgar.,huma£�0 meyo do Altar,
outras ao ludo da.Epiûola , &de­
rois do lado do Euangelho ,pnl'ar

fi.gnificar que Chriího ncâobem

toy affim.lev.ldo a muitos tribu ...

nae s



Colhidas dIJ Jardim Ser4C9.· 5;
naes ao de Anàs,Caif'll, Herodes ,

& Pilatos.
Quando o Sacerdote defcobre o

'Caliz , que-lhe tirao veo , &�pa­
rece aHoília , êc deita vinho 110

-Caliz , tudo iûo Ggni6ca o defpo­
jarem QiOhrlíl:o de (uat vefliduræ,
:& a rua R�gellaçaõ.

"Em qUftntú dsis-agua -ao Sacer­
dote para fe lavar, -coníiderai que
'Pilatos lavou .fuasmá-os antes de
}lllgar'o Filho dc'Deos.

Pso:p refacie, Per'(n1ffl;a:f;;cula .fe­
eulorem , ·&c. -pronunciado alta,
íigniíica a informaçaô , .& .inter­
rogaç>a:f>, que'Pilatesfez p-ublica-

-mente de'[esvs Ghriïbo , '& depois
.o condenou à· morte ..

A



56, R,l1n.dhfte defrôres ef?il'itt/�J
.

A S.�;I[ftfS íc diz. por opoíiçaô aos

clamores dos] u íeoscq ue gritavâo
Tollj,Tol/�, &r:.

A elcvaçaô. da Hoûia , & do
Caliz, reprelenta como Deos Se­
nhor noûo fay preg;tdo " & levá..

tado na Cruzzrn aqual dieve fut­
pendido entre.o Ceo, &.a terra,&
fendo medianeiro da resoncilia­
çaó entre Deos , êc os homens.

O,PafeY nofler ,.. &c.. fignifica as

palavras de Chriûo na Cruz.
Adivizsô , & feparaçaô da Ho-­

fi.ia reprefents ri Iua ftl1ta morre,
em aqual a Iua fantifli.na alma fay.
íeparada do [eu corp'l a.l: r vel.

A cornmunhâo G, .fic . a fi:J.a
te2u Itura ein,o p.,:;ítc do J�� .c.dote

qJ



Colhidas dii 1111 dim Scr4co. r7
Ci he o íepulchro vivo do LlI1gue de
Chriûo.

A tornada do Sacerdote ao lado
da Epiûola , & em tudo o mais
difpo1l:o fignifica a cefun eiçaô de
Chriûo.

A bençaô Ggnifica a Atcençaô
de Chriûo quando a lançou a [eus
Difcipulos na {ua fubida aesGeas.

O ultimo Euasgelho nos ex­

prime a gloria deite Senhor á
dextra de feu Eteruo Pay, adon­
deefteve fempre : InprincipÎocrllt
Verbum, &c.

O hirfe o Sacerdote do altar 6-
gnifica como os Apoûclos fedi­
vidiraô para hircm prégar por to­
do_o mundo.

Em



ri Rtlmtllhele defloréuffiù'ùHaes,
Em quanto te dcfveflio o Sa­

cerdote, confi.lerai que a P: yxâo
de Jefus Chriflo eílá acabada, &
que não durou muito tempo, &
quea gloria que adquirio por eûe
meyo não ïe acabará já mais por
toda .a eternidade, &: .que íe vos

reveflirdes do Jeu fofrimentù o

deixaseis Ipor huma vez ,para vos

·r.evefiirdcs cla fua .gloria. Amen,

{""'\ Uando fores parans exerci.

�iGs.da Religiaó ,1& obedi­
-encra, coníiderai-no decreto da di-
-vinu jutliça de OCQs, que-conde-
neu o homem a cu-hiJl.ar.a tesra

para



Colhidas do Jardim Serllfico. ;9

para ganhar o P:lÓ com o íuor de
ieu rotto: In[udore oult«: tui vcJèç-
rupane.

-

Vós eûais , & lois comprehen­
dida neûe decreto, porque (ais
peccadora, & aŒm he neceûario
q QC fubais ao rigor dette trabalho.
�Ial'ldo o trabalho for no j:lIodim,
podeis côíiderar que a terra amal.
diçorda pelo peccado do homem.
produz quantidade de ervas más t

& que por hûa igual maldiçaô o

vello corsçaô produz innumera­
veis peccados.

Se vos lent Ores fatigada, recor­

rei amorofamente a Deos, �frère.
cendolhe etta pena cm fatishçúó
de voílss culpas: Vidcl�borem 11JciÎ,

E cj-_



fo R.1malhtte defiore! efpiritul!u,
& dimitt«, ut/lverfo d(j,éfa mea,

IRa entendei de todos r,1 exerci­
cios da Re 1 igiaõ, na cozin ha, na

enfermaria , ml deípcnfa , na fan­
criítia , & em tudo o mais que vos

entregar a obediencia ; & quan.'o
ouvirei o 611:.11 para ceflur o traba­
Iho.animaivos a fofrer as penas de­
fra vida prefenre , & porque he
certo que haôde rer fim ; Amodo

jam dicitfpirituS,Nt requtefca'flt � labo-
ribus fois. E dai muitas graças a

Deos, q por meyo de hû trabalho
temporal vos dá poder para evi­
laides as penai eternas.

'P4-
�- -�



C()lhidà, dl ?zrdim Serafic'o. ({ r

P A R A A L E YTV R A,

partiçklar.

E Stando' acabado o trabalho
cornmum " ret iraivos á voílà

cella para goftarcs- dos fruétos da
Ioledade , & para vos entreter

. Ciom Deosj.que vos lallará em a!­

gum born livro eípiritual ; preferi
efbi converfaçaê a rodasas outras,
que podeis ter com as crcaturas ;
romando na rnâo o livro para ler,
difpondevos para efcutsr com to­
da a arêçaô o que Deos vos dirá,
pcdilhe que vos faça conhecer a
[ua divina vontade: Loqeer« Do­
min« ,.qu$",a"ditfervK; tHIIS. Fallai

E ! meu



6! R,fmalhete dejloref-efpir;tutfu,
meu Deos, que o voílo fervo vos
€fcuta ..

Em quanto leres.perfuadivos ,

que todas eílas pala vras Gló dittas
para vós em particular , aílirn as

aplicay a vós mcfma ; coníi.íerai
que Deos in{pirou taô boas COUGIS
ao author q eícreveo o livro, p.ra
qne vós vos aproveiralfcis dellas
part icularmente neíte dia. Inter­
rompey a vO{[J leitura, quando
vos Icutires tocada do que leres,
.para receberes toda a boa imprcf­
faõ delle affcél:o, & para de libe­
ra,' com volco meírna em que oc­

C�{ÏàÓ, & quando praticareis o q
tendes ali aprendido;. naô larguei.
o livro fern ficares com algum bõ

pen-



DO OFFICIO DA SEXTA,
&Noa.

C9lhidasdo T"ydim Scrafico. ó;
penramento, que Vf1S íirv a de in­
tretenimêto atê aprimeira Imura.

CAminhai promptamente para'
o Coro, para tere, tempo de

fazer o exame particular de como

t .ndcsobrado pela manhú,,& efpe­
cialmente da voilà fidelidade , &.
em particular as (antas refoluçoês,
que tiraíles da voíla orsçaô ; pedi
a Deos a cornmunicaçaô do eípi­
rito dûs Profetas, & dos Santos,
que cornpuzeraô os Pfalmos , &
Hymnos, que ides cantar.

E > Com�



.6.... 'Ramalhete iÍe fiome/jirùuaet.

Com»fe h�de di�a II cHipa •.

H IJe para dizer a voûa cu I pa,
com o penfamento daquelle

'Sanro Profeta, que tendo Fayto re­

foluçaõ de fe accufar a {Ï mefmo,&
de publicar o que era em feu def­
douro, Deos lhe perdoou O> feus

mayores peccados, Dizei : COHfi­
tebor adverfum me injuflItiam meam,

(fr tu remifijli impieftJtem peccat e

meum.

A nirnaivos apaílar eíla pequena
confufaô , que fe encontra nas pel­
ricas de humildade, vês a raíl�ueis
com goito, fe a comparares com

a granJc, ,& míoportavel co niu-
. f�J



Colhidas do J..rdim SmtjcD. 6f
f... ó ,que: ferà neceflario fofrer
diante de todo o munde cm o jui­
M univerfal. Se cutaô forem os

voûos peccados defcu berros, offe­
recei a Deos ai penitencias , que
vos forem impoûas , & pedi a eíte
Senhor a gr;)ça de VOl emendares
dos defeitos de que vos accurarem,
& reprehendcrern. Efcut ii có hu­
mildade todas as correcçoens de
voíla mdha,ou íuperiores , per­
Inadindovos que tudo o que elle.
vos dizem he verdade , & que vos

naô arguem de mais do que vós
tendes fey to , tendo por coula
certa que vos naó dizem as mui­
tal iæperteiçoens , que ha em vós,
porque naô vos achaô diípofiçaô,

E4 �



�6 Ramalhete deflom cfPiritflaes,
& vir tude para o foportar ; pedi
a Deos Senhor,q ne ponha (ilene io
ern voílos labias, por guarda fel
de voílo coracaô: Pane Domine cu­

jfodilfm ori me;.
Pedi a morrificacaô da viíla

.

pelos merecimento; dos divinos
olhos de jeíirs Chrifro vendados

pelos criados de Caiphas; ella
infame vends rcprefcnrava os

votlos receados; efta coníidera­
Ç\Õ occupando às olhos do voûo

efpiriro para () pudor , & a mode­
íha.ern os olhes do voflo corpo:
P....!'faJi pannus men)truflt.t univerfo
j"./l it i:c l1oflræ.

, Hnmf'rofera havia predito gue
os inimigos de Deos, tcndofe con­

vertido,



ColhidAf dD lardirfl. Scra{ico. &1
vertido, verisê a feus rés á terra:
Et inimici ejUf ferram 1l11gent.

Outro.que havêdoíe retirado 1
foh-iade punha a bocaem o pó pa­
ra �m�gt r Irem elbs hurniliaçoês a
f. gu rãçs.ou eípcrâça da fua {alva.
ç3ó:Ponet in pulvere OJfou, Jrf0rteft
expers.

Tcndovos por indigna de db.
res �frentada com as Efpofas, &: a­

migas de Ocos � quando fora mui­
to , que vos lofrernô a {eus pés,
pal; comeres as migalhas il cahern
da rua mera: MIm & estell: edent de
micis,i!jtf£ ctldut de mmfo domínor;;'.

E m
: fim ngradccei a amorofà

j u íliça de Deos.que vos dà meyos,
& tempos para fazeres pcaitcncia

em



P"r" Djantar, qu� he dep,is dIC
CHlpA.

�1 RAmalhete á'.fi�rel ifpiritflAII.
em eíla vida.

ENtraiem o refeitorie , como
hum pobre mendicante , que

vem pedir efrnolaá divina Provi­
dencia.que adorareis proûrando­
vos de joelhos com humildade.

E temei queem quanto fatisfa­
zeis ao corpo.naôdclpoj -is ao cft1i­
rito, que poderá fer gue depois de
jantar não cuide mais que em a

fl!nÎoaliJade, & que fi.jue muito
froxo para;ls coulas de Deos; com

efbe penfamento affifli a bençaô ,

pedindo a Nofig Senhor que per-
mita



Co/hidtts ao 1;5rdim SmlJic" 69
mita mudar eftcs méos effeiros , q
por ift01ufrirava Job fempre an­

'tes de comer: Antrequltm ·comed,,",
fofpiro. .

A ífentaives á mera corno em hii
Altar, adonde haveis coníumir a.

mayor honra de Dees, o que mui­
'ta" pefloas tern obrado pella remif­
úá de Ieus peccados ; cfcutn y cui­
dadofamente a leitura, porque o

homem naó vive fó de p.,ó, mas

muito m'lis da vontade de Deos ,

que he o mantirnenro das almus ,

que lhe cOI1[e("\,:1 a vida da gr:;ça;
fe em qu into comeres encontra­

res alguma coula centraria ao vot­
fo apetite, & dehgradavel ao vof­
fo goûo, lébraivos dofel, & vina-

gre



7v Rama/hete defi8W efP'iriulII#;
we, que voílo Efpofo gofrou na

Cruz: RecmiAre ab(tntlúi, &fell!s.
. Se alguma (oufa vos deípertar
o apetite, naó vos dcixeys prédcr
da írnfiralidade , levantai o efpiri­
lo ft Deos, & dailhe gr;;ças de vo.

amar tanto.que vos deu coulas tRÓ
deliciofas: Duicedmem tHllmql/am
;Nfilios habes extendebat.

Meu Deos , vós nos dais bem a

conhecer a ternura, que tendes
rara voflos filhos.

Em quanto íe dizem grgças,a·
gradecei à divina Providencia o

{ocorrer cs pobres na ft,a neceíli­
dade; louvai a divina bondade,
que tem nutrido �flim a hûa (erva
inútil , & que le tem rebellado

con-



Calhid.1J d� lardi", Se,.afic�. 7 i
contra ella.

Retiraivos Jo rcfeytorio com

efbe penfamento, que eûais muito

obrigada a fervir a Deos, porque
comeis o Ieu paô ,naõ lhe dando
occaíiaõ de vus remoq uear defla
[orte:!Js beítas tem reconhecimêto
da312c110<lS que lhe daô de comer,
& vós naô o tendes para mim, que
vos dou tudo o que he ncceû'rrio:

Cogmvit aJinuipræjepe d rmln ifoi Ifr.
r.ut.lf/Um mt mm '�gnollit.

p A R A O S E XE R CIC lOS

J,4pois dg melO dill.

Ao meyo dia , quando daó as

Ave Maria.,diz.endo: Ange/ns
Dq·



,1' R4m(llhet� defiarei ifpirif1flw,.
Domù7Í,.&c. a ioray o Vel bo en­

ezrnado • & crucificado que aca­

bou febre a Cruz a obra da voíla.
redempçaô.que começou 110 ven­

tre de Noíla Senhora.
Se vos eraprègaôcm humildes'

exercícios do Convento, como'

he o lavar da louça ,arear ,.varrer,.

fazeyos cõ·elpirito de pobreza.poo
q ue fendo pobre naô tendes cria­
das , & at pobres fe vencem a fi
mefmas; ha veil heftal occupaçoés
ter efpirito de humildade, conli··
derando como o Profeta ,.que vôs
haveis efcolhi.ío o fer vil. & def­

prezada em a caía de Deos, & que
preferiseûa vi .tuofa abjfçáo ,á as

grandezas de munde J que ordi-
nana....



Colhida! do ',m/im Serafieo. 7J
nariameute naô Iaô fern peccado i

ElegI abjtEluJ eJ!è in domo Dei mti

m,1lgiJ,qua,m habtta,re m laberna,çH/ú
peCG',uorHm.

'

Se trabalhares em o concerto

do coro, ou cm pararnentar os

Altares, fazei illo com hum eípi­
rito de ReJigiaó, como hum fer­
viço que fazeis immediatamente a

Der s, & lemhraivos que Noílo
Serafico Padre S. Frunciíco tinha
grande cuidado da hrnpeza , & de
coro das Igreja., que elle æefme
varria, quando as achava empoa­
das : Dilexi decorem d.mus woe ;

porém reparai -que trabalha ido
para incitar a devoçaõ ás outra •

não eûcjais vós �cm nenhúr -(.lJ�10
In..



'4 R4malhet� deflores efPi,ittuw,
inieníivel para o amor de Deos,
como o mai" & mais ornamento
com que adornais o Altar; Cobre
tudo vos encornmendo , que vos

guardeis da menor immortifica­
çaó neíle íanro.logar, que o pro­
fana muito mais queolixo , &a
poeira de que o a limpais com tan­
to cuydado.

QUando vos derem licença
para converfarcs , con vertai

irmãs , conf Icrai q lie efta tal
perrniílaô he hûa condeícendêcia
ás milerias deûa vida, Forque os

bemaventurados em o Ceo não
111



e9lhùlas ati lardi", Setaji&o. 7 S
interrorn pem nunca a rua couver­

façaõ com Deos , porém nós ·ou­
tras naô fomos capazes defta con­
tinua elevaçaó de efpirito : Non
poteftisportare modo. J

A recreaçaõ vos hade .parecerhû remoque da voíla fraqueza,&:aílim voshavereis em ella cô muita
modeflia. Se no Convento entra­
rem íenhoras , ou no locutorio E\­
lares com feculares , concebei hûa
[anta aprchençaô ,,'1 elles vé do lU4
g"r de donde vós vos tira!l:ec"pdlQ�
grandes perigos em que acháveis
vofla íalvaçaô ; & temei muito,
que vos naô tragaõ o máo ar, que
v os caufou as infermidadcs da al
ma, de que ainda �;Ol n ó ach

.

OJ ° • � bem



'7.'6 R...nI4lJme tù _(1fWtJ ifpirilJlau,
bern convah:óffil.

Confiderai rambem que 05 fe­
culares vos> vem vif1raJ!' por devo­
çaô, & para-ferem edificados dat
voilas fantas. couverfaçoens , para
perriciparensnoquc lhe he poRi,­
velda ditara yid-.l Rdigiofa de q
muitas vezes tem ouvido falla'I' ;

refpondeilbe atem:l\'a ao feu intê­

t-o,paraquenaôpo{f:.ló dizer que
dhvaõ engánados' no que cuidæ­
vaô : V-er,Hnflfám� 'l'mn 411divi in
terr« me«.

OlJ;viftdotangera Vefporat;
�Ol-ifid�fai, que fempre he

nece-



(lotb/eLl! dO}_1rdim Slr4ièo. 7r
nccefl'u io louvar a Deos conti­
nuamente pela menhâv â tarde , à.
n- utc.po: que íiia \.1agd\.lde 1cm-­

pre côt.nua as ruas miíericordias r

f<t!?ere, & mane, ej:' meridie narrabo,.
ci' ennentiabo.

Efrãdo em o ooro para câtarVc í­

pora�,Yos rodeis efpecialmére oc­

cU'Par em eûe penfarnêto.que eûa.
he a hora de vos crucificar t· por­
que voflb-Senhov, & Efpofo eûe­
ve vivo em a Cruz.' defde o méye­
dia até ás tres horas ç. reprefentai­
vosem o Calvario diante da Cruz-.
ern que o divino jcfus etlá efPirã­
d'� pú'r. voflos peecados-, & cantai.
com muito férvor P,\Ta-vO'S 0P'Pó
res à..blasfemia�,G .C'ftt l�n:tci h�t1re-

F l- hora;



7,8 Ramalhete deflom if'piritll�eJ,
hora fe proferiaó contra Filho de
Deos: Nolli vinci a mAlo, fld -oince

in bono milium.

Algum tempo depois de Ver­
poras tomai ao coro para cantar

Completas.como hum bom Filho
que naô póde cílar muito tempo
féra da caía de ieu pay.

Ooflicio deCompleras he infli­
tuido para acabar bem o dia, &

para alcançar huma boa morte ;
iíto he que le pede,' Deos no prin.
cipio dette ofllclO: Noflem qu e'am,
cFfinem perfeUum concedet nobis Da­
mImIS omiliporens.

E o mytlerio ,que correfponde
á hora de Com oleras.he o da mor­

te, & iep"lturâ de Jesvs Chrifro
noUo



Cofl:ndaJ' do [iIT'diM Serafico. 79
noffo bem.

Dizendo Confocor, o:c. produzi
hum �aode contriçaôvcomo que
fe eûivereisa pur do Canto Sepul­
chro vêdo o Filho Je Deos morto

por voflos peccados : & cm effeito
elle cm o D ivi no Sacramento tem

as reprefentaçoens de morto.

B izem , Cam/ert« nOI, & euert«

iram ruam,&c. para pedir ao Padre
Eterno, que aplaque a fuaju(b
ira cm confîderaçaê J� huma ta�
victima.

Em dizendo�JÏ1 man»: tl'-1S,&;.
peJi-agr:Jça cm hem diícorrer pel­
los mereci métas da l:'lgrada mor-

te de Chrifl o.
.

Eûe officio íe acaba pela ora-

F' 3, �a.



?So R"mtllht/eeJ.efl�1!tJ tfPiritH.w.,
çaô do'Crt'd6., dizei-o com huma

..íincera prorellaçaô de viver • &
morrer cm a Iànta Fé-Catholica.,
Apofrolica ., & Romans.

A Antifona,C.rlortmllmndor,&c.
pedi a Deos algumai f�i(ca, do
amor Serafico de noíio Padre Sao
Francifco, para ferJua'verdaJ!=ifó\
filha pella participaçaô do meírné
.efpirito.

As Ladainhas de Nofla Senhe­
ra , pedilhc que vos jrrtroduza
-corn [Cll bcnro Filho., com quem
vós haveis de Frllnr jogo em a ora­

-ç-aõ mental. Pedi a Df'OS que nun­

cajá mais vos prix c de íua divina
prelcnça , & q ue vos dé o leu di­
vino eípirito � l'i fmJro/icias Ilf.1-

£.ie



Per« as exerc icitu da noete,

Colhidas J,lA rdim Srr�(). 1h'
-fie tHa; Spiritum S IIntlMm tHHffI Ife

IIHferas ti me •
.

Hinde p ara o reíeiterio , ten­
de vergonha de d eixar a fanta ora­
çaó para comer,& a mela dos An­

jos pellas das beft�s.

!

n Uando eftiv errs no refeito":
�'ioflara fazeres colaçaõ , vos

podereis íervir da pratica que arras

fica para o jantar; mas tendo dia de

jejum, como [aó todos <'S do anno

paTa vós, tirando os Domingos, he
filencio inviolavel peíla ncílà fanta
regra, elle vos dará lugar para vos

entreter ró cftc penfamêto, q ha-
Fi ven-



8.1 Ra",alh�te d�lorn �fPiritlllui;
vendo offendido a Deal mereceis
a morte, & que tendo perdido o

-direito ,q podieis ter na vida que
naô mereceis comer,& confequê­
temente, que eûc pouco de razaê
he muito ainda para hum crimi-
110{0, & para hûa pcccadorn ; of­
ferccci a Ocos o vello jejum cm Ta­
tis[;lçaô do que deveis á fua divina
juf1iça.

Dizendo o O,fl1cio de Noi1a S.

esforçai vos a lhe render eflc fcr­
viço como hu m tribu to, que de­
veis á Rainha dos Alljes,& dos ho­
mens, & mais particn lar dos filhos
ie S. Francifco, pcd ilhe a íua pro­
tecçaô para toda aOrdem,& para
vós em particular.

S�



Pra tic«para � C�1/clUfoõ'd(} dia.

.

ColIJidi!tJ do {adim Serafi_co. g�
Se vos fizerem algum:" confe­

rcncia eípiritual , primeiramente
pedi ao Efpirito Santo, que faça
dizer a quem deve fallar aquilla q
vos he mais neceflario para a vofla
perfeiçaô , & mayor agraèo de
Deos noiro Eïpofo, & unico bem,
& coníolaçaô , logo efcuray com

atençaô o que fe vos diíler , apli­
cûdovos a vós mefma tudo o que
ouvires, com defejo de o praticar,

ASA ve Marias, dizendo, An­
gelur, &c. adoray 2. humilia­

çocns, & o Nafcirnento do Filho
de Deos encarnado cm o ventre

de



'54 R"m"lhet, deflorei efpirf.tNtles,
da Maria Santifíima immacula­
da.

He coiturne muito louvavel,
& muito util dizer à neure as La­
dainhas de Noíia Senhora com
hD ma oraçaô de Saó J aleph , para
alcãçar hûa boa morte defbas duas
famas pefloas ; foy a mais preciofa
Gue houve; S. ]ofeph rnorreo en­
tre os braços de Jefl)'S C�ril1:o, &
N. Senhora paflou da vida pella
doce violencia do amor Divino.

Para concluir bern-o dia hircis,
como coûurna a cornmunidade
diante do Throno do Sanriflirno
Sacramento.êc do tribunal da lua
juftiça, que adorareis poflrando­
vos CiO terra com huma prefun­.

da



'Colhidas r/plardim StrI,jico. "
-dahurnildade.

Con íideraivos em·o mefmo té­
po carregada de beneficies • & de
culpas � agradecei á bondade divi­
na todas � graças, "& beueficios
em geral que tendes recebido , ie
ernparticular €m efte dia .

. Para {ati�fa7,erá divina juûiça,
depore de lhe terez .pedido luz
para bem "(.'IS conhecer com-todas
asfaltas de pcccados, examioa y
o que cm o prefcnre dia-tendes cl e­

.linquido contra Deos , contra o

proximo, contra vós mcímns.con­
'rra todas as obngaçoês re lrgiofàs,
como-faó ç o bediencia , pobreza ,

filencio , Officio divino , caridade,
:& rc.guhridadc•.

Ha-



tG Ramalhete deflores eJijirit""es',
Havêdo reconhecido os vo{fó.

'peccados, em particular pedi a

Deos perdaô de todos os que ten­
(les comrnetide cm toda a vofla
vida , produzindohum fervorofe
afro de con triçaô em fatisfaçaô
de voflos defeitos. Offerccei a

Deos os merecimentos de Jcfus
Chriíto , que adorais prefente em

o íacrario , dizendo hu m Tan­

t.umergo, invocai � Virgem Santif­
firna , & ao vafro A nio da Guarda,
& a Noílo Scraficcf'adrc SaóFrú­
ófco,&Clara, para que vos al­
eanccm de Ocos o perdaô de vof­
tos pccca.los , & a grf1ça de paíl'àr
bem a nocte em o [anta Ierviço de
Deos , dizei a e!Jnçaõ com cs bra-

�os



Co!hid,lJ do[l4rdtm Serafico. 87
ços em Cruz, para ganhares as in­

dulgeacias que os [u mrnos Ponti­
fiees concederaô á Religiaó.

Recebei a agua benta.corno ro­

cio de prcciofo íangue , Cl Chrifto
derramou pellas voílos peccades,
Quando vos tores retirando, hide
com a ccuíideraçaó , que tendes
mais hum dia.que a creícer tandoá
voíla idade, diminue a voíl a vida,
& que os dias fe paílaraô ,& fe naô
tiveres muito íenrido cm bê obrar

q naô adquirireis nada para a vida
eterna= D/�ifJrmllbHtur, &1111110;11 eis.

Retiraivos para a VOŒl cclI .. cc)
a coníideraçaê da morte, cujo re­

trato he o (ono,& que hides ceflsr
de trabalhar, como na morte cef-

.

farã



ts KMnalhett de-fl()rcs e;piri",.,uj
furá. a v(dlj 'lcçáo, & 0 voilà me-·

recimento,

Offérecei a Deos o \,o{lo f'Ono,­
ac o deícanço-, que ludes tornar de.
trabalhar. porque ellevoloorde­
na como coal'.! que he neceílaria­
para vo; ajudar ao Ieu-fanto fervi.·
iO. Encommendaivos ao vafro"
Anjo da Guarda, & pedilhe ; que­
em o voflo Iuga I' g�1 arde ., porq ue­

&fJl1o vos tira a' liberdade de o po·,
deres hIZer, Adormecei eam algú;
tom p€o[;\n1enrO'!da,vdlà oraç.aó,.,
CMl de outra- qualquer coura ,.que'
YOS mova a devoçaõ ,para q�e ern

acordando , os �om5s penfarnenroe­
frjaõ todos de D-eO&·:: Si mtmo-rfui
W.,flrMll7fl.."'(H"',�" 11111tlll""S."'(1I-

��



Cllhidas tÍolArdi1'1l Seraflc�. s,
Jltabor in te,

Defia torte todas as voltas a€ç,o€s
do dia feráó. meritórias diante de
Deos, & plra vôsde tanta paz, St

proveito, que vos farái adiantar
em o caminho da-perferçeô ; fede
muito fiel em a pratica das virtu­
des , & naõ deyxeis efcapar o mai.

pequeno momento do dia taô pre"
cioío : Píl'rticHI", ,Hn; aiei "�,,pr�ter.;
eM. Se acordares algumas vezes,
levantai o efpirito a DeOlS, & pe'..
rolhe que alumie as trevas de vflHà
alma � DeHS me," ;11*",;... eendmu
IIIelilt.



Pr�t!ú, par" o Sacramento da Confif
Jão, eS CommuNhão.

A Penitencia , & Euchariûia
CIÓ dous Sacrarnentos , dos

quaesoufohemais frequente em

a Igreja Catholica , & he hum
d JS mayores pri v ilegios dos Reli­

giofos a liberdade de Ie poderem
chegar A Deo- ; porem he neccíla­
rio que Ieja ícmpre com huma un­
gula r preparaçaô , para VQS pores
em eflado para receber com abu 11-

dancia.os feus admiráveis cffeyros,



P.fra a ConfijJaõ.

Colhidas do Jardim Ser�jico. 91:

PRimeiramente, pondevos em
a prefença de Deos, & adorai

a íua eflencial fantidadc , da qual
haveis de fer a imagem, & COlD

a qual vos naô par ceeis por feres
muito peccadora.

Pedilhe a fua divina luz, para
bem conheceres voflos peccados,
que vos ccgáraó quando os com­

metcílcs , & que deyxáraô eiu

voïfa alma no.loas bem difformer,
que fern a dica ajud'l naó podereis
ver, nem cornprehender t Ccmpre­
henderunr me iniquiuHeI mee , fir nan

pow; , ut vidern»,
G Exa�



p &a",alhtt� dejlores tfPiritllú�f�
Examinai a, vofla vida depois da:

altiflirna confiflaô , procurando.
com cuidado as.acçoens principa­
cs � em qu� vos tendes exercitado,
êc os encontros em q.l:le vos tendes
achado; tendo reconhecido o que
tende, cometido contra Deos, có­
fundivosdianre do.mefmo'Senhor,
confiderando a enormidade das
voflas culpas em correfpendencia
do amor que vo. tem � & da paci­
e ncia-corn que \'OS fofre,das [antas
intpiraçoens que Vol invia, & dol.
IPeyos que vos tem dado para evi­
sares o peccado. Coníiderai ta rn­

bem a obcdiencia que lhe deveis æ
fua infinita grandeza,& ifto baûa
para vos fazer conceber hûa gra n·

.

d�



Cô/hid.'lf do fardtm 'Sn-a/icc, !ir
de dor ) ainda que nsô tcnh.us cô-:
metrido mais que hum receado
venial.

Produzi hnrn ;;étode contricaô
invcfligando efla infinita bon41dd
deíprczad.r , hum.Deos fobera­
nameruc amavelpara.qu ern vós
tendes t8Ó pouco amor, & a quemJ
negaftcs taô poU(,a cou El, como he'
ahltcr vos hum-breve gofto.

Efpersi o perdaô de voílos pec­
cados, confiandovos em a infinita­
mifericerdia.que exercitata fem-·

pre:. Se.ipfum nfg�renonpO/(/f.
Tende confiança em 05 mere ..

(lim entas de ieu proprio filho.que­
vos deo \,or Salvador..'

Iîcirqiílo , hide parae con fe {;..

G-!- ú�



'4 R41114lhete def16res e'!piritllau,
tionario, como o filho prodigo ,

que depois de haver diHipado a [.1-
zenda defeu pay, & de terfe apar­
tado da fira graça, torna a feu pay
amoroío, chamando com efte do­
ce nome, naô tendo merecedor de
íer filho, p<Jr feu fervo: Benedic
I1'Jthsptlter 'lrúa pm:1tvi.

Dize: o Confluor, '& pedi a noílà
Senhora, & aos outros Santos, que
fejiló ceftemunhas da voíla peni­
te acia, & os medianeiros da voilà
reconcili ..çrô Accufuvos com hII
mildade , & contriçaô , & princi­
palmente com grande deíejo de
ern menda.

�lando o Sacerdote VOl i fi pU.­
zer 1\ penitencia , ercebey-a com

eln:



Colhidardo !.trdí", St�·4co. 91
confulaó de que por côdefcender
corn a vofls fraqueza vos dé taõ

pouca coufa,
Em quanto recebere. a abfol­

viçaô , pondevos em efpirito ao pé
dt Craz do Filho de Deos, & cre­

èe gue o feu prccioíiílimo langue
corre (obre a vofla alrna , porque
tm effeito aíua virtude "ashe apli­
cada em o mefrno inflante que o

confcflor prenuncia ;t� palavras
Sacrarnenmes. Sahindo do confef.

�onario day graçns a D( os pella
míhtlliç�õddl:e Sacramento ,du
gun] tendes recebido os d:lè:irOJ.

Pedi ao mefmo Senhor que' íe­

g�liorf) a rromdlà de voílo l�e­

dcrnpter JCSYS Chriûo confirme
G ,3 cm



196 Rámtllh�t� d�jlom �ffiirituatf;
em o Ceo a abfolviçaô que o [(lU
'Vigarj(l prenunciou hoje na terra

cm voflo fwor. Renorvai osvoílos
propofi.os: a èmmenda.j êc come­

ç:li de os pór em pratica para f1àÓ

defprezar a graç.i que tendes r:-­

cebido.
Cumpri a VOŒl peniteucia , 1'0·

glmd0 a Deos que an ceite , ainda
que reja taô Ieve;& com die peA­
[amemo de que ella he q uaíi nada,
aci-e èentili o que puderes ,& npli­
cai por ctl.i tenç.rê .11gllrn:\s au (re­
ridadcs d.l R:;:1igiaó, que fizeres
em e11e dia.

o Rotirâdovos, reja corn o penía­
mente de I1:lÓ tornares t1l1f1CJ já
mais a commcter o quc havcis ó·

fcl-



Co!hjd�s do {Mdi 111 S trlljic8. 9',
feflado , com temor fe cshires ,

naô vos façais indigna da tniferi­
cordia: Ecce {anusf"alls lI;j.11'n "di

p'e,cart,Ylt d�ttrjU's tibi contingat.

AViflJJ paya is ConfiJ!ac.

A Con-f1'ílà-ó he hûs sccaô par':
ticular, & muito Iccreta , Se

fendo aŒm., nab vus podeisgover­
nar pello exêple dos OU'HOS, nem

'taô pouco he ncceffuio 'guar­
dar uniformidade 'nella.para que
:toJos pratiquera a melma coula,
& lá vos direi que muitos bons
Rcligiofos fe coftumão sonfe.ílar
'contorme ao que cftit crerim Cia

-o Rkunl ROIn:l.no, em S. Bon-

G.. ven-



9 g RA",A/h,te deflom e!}irÎtHttú:
ventura, ëc em outros livros da
-Ordern, Poftrandovos a os pès do
Conteflor ,diz.ei: BeHtdiciu mz/';pA­
ter,qtúll pecc�7Ji. Em quanto o

Confeílor vos dá a bcnçaô , ben­
zei vos. Dizei o Confiteor,até o de­
pois de mea .u�" , & depois come­

çai a voO:' confiflaô por efles ter­

JP'">I.

Meu Reverendo Padre, eu me

acento diante de Deos, & de voilà
P. de todos os peccados que co­

meti em todo o difcurío de minha
vida, & particularmentc dos cm

Gue tsn ho encorrido depoisda mi­
nha i.ltima confiU":lÓ;de que fareis
11l1a (incera accutaçaô de tudo o

·Ii.ue tendes confidendo 'em o voílo
exa-



ColbidaJ do (Ardim SerafiCl. 5) fi
exame de confcicncia ,&: como

naô efl ais no mundo, nem em :1S

Frequenres occnfioens de offender
2 Deos, poderá fucceder gue naõ
deis materia fufficicnte (obre que
polEl aílenrar a abfolviçaô, ou que
o Confeflor a naô olhe.porque vós
mó tendes luz para bem conhecer
& explicar os voílos pcccados , &
p:1ra ql.1e recebais a abfolviçaõ cô
mais certeza, fe rá muito conveni­
ente que depois de ve shaver ac­

rufado de tudo o glle vos lembra

depois da ultima confiflàô , direis

aIgu ma coufa da vid:'! p:1ílàda, ou

das confifloens preccdentes , que
naó Iepoílà duvidar ter fido pecea­
do. ou v enial, ou mortal, dando

po-



íeo R"",,,Zhttt at./lom ifpiritNlltJ.;
porém a entender, que iá vos con­

feflsfles delle , mastomay fcnlido
de naô dizer a mefma COUC1-, com
temor de 4 vos nâo accuíeis della
par coflurne , ëc lem contriçaô.

Logo conclui a confiílaô , co­

mo le lègue. De tOJOI eftc. pecca­
.dos , &dosque meefqueccm,&'
geralmente de todos 03 qLle tenho
-commettidb todo o tempo de mi­
nha vida, me peza de to.lo o meu

coraçaô.porque Deos he infinita­
mente bom , &: Ioberanarnente
amavel, peço-lhe humildemente
perdão, proponho com a rua gra­
ça cmmendarme, & a vos Padre
peço a penirencia 1 êc abíolviçaô;
Ideo-precor , à». Il. a todas as ora-

çoelu,



Prat icapara rçaber a fograd.c
Communhã<1.

''CDlhiddl'do (ardim S�r4((J. roi
.çocns que diûer oCôfeflor reípõ­
dei: Amell,

HUma das mais fervorofas ac':

çoens I que: podeis fa zer,he
cám"ll1gar,porqo�:l Divina Ma...

ge!hdefc ndu foberanarnêtc há­
rada P9r eíle tal !àcrificio, de que
vós Fazeis a confumrnaçaô , & os

cfFeito; ddl:e divino sàc ramen to
fe efbcn.lcm muito longe., & não
Ieria neccíf'ui \ rn iis qu� hurm
'communhâo bern fcit,\ para VOli

fazer Iantv, porq\le th ndmiravcl
penitente Santa Maria Egypciaca

ni()



"rot lJA"II,lhete deflom efPiritll'.rtt,
não Cabemos que comrnungaífc
mais que duas vezes em lua vids ,

& vós tantas, & tantas VEzes, com

taô pouco proveyto ; não laçais
mais tal acção por coflurne , mas

com roda a aplicação do voflo cf­
pirito , & de voílo coração, por­
que efta obra he muito grande: o­
•

'UIgrllnde ¢.
, Em quanto ta vares as mãos, &
II boca pnra comrnangarr s , eílai
confidcrnndo , que roda a pureza
des Anjos não {cria bnílnnte para
vos fazer digna de receberes ao

Filho de Ocos, ao menos pedilhe,
que vos livre de tedas as impure-

zas, (jue vc s (nem in 0igna dette
Sacramento. Defiíe o principio da

:Mifià



Co[bidaJdoj�rdim Smlflco. ro]
Mi!1"J cm que houveres de com­

mungar , dizendo o Sacerdote o

Co nfùeor, produzi hum atto de cô­
triçaõ � & até o Euaogclho occu­

payvos em a coufi.ieração da
vofla indignidade , & de voílos
poucos merecimentos, em com­

paraçaô da grandeza daquelle Se­
nhor a quem haveis de receber; ëc
eLh coníideraçaô incitará em vé.
hum falutifero amor.

Ao Euangelho pnfiày do te­

roar á elperança, porque o mefmo
Chriíto he que vos incita , & or­

dena,que venhais á fua [anta mera,
perfuadivos que efte DivinoEfpo­
io vos diz; Confidite, ego fo�, "o/il�
timer»,

To";
,



1'04 RAma!hct� deflores (pïrituUJ
Tornay confiançn , náo ternai ..,.

que eu meírno [ou que vos chamo,.
que fou voílo Salvador, voíio Pay"
& voílo Deoe, qUG me <}uer.o unir
com voíco , & J:l1'me todo a vós.

Ao terceiro offcreoci-ra Deos
eûe lacrificio de qôhavei:s-de parti­
cipar aflèétivamente, em -a lagra­
da Comrnunhâo , & offereGey-o,
conformo ás quntro-intençoens r

.. ue atraz, fioó apontadas, pam.
dar Q Deos hu m a adoração íobe­
rana,& para rerniílaôde pecoados..
æ.c em acç!ló' de graças, pelos bene-.
ficios rccebidos, & par� alcança...

l'es outros de novo p'ara, vós , &
para eíloutras,

AfJSlIrju •.arda,tirai de vós redes
OJ>



Co!bidasdo li1rdim Serllfic�. IO;
os pcnfamentos do mundo ,apa�
g.li de voffa memoria todas as ide·
as das creaturas, & levantaivos fo­
bre vós mefina para vos aplicar u':
nicarnente a Ocos,. que efta he a

bora de paílares da. coufas do mû­
do ás coufas divinat: Vemt hor"
Nt rranjiAt IX hoç mundo 4d Petrem;

J esvs Chriûo dU muito peno,
ide adiante delle.

A clcvaçaó da hoftia adoray a

Jesvs. Chrifto na [ua vinda. ao Al­
tar , & produzi hum aéto fir.
miffimode fé como que [e com os

olhos corporaes o viíles em Iua
pefloa,

.

Em quanto difleree os {iI'lCO
P adre na�à.� & ûncc Ave Mllrias

com
- -



i06 Rtlmalhfte dfflow tfpiritN4tJ
eo"l 01 braços em Cruz , cailla

cofhnnamos , confiderai em as

fincoChagas dolorofas em o mon­

te Calvaria, & agora gloriofas em

o adoravel corpo de jeevs, & pel­
las merecimento. deílas fan tas

Chagas, pedi a Deos as finco
virtudes , que devem adornat'
yoflà alma a humildade, a pobre­
Zl , a obediencia , a caûidade ,

&odivinoamor.
Ao Padre noûo.entrsyern hûa

profunda confi.íeraçaô do amor

mais que parcrnal.ê; todo excefli­
vo ,que a DivinoJesvsvos teûe­
munha cm o Divino Sacramento,
em o qual depois de vos haver a­

vanrejado cê as ruas 'graças pella
crea-



• €:9lhidas do l..rJi1tJ S�r"fic,. J 01
ereaçaô , pella rede m pçaõ , pella
vocaçaô, paz o ulti mo extremo ao

feu amor , dandoícvos a fimetrno
para fer voílo man timenta , naô
pode chegar a mais feu amor: /1/ft­
nem dtiexit,

Ao Agnns Dei, tende hûa gnm­
de cornpayxaô do innocente Cor­
deiro de Deos, de quem vedes re.

prefentar neûe iàci ificio , o que
padeceo , & que lhe fofle ncccíla­
rio fofrer a morte para apagar lU

noûas culpas, & para dar valor :\0

Sacrarnenro.d v ósqucreis receber
Ao Domine non fum d",,,u!, eon­

liderai cm a fua magnjfi�a Iíbera­
lidade,q vos quer dar tód:Jfias[u�.
riquezas t todos os merecimen-

· ; H .�S!



'10S Ri:inJllihrIt-4 JeflortJ tfFrit IIllU�
I@sdefna vida, & de fua morte ,

todaafuu divindade, toda .a fua
hurnanidadc , & vede quanto he'
ino p;lra huma creatura taô indi"
glla.

Com eûepenfamento de vofla
indignidade, abayx.ai-vos nté o

proFundo abifmo do voflo.nsda ,.

& pedi perd a ó a 'Y01làs i r m ás, ef?'
ando perfuadida que tois pecca ...

dorariianteríe Heos,&: dos.homês;
& q·t'!ea,{lim.n.ílÓmer.eceÍBflada.

B�ij:'ii a paz em efpiri,to de .cha,..
fij�e .r.'<\cerna"confwerando que
.D��H�cornœunica as tuas gra­
.ças peU�.} unerecimentos dellas.

boas Itdigjofa3 t em €uja comps­
nh.�� j �-que POr. ccníequee-

Cla



€ó/hdas doY.�rdim Sèrfljicu, J�
�ia- :IS deveis amar multo. Ide
'para a hlnl:l. mera da Comrnunhâo
ehea de cfn.erança,o contidcrunde­
que indo r ceeber o E'ilhode D�oS'a>
nada vosro�rá£nlrar do que lhe
pedires.depois de vos haver dado.a
{eu un igenito Filho: £2!Iomodoo
non etiam CH m ilLo ""miA NobJS ;[,na­
'1/.11 ?

Dizêdo O Confluor,&. recebendo,
aoabfolviçn6 do Sacerdote, rCOOt

yay a \,'QO-a cOI1t1i�pó ,& confide­
ray , que fe

ïó
o pordaê de voflos

.pcccados fom huma grande miíe­
ricordia par� hûa creatura raõ-vil'
-eomo.ícis , quanro maie Ierú níló
Iémerue perdoarvolos � mas.

dat.vos. -a husn Filho unico q.ue
-

]d. � tem-
•

_ •• 1"



f r o Ramalhete dejlrJ1·n'c!pir;tHIUf.,
tem da lua parte: he o que o Sacer­
dote vos apref ota quandodiz,Ag­
mis Dei;da voíla produzi hum aéto
de contriçaõ,Je fé da prefcnça real
deChriíl:o debayxo � ..s er�ecles,&
accidentes de paõ.

Dizei, Domme 110n film diglUu ,

abatida em o centro das humilia­
çoês, proteíl:ádo naô o ufares nun­

ca a receber o Filho de Deos fe o

fell amor Divino volo nnó ordena­
ra. Recebey a [agrada partícula
com hum perfeito conhecimento
da bondade de Deos,& com hum
fervorofo aao de amor , que V<'3

ama, & rransforma toda em jesvs
. Chriíbo, queno Sacramento rece­

"eis; enguli com brevidade a Ho­
._

. _. fria.



Colhidas do lf1rdùn Smtjico. 11 (­

fria, & neûe 'precioío inflante de
mandu caçaô aétual he que íe dá a

gl'.lça do Sacramento. Rogai ao

Filho de Ocos, que vos conceda o,

que tem prometido aos gue o re ..

cebcm : Memor efto verbi. tui'[èruo:
UtO, QuanJoda mcfà da Comrnu­
nhão fores para o voflo lugar, ado­

ray no Filho de Ocos, glle.cIJl pef­
fOl tem entrado em VO{J:l alma, &
to.Ia occupa.ln eo, aft�,acs dead.

.miraçaô , vede a Magcfb.le Di-
vina taô humilhada, l]Œm·como·
cm outro tempo íe admiravaô de
o ver convertar com ospccca.lo­
l'es, & fazer viíiras aos publicanss:
Ad lsominem peccatorem rlivcrtiffit.

.Comparaivos com cac Senhor,
.

H j VCÚ ..



'H"! Rtt1ll41bttt JeJ1om'iJPiritttim.,
'venjo a voilà 'ba yxeza , & a rua in.

-eomparnvel gr andeza ,& dizeilhe:
Quem (ois vós meu Deos.êc quem

:f"Ju eu'? quanta differença vay de
'vós a mim? & com tudo o voflb
àrnor com o mais eftreito vincule
pôde feto QJando o Sacerdote der
'a bençaó,pedi.!\ ao, Filho de Deo• .,

:que tendes dentro de vós.
Ao ultimo Euange Ih0 dl�iíIà,

pedi a efte Seo hor q.u e jà que Vos
'P0í!"oe, que vos falle ao coraçaô,
,& que vos dé a con hecer a {ua (.10-
tiffima vonta.le: Aidiamq:tid Jo'"

",!NAtur,in me D,min,rn meru.
. E depois efcursi com o profu n­

-do meneio interior, o gTlC vos diz,
que he certo, que:: n ..ó faltará de

.

V�



C4lhiùs ti" ?arilim SertlprD. , I J'
'VOS dizeralguma palavra boa., �
VOS dará alguma luz, & fará- que
vos naçaô bons penfarrænros � q ue

naõ tereis previíto ante da Con....

munhaê, & 'Cm que terá ræceflario
occuparvos ao menos �Hé ohm do
Euangelho da M ifl"a, de acçaô de

'graças, que fe diz depois da Con­
ventilaI, cntaô voserguereis em

pé, como paTa reflemunhar a vof­
fa generofa rcfoluçaô de cumprir

'Û gue Di os vos 'hoover- rnfpirado.
ILngn fl.reis a1gu ns aaos de 'agra­
dccimento, reconhecendo quanto
eûais ubrig<lda á 'bondí\de de Deos,
& que ainda que recebeis muita.
veles eûe Divino Sacramento.naô
VOi deveis fazer infeníivel para 0,

?sra-



'i J 4 Rama'het� deflow efpiritlitflJ,
.gradccimento , & devoçaô : An
,Cl/lv.s tllHS iW7Ham eft, quia e

...([,0 bO­
IIHS {um? Nnô lhe deis occafiaô de
vos deitar eíle rernoqse , mas em

acçaô de graças do que deveis ao

ieu amor, em (lffertorio dcíln )è·
�llnda Mitra offereceilhe o Sacri­
tlcio preíentc , & todas as mais

,fvljf]jsql1e neftc dia lc dizem por
-to.lo f) univerfo rnundo.qern todas
tendes parte, fmquc foÍsChrifth.

Em uninô de off,rra t:ió rica,
& taô agr�d:HTel a Deos ; offero­
ceivos a vós rneíma por hum total
[.1crificio de votEt peíioa , pedindo
co F�lh() de Deos ,que tome pcíle
de tudo f) gue ba CIT) VÓS; mas pam
que elle Ie VO$ cntrrgue melhor,

do



l:(Jlhidt1J Jf} Jard;", Ser4icó. " rJ
do q vós vos entreguai« a elle.pedi­
lhe que aplique ao Eterno Padre
todos os feus merecimentos-em fa:

ti-taçaô de voflos pcccados, & gue
lina as Iuasfîtas potécias com OS in"
riores de vofla alma, &qlle\:osdé
-graça para rnortiticares os fenti­
dos exreriores , & que tire de vós
o que mais lhe defagradar. '

A o.levantar da Hoûia della [c­
gunda MiO:l, he o tempo pouco
mais,ou menos em que fe corram­

peraô no eûornago as cíbccies (1.
cramcntais, que por ccnfcquencia
Noflo Senhor fe retira quanto á

prcfcnça corporal.adoray-o na lua

partida , pcdilhe a [ua benç.ô, &

rogailhe que nunca j� ::nais vos ne-
.

g!:l.e



JïG RIlmAihele Jeflor,., efoir/'t�J;
gueafu-agraça,êçofeu Divino a­

mar, dizei {inca Padre noflos , Bt
tinco A ve M arias , conforme o co­

ûume.com têçaõ de ganhar as ín·
dulgêcias, que os Papas remlcôce -

dido em dle) diasá nofià lãgrada
Religiaõ.Pedi:\ Deos pena Sára 1-

grej'l.pelaReligiaõ,&pellas pell(­
as a quem deveis obrigaçaô, aílirn
vivos, como defuntos. Retiran­
doves com eûe penfamento , q ue
eftail trâsformada em J esvs Chri ..

fio , deveis obrar jllntam�nte
todas as voflas acçóens, como fé o

mefmo Cbriûo a. fizeûe , & tarn­
bem que naô deveis viver, fenaó
da vida de Chriûo.porque ene Se­
nhor veyo a vós como principio de
. V\�:



GlhUAsiiD 'llraim Str4fie,. try
",îda;; Vivo eg', j'l1'� non eg', vivit.
vero in me Chrtflm.

rru rllt)(D1 , que (aõmilito importA"�
tes P""'4 todo: os dUli da vU/4

, dl hum" RcligiQjA.

E M qualquer eílado que vosa-:
charès, ou em qualquer accu­

paçaõ que Val derem, naõ falteis
em-fazer tres vezes difrintas no dia .

. as eonfid eraçoens íeguinres,

�rimeirA rrfie�;"õda vO".tf4ií
Rd�lOfo·

O.Ue Deosvos tê feito em vO-:

"(.!.aJqr ,hú beueficiojingular '9
nilQ



"18- RRma/hne à�floreufPiritH'Ut,
wão c�cedeo a tan tal almas, que fe
aprovcirariaô melhor q \'ÓS; confi­
derai quâto quizeres , Ci nat) rode­
J"�isUá mais conhecer intciramêre o .

valor deíbe beneficie, fenaô qm\O­
do cûiveres em o Ceo, fe merece­
res ir a elle.

QUe a vida Religiofa he intei­
ramente oppoíla

á

do Icculo;
quefe governa por outras maxi.
mas'j porque tira o outro firn., &

_ por conlequcncia que deveis viver
íantnrnente , & [er centraria a to­

dos os modos de viver mundanos.

Ter-



Colhidas do '.1rdim S(raftcb� nj

.

.'

("") Ue Deos merece infinita­
�mente mais do que vós lhe
dais, & que nunca fsbeis reconhe­
cer dignamente as fuas mifericer­
dias para com voíco , & aí1irn naõ
deveis I1Ul1ca deixar paílar uenhûa
OCClI paçaô defèrviço de Deos, ëc
de [ua glOl-ia , &. que ainda que fi­
zereis muito mais do que tazei"
fel a hum quaíi nada em compara­
-çaô do que o no�o Efpofo merece
-& do que lhe-deveis,



M,E DIT A C"O E N.S
para rodos.os.dias dl (0-
mana, & a ordem.que

fe deve gpardir:
nellas.

'.
Or:tçnõ' mental fê deve-

. fne: para defarreigar de,
,

.) noíl-salmaerodas as ras-
. zes-do peccado , &: para

extirpar. de nonos coraçoenstodas.
as más inclinaçoens , ëc mudar os

máos coûumes, & habitudCl'-de-
.

- -



ti"foPlhtllA.- Iii
pravadcl em outrai b�as.& (antas.
& tâbern pan enearnin har a Ocos
as tres potêcias de nc..ll:, alma , En..

tendimeQto " Memori.a._ & Von­

ta de , &puz,& tranqlllllidade"k
îfiopellacontinu3'prati£adas vir­
$udes, & habitual mortificaçaô.êc
por dias raaeens devemos em a

iaut:l oraçaê exercitar o neílo co­

J1açaó,eroJterventel defejes ,&:: tm
b!:mes reíeluçoens de tirar de né.
lotallllent-e peccade " � icio" ou

Mnperfei.çaó t & de nos eæendæ
de alguma má inolinaçaô.ou habi ...

l�e n.Bi t efta ou aquella cou fa"
que mais rep>ugna � nawroa,do
aosdeÎpre2ar.mol pello temor de
Deo.t!&.tOffer.que outros n�det;.

- -
-

Fr��



ni lIfedirafofflJ,&r.
prezem com alegria, renunciar
ern tudo a' noûa propria vontade

,

naô nos defculpar no quebrar o Ii-.
lencio , de exercitar as doze mor­

tificaçoens em a oraçaô conforme
as noílàsMeditaçoens,& a virtude
propri .... dae; utile dia, praricandoa

, por repetidos actes deftas doze
virtudes conformes aos doze Ca­

pituíos da noíla Regra, fobre a

qual, p:<ra exercitar as noviças em

celeílial exercício dos Anjos,fe fez
elle pequeno molde, em que eílaô
as Meditaçoens reparndas pelles
dias da fomana, dual para cada hû,
& huma para relia menhâa.outra
para a nou te, & as rnoutificaçoens
em que Ie haôde exercitat ,pr?-
",'

, i Er�as



daflm.cna. J 2 i
prias para dcfarreigar cada vicio t

& irnperfeiçaô , & a virtude con­
.

traria para fe praticar com fervo­
rotos aétos.

Eft-a ordem naó a devem nunca
mudar as noviças tacilm ente, cm

particular as que tem dezejos de fe

aventejar na fant! oraçaó , morti­
ficaçaõ , & íantas virtudes, por
que pella continuação das mefmas
Mediraçoens , a adquiriráô com

muita felicidade, & facilidade da
oraçaô diligencia p:ua a mortifi­
caçaô , & força para adquirir as

virtudes, porque lhe ficai áô Cem­
pre as ideas no efpiriro de-cada hûa
das Mediraço-ns , que lhe ferviraõ
de meyo muito facil para andar na

I prej



J24 .lí-led,'tItfHnI,&e.
)'refel1ç-a de Deos, muito proprio­
par-a o ajudar a fe rnortificar , &
eombater 0-5 vicies, & tentaçoens,
& penfàmcntos vãos, & muteis ,

eomo também pa.ra adquirir as

virrudes , & fe difponhaô para re­

ether o.eípirito de Deosvraê reco-

. ·:m.enô"tdo em a tlo!ià Ianta Regra>
por 1)0«"OS Seraficos Padres Fran..

cifco , & Clara, para a pura obter­
vanciada qual haveraos de adver­
tir de trazer lempre ern. lloffu co­

rsçaô elles Ires p�rl.I!OI.
O priæeiro he ,q�c: pello amee

de Deos nOlotferecemou tudo o

gue diípuzer conforme as noíias
forçasa obfcrvancia da m.oai.Re:­
.gra, & ao coæprimenro de: [u,a

. íàllta



, ti;, _fom4'iflll ur
Iànra vonte.ie.

o (egundo', que em tudo pura,
&- fielmente bufquernos a Iuarna­
yor gloria ..

O terceiro ,..q lIC' em tudo , &
por tudo eûejarnos contentes, &
deícaníemoe ern o feu divino be­
neplacito, regozijandonos de [ua
gloria:



Ao Domi1tl,o-
A Meditafaõ for;' do Prefopill-

M E D I T A ç O E NS
para todos os dias da

(amana.

P Ara dcíarrcigar de noíla ava-'
rcz:1,& amor das couía .. da ter­

ra, & plantar a pobreza, & 05 ben.
celeílesern o noílo coraçaô,

Primeiroponto.

C Onfideray a dcfcida do gran­
de Deos á terra, pOl' noíio

a.ma.r.. Se�



r Srgundoponto.

COnî:derai a pobreza, quea:­
braçou defde logo, para noifo

exemplo.
Ter;eiro pOnN).

C Onfidcrai as penas , & dores
que Iofreo dcíde o principio.

�flrto pento.

C Oníiderai 8S l<lgl'i mas, qtle der­
ran1011, os fuípiros , & as aflli­

çocns que: teve [or noílos pecea­
dos.

0tinto ponto.,
C Onfiderai como dcíde o oitavo

1 � dia



-I. Preueito., 'lfle ,irarei,.

�1'8 Meait1!tfotHS,&c.
"dinde feu Naícirnento derrarnoa
feu preciofofangue , para.Iatisfa­
zer par vó: & em tudo iíto os fen­
itimentos de Nofla Senhora.

-o Frufro ferá, que-todas eflas
fantas conûderaçoens tirarái

do coraçaõ da Rel igieCl a pur:t ob­
'fervancia da tua Rcgra , -todas as

-raizes da avareza, cuida.lo., & di­
ligenciadas COUC1S da terra , lll'lO):"
\& affeiç.iô de todas as creaturas,
para plantar cm [eu lugar hum C�
.bern , que confiíbe em Icrvir I &
am It' lOCOS fob oe t31lS as coufas,
.& de ts ie o coraçaô,

o



- d"fo",",;', � ti,
:z Oexéplo de Noflo Senhor

deve excitarem nós muitos grâdes
defejol da mortificaçaô , & dey­
xaçaô de todos os bens-, honra,,&
amifades , & de mais produzirmos
muito Iervorofos aétos de pobreza
no habico , nas couías de noflb u Io,
nos olhos , t'la lingua , & Je tojos
os outros fentido- ,&: membres ,&;
ifto corn grande deLjo de padecer
pell; pur� obíervancia da noûà
fant,l Regra volurrtaria , & ale­

gremente ., padecendo a falta de
cudo.

3 Se remires o coraçaô duro t

vede aqui eae grande DCQs, feito
pequenino por voûo amor , que
vos pede com lagrimas J G tayxeis

I 4 h(l



'J �o .Medifttfofnl� &c.
Rum numero prefeito de mortifi­
caçoens, & que as cumprais fiel­
mente todos os dias.

4 Daivos a Deos toda fern re­

ferva, já q lie elle fe deu tojo por
vós, êc quer voílo amor.Iedc rnuy
liberal para com voflas irmãs, co­

mo quem naô rem nada proprio,
& naô negueis 'nunca �nada a ne­

nhu mn.

l' O voila efludo principal,
feja de vos neglrtodososài"sa vós
rnefina cm 'llgllma coufa

, que o

mais \'0;: cu fle pello amor do Me­
nino J£SUS.

ME':



M E D I T A C, A M

p.ua a noute.

Efta (erd da pobreza, quc tem por re;

compc;:fa ((1.g/ori.t,&fè rcpartirlÍ
em tres )(ltlfOf,

Primeirop0ntq,

C Omo efta gl�ria he grande;
pois que Nollo Senhor pude­

ceo tanto para no la adquirir , &
merecer.êrrarnbcm o que paf(àraó
tojos os Samos para a lograr.



Segundo !tlnto,

'C O mo he .infinita, &: tel' em ale­
gria,em paz,& contemamenro.

Terceiro ,,�to,

C O mo eth gloria naê fe dà fenaó
aos pobres voluntarios , & á·

quelles que padecem ,& fe morti­
..6.caó em elle munde.

E fra coníideraçaô no! deve in­
citar a fazer muiros aéhls deíta

fanca virtude da pobreza , & do
amor de Deos, &.: de liberalidade

com



.ãafoman4. 'f ;1'
œom o prox i mo, para 1101 de rapro­
priar della cada vee mais.

% Devemos exarninarfe guar-'
·damos os bons prepoïitos que fize­
'mos na oraçrõ de pella menhã , &
fe fomos fieis em pro luzir novos

:a8:o.defofrer., & padecer,
� Os Santos para quem em

efte dia devemos ter dcvoçaô fe­
-raô os Cantos Anjos prefêres aeftas
duas Me.iitiçocns , & gozofos do­
fbgranje gbria.

Segundafeira. •

A Meditaçaô (erá 110 Cenaculo
para Jcrm'eig:\r de nós toda

a .íoberba , êcplautar aIanta hu.
mitI-



'!�4 MtditAfoem,&-ç-:
mildade.

1. Ponte,
A dcfpedida de Chriíto , de'

fua Santiflima Máy antes de [ua
, morte.

Il. Ponto.
O lavatório dos pés aOI Difci­

pules,
/fI. Ponto.

A grande, & profunda humil­
dade do Filho de Dees,

IV, Ponto.
A treiçaô de Juda, , & o vil pre­

ço:porque Chriílofoy vendido.
v. Ponto,

,

Como caminhou para o Mo!,.te
Olivetc , para orar ."



4AJomiICn.. , J�
,

Fruflo I.

E Stascouíàs meditadas devota­
mente nos ajudaráê para a ob­

íervancia da noaa Regra,&a arrâ­
car de nonos coraçoens todas as

raizes da íoberba , todos os penía­
mentos vãos, & inuteis , .defejoa,
& affeiçoens deíncceflarias.êc eûi­

maçaô de nós mefinas , & tudo o

mais q he contrane á humildade.
1. Nos ajudaráô a produzir

muitos atros de mor'tiíicaçaô da
noíls ambiçaô , propno comme­
do, & inrercfle particular,

� Incirarnos- haô a abraçar
todas as obras vís , & Je humilia­

çoé�



'�.. MedmfOe"s,.t;r;;
,áo

"

& termos, bayxo conceito'
de nos mefmos.

.... Tambern a produzir mui­
t:O�:laos de humildade ,.aflim na,

oraçsõ ,.,(;omo [óra della, & ou­

tros de fuomilfaô,& de.obcdiêcia.,
ecnforme o· noílo nome de meno­

res, &: o noflo habito vil, & def­

wez.ado,.queefiá prcgsudo humil­
dade.

1-' Exercirsrnoe- hemos de:
mais a mais ,. em palEn: todas as

JiumiJiaç.orns, & defprezos ,. sc:
Gon£u£,(Jen� para mayor honra, Bt:
glori'll de Deos ,& ifto voluutariaj,
� alegrcmcnre,



.Ã"nou!e.

A'mtdit"f�O foui da mfme ,orpQYIZ�

t. PONtO.

COmoamorte he ofim, & a

fc:pal1l�a6)de todas as couflls.
II. Pot/to.

O perigo ddh ultima jornada,
adonde as tentaçoens fàõ. muuo

grandes.
III Bont»,

No eflado em q ue nos aflallhat
íeremosjulgadas para fempre,

Ir. POTIti.

Que efta hora 'Vem chegando �
& qu,e poda�!U dle c ultimo dia,

�



I. Proveito.

�138 Meditlfçoens,&c.
V. Ponto.

O que deíejaramos ter feito na­

quella hora, que ofaçamos logo
que temos tempo.

E Stas confideraçoens nos ajuda­
ráõ a adquirir cada vez mais a

virtude de humildade, & a dezar­
reygar a íobcrba , & a deyxar tu-.
do antes da morte.

2 Purificaremos o noflo co­

rnçaô da toda Il impureza depenía­
memos, palavras, & obras, & f.. -

remos tudo com outra inrençaô
de

íó

agradar a D�bS, par� que o

Demonic naô tenha quefazer em

Tt�i� !�::



dAfl",4tI�· (. �.9
� Incitamos-hernõs a fazç;r

todo o bem, que nosforpoâivel ,

em quanto remo. tempo" que
he muito caro .J & .muyto pre­
ciofo.

4 Entraremos em n9ífGco 'a­

çaõ , ac no interior-de nóílo efpifi.­
[O, & examinaremos noíla inrcn­
�aã para fazei deíla {arte tudo
pura.êc fimplezmente pelio amer

deDlOs.
5 S�bre .tudo nos ajudaráó

eftas oraçoens a adquirir burna fH� ..

me eíperança, êc confiança na bõ­
dade de Deos que vos fors li mife­
ricordia, os [antas A poítelos me­

fires da humildade ferâô nolles
adyog�Q.95'l1eR-e.dia, �ri\ DoS:aju-

� �arcm



.,#> Meditaçom,.parà todos os dial

.darern-com as ruas fanms ornçoens,
& exemples a adquirir as virtudes.

, Terf4fúra.

AMeditaçaô ferá do Monte
Olivete , para a rruinar toda

,:1 preguiça�& adquirir a [anta obe­

,diencia,dihgencia, & promptidaó
rara todo o bem.

I. Ponto.

A fervente Oraçaó de Chriílo
por eípaçc de tres horas.

Segund� ponto.
O [UOl" d: Cangue, & agot�ia qu�

I " Çhr1;



dafomlIM. '.:fI
CnriO:o l'a,:t ceo per noílos pecca­
dos, & o \.\ciprczc,quc faz.eisddle

rrcciofo L.i!'£,l:le".

Ter:eircpenrIJ,

A crueliûima priLó,as injurins,.
es couícs , &. etcarros com q�le o­

maltraaáraê ?

�tarto fanfo.

A retignaç:l0 cm a vontade de
fell Eterno {Jay em taê grandes
penas.

Corno foi praz0 com cordas, &
.' 1<. z Je-

, ..



'4% Medltafoens,paratodlJloldi4S
levado a caía de Anás.

Frll[f� I.

Eflas coníideraçoens bem me­

ditadas em noflo coracaô deitaráó
Ióra toda a preguiça , �froxidaó no

.ferviço de Deos, & Faraô entrar o

-fervor, êcdiligencia,a obeJieneia,
& promptidaô para todo o bem,&
pura obíervancia da nofla Regra.

2 Seremos exactas em ali mor­

tificaçoês da propria vontade, &
propno juizo.tentimente.êc razaô
cc.nmumcâdo de todo eí1:as cou­

fas, & produzindo muito. aaos
em a oraçaô deûas virtudes.corno
fe tiveramos a occaíiaô preíente.

i Esforçaruoshemosasdquirir
huma



àAfoma"", 14J
lluma obediencia cega, como diz a

regra,em tudo (em excepçaô,a to·

das as fortes de peíloas, fern diílin­

çaó, fejaó Iupcriores, iguaes , ou

inferiores , recebendo tudo da
máode Deos,

4 Confîderando fcmpre que
diz a ndlà Santa Regra., que n'os

lébremos fempre que pello amor

de Deos renunciamos a noffa pro­
pria vontade, & que por tanto nos

recomenda firmemente, que obe­

deçamos em tudo,prornp"amcnte,
diligente, & alegremente, & if10
com fervor de-todas as acçoês, cê­

traàicnens, & repugnanc ias ,
co­

mo Noffo Senhor dillnte ce feus

inimigos, fazendo repetidos aétos
K 3 de



'44 A.fedit .«ÇOClt! ,pAr&t ,todOI"S dial
de nos deixar levar prcu.ier , & li-'
gar, tudo pello amor de Deos,
tendo huma firme confiança em a

f.íil bondade.

AmUIe.

A�editaç�õ ferá dos benefi­
CIOS de Deos, como a crea­

çaõ, rcdempçaô.juûificaçaô.cô­
íervaçaô , & VOC:1ÇJÓ, empre­
gaodooos , & detendonos mais no

davoçaô,
Primeiro pOlltlJ.

Que eíte que 0(')$ chama he hù
Senhor Je magcfbdc infini ta.

II. POIHO.

Qu� fomos nós as chamadas ,

hu-



r. Proveito.

d"flmiUfa. 14 �
humai peccadoras , &inimigaJ'
fuis. "

Il!. Pont»,
D::: dôde nos chama. Do múdoi

lugar perigof ffi mo.
'

IP. Pontuo
Para onde nos chama, que he

para a fua [anta cafa, lugar de le-,
gurança.

V. Ponts,

Paraque nos chama. Para nos
encher de infinitos bens, & gra­
Çll••

EStas confideraçoens nos inci­
taráô a termos cada 'v-.é'L maie

promptas, & diligentes paraobe.
. K 4 de"!



";'6 Mfdit4fOtHI,p.rlllodoJ DI di",
-ieeermosà todas as creaturas, "j.,
fra a obrigaçaó que devemos a fua
Magell:ade por eftes beneficios re­

cebidos de fua bondade infirritá .

z Devemo. ter grande vergo­
nha, & confutsê de naó termos

ebedeeido com promptidaó a ruas
di-vioÍ\' inípiraçoens , & a noûos
fuperiores.

3 Confiderarerncs que nos

man�olt, quem fomos nó" ac o que
nos rnanda.

4 Propor de jà quem eflarnos
na cafade Deos.de obedecer á mais
pequena creatura que nella habita
corn malta alegria f tendo firme
fé em Doo. , que tudo diípoem
para noíl�)m�yor �m.

To-



dl4(oma"A. '4-'
5 Tomar em efte di-a para noff()�

avogados os San os Martyres,para
Clue nos ak�ticem cie Deos, que
tomando c. feus exemple t,fejánl05
obedientes até â morte.

Q_ItI!rf(' feirá.

A MC�ltaç�Õ fél'á ccitt10 fes�s
Chriûo foy aprèfènrado di­

ante de quatro juizes.pars defarei­

gar de nós roda Il inveja,& plantár
a benignidade, & brandura.

I Ponto.

Como Chriflo foy aprelentade
a Anás.

Il Ponto.

Corno foy levado a Caifasa dê­
de foi esbofeteado, efcarnecido,&

mal-



i ....S Meditltfotns,pará todol 01 di",
maltratado toda a noute.

'

III Pent«.
Como pella menhã foi levado

a Pilares, a donde foi interrogado,'
accufado , injuriado, & deípreza­
do.

IV. Ponto.
Como foy' levado a Herodes, a

donde o efcarnecéraô , ê.ç veûiraõ
de branco, como louco, & o tor­
náraó a levar a Pilatos.

V. Ponto.
Tornando a aprefentar ao Se­

nhor, como foi açoutado , coroado
de efpinhos , & moítrado ao povo
'dizendo, Ecce homo,&. cóJenado á
morte de Cruz entre clous ladroês.

Fru-



FruEio J.

E Stas coníideraçoens incitarâõ
nos 00([0:; coraçoens o dezejo

de fermo. julgadas, deíprezadas ,

& condenadas das creaturas, para
a pli ra obfervancia de noûa [anta
Regra.

2 Tiraremos grandes dezejos
de mortificar em nós toda a afliçaó
de coraçsõ.êc de efpiriro.queyxu­
mes, & rancor, inveja de 1101Ta.
irrnâs , Iofrendo até a morte tudo
o que nos fizerem, & diílerern.

3 Ajudarnoshaô a mortificar
todo o enojo, ciumes, & trifleza
do bem das outras, & das íuas vir­
tudes, & graças.

In



ífD' Meditllfml1, pArA tOJOI 01 di,,1
4 Incitarâô em nós grande

defejos de produzir repetidos aétos
défta fanra virtude da benignidade
amor,& dezejo tio bem des proxi­
mos',

� Servirnoshaô de nos incitar
a huma f)taéta gl1�rda do filencio,
corn o exemplo de Noílo Senhor,
a grande cornpayxâe , & modeftia
exterior, cam a qual eftava efle
Divino Eípofo diante dos juizes,
fern fe jufhBcat, nem fallar , (0-
frendo tudo com grande modeflia,
brandura, &: mortificaçaô.de forte
flue eûava o juiz palmado; affim o

puderemos nósfazer, porque ella­
mos ex poilas á vitta dos homens,
des Anjos,& d�s demonic•.



Ænoet»,

J4pmu",,,, I r�

Primeiroponto,

COrno nos ferá forço[oapare�
cer diante de Deo•.

II. Ponto.
Darlhe conta de todas-as nolla.

acçoenl, penfamentos , ac pala-
'vras, .

III Ponto .

. Como tudo fefá eXplof\o á "jfta
de todo o mundo em.geral.

IV, Ponto.
A calera, queefte:fo�eranoJuiz

,

tera



F'lfélo I.

;151. M(d;tayoml,paratodoJOldi.:t1
terá contra cs máos.

y. Ponto.
A íua ter rivel [Cil ienes.

'"

E Stas côfideraçoens nos ajuda­
ráô a ter muito gr:m(k conta

com nofeo , êc temermos muito
offender a Dees, pois nes hade fèl'

-necetlario apal ccer diante de {ua
Dú'ina Mageftade, & da fua d­
treita cor.ta , de todas as noflas o­

bras, penfamcntcs, & palavras.
2. A cornpoûçaô exterior, &

modeûia Rehgioia. +,

3 A guarda exacta do íilencio ..

dorque havemos de .dílr.conta.. d.:\'
nu-



da [amana. 1,1
minima palavra ociofa.

4 A mortificnçaô das noflas

p�yKoells, de inveja, ira,&para
prevenira Faciedo Juiz. ,

5 Padecer , & fofrer a noflàs
irmãs, & foportar os feus defei­
tos, & cornpadecerrnonos das fuas
infirrnidades , tendo'grande amor

aes fantos Doutores, S. Jeronimo,
S.AmbroGo, S. Augoftinho, Saó
Boaventura, nos ajudaráó com os

feus exemplos, & rogativas para
alcançar eûas [antas virtudes.

"

• £0ihttJ foira. ..

AMeditação Lerá de comoje­
(us Cbriíbo naifa Efpofo le­

vou.a Cruz. á. cellas , & o que pa­
.� .'

- -"

�e���



Ir4 MeditafDms ,p�rA todos os diltl
deceo no caminho do monte Cal ..

vario para tiramos toda a fenfua­
Iidade , & deleitaçaõ no corner.êc
para adquirir a abftinencia.tempe­
rança, & au fberidade.

I. Ponto.
Como foi injuûamente conde..

natio, & poila febre feus delicados
braços a Cruz.

Il. Ponto.
As grande. dores que psdeceo

CI1l eûe prolongado caminho.
rtt. pqntfJ.

Como lhe deraõ a beber no
monte Calvário fel ,.& vinagre.

IV. Ponto.
Como foí deípojado de fuas ve­

ftidu�s, � lbcitirára0a·corOfl Oc
-

.

c��



da fo"W:A. A')" I H'
efpinhos , & lha tornáraó a pôr
terceira: vez.

p: Ponto,
Como foi encravado na Cruz;

corn tres graviffimos cravai.

Fruflo I.

D,Eftas Iantas confidersçoens
tiraremos truéto para a ob­

íervancia de noíla [anta Rcgra,de
hûa Religiofa abítinencia , peni­
tencia , & mortificaçaô em tudo
que nos der goO:o exterior, & in­
tenor.

1 Como a nofla [anta Regra
he huma Cruz, quecarregaremoi
fobre 110(10' hom bros com o exê­

plo de Noílo Senhor, & Efpoío,
. L com



t�4 Mditafoet1s parAI()doJosdùtJ
com mu)'lOs JC7.Cjos, & famas re­

foluçccus de perurcncia.êc de jejû,
de padecer ofrio , a calma, <15 QU­

tras incomodidades, acrecentan­

doas nós voluntariarnenre.

3 Faremos muyros aétcs.fóra
& dentro da ornçaô , deltas {antas
virtudes , dcípindonos ao pé da
Cruz de C hrifto de noílos habitos,
viciolos.

4 Tiraremos forresrcfoluçoês
de fegu�r a Chriûo ate o Calvano,
& marrer corn elle encravâdonos
com os tres Crs vos da obeJiencia,
pobreza, & cuûidade, enrregando
o noílo efpirito nas mâos de Deos.

; Em eftc dia façamos
muitos oilcr"imentos, &

muitos



da!1J1rJ,mfi. n 5"
muitos defcjnsde abraçaralegrç­
mente por Ieu amor rurio o que for
contrarie á !('nf\JaliJadc � &. lhe
f(lr dffilgrad:l�el ; que efta fay a

primcir« llÇ;lõ', 'lt1cfoi feita aN.
Serafico Padre S. Francifco, de
noíio amado Salvador, &ql!cnó.
Gomo filhas Iuas devemos praticar,

Ænonre:
.A Meditaçaõ fcrá do Infom« •.

Primeiro prmtfJ;

COmo efle lugar he terrível' '0

& eípantofo:
Segrmdo ponto,

As grandes pcna� que em-elle íe
padecem no corpo, & na alma.

L l Ter-



'H C; McdiraçocnJparll todos OJ diils
Terceiroponto.

Corno as ditas penas naõ tem
nunca fim , nem Jimiolliçaó .

.Q_Ulfrto pomo.
Porque eítaõ preparadas para o

peccador que naô guarda fidelida­
de ao feu Deos .

.f!.!_únto P01'/t{J.
O gráde cuidado qlle deveis de

terem bem obrar, para naô íer
bum deûes.

COm eílas coníideraçoens fe
alumiará noílo coraçaõ , &

occupará em grandes dezejos de
fazer penitencia, & abraçar todas
"

..

as



da fomanll. J f7
as mortificaçeens , au (leridades ,

& Cruz que tcmos na Religiaô.
% Côverternoshemos n Deos

perfeitamente por huma continua

mortificaçaô , & Oraçaô.
3 A braçaremos todas as cou­

f� EJue faó centrarias á natureza,
& recuíaremos tOÙ:iS:lS que lhe faú

agradaveis I para affim fazer pe­
nitencia de no1'làs peccados.

4 Teremos grandes dC1.elOS
de agradar-a Deos , & Ine fere­
mos fieis em a guard:l de l'1�fl� Re­

gra, & coníl ituiçoens da Reli­

giaô Serafîca em que vivemos.tu­
do com g.rande akgn:t , & con­

tentamento ele efpiriro ; & tarn­

bem de que fé nos concede tClRP"
L ) de



'Its Medl.tafoens para todos os dias
de penitencia J crucificandonos
éom Chriflo.

,S" Pediremos aostãteslsifpos ho­
.mens de oraçaô J mortificaçaô ,

'& penitencia ,,-Aue fi..jaó noílos
advogados em efle dia, 'tendo grá·
de confiança na faa proreçaô, ac.
merecimentos.

SejJafeira.

A Meditaçaô fel!á Iobre-o my­
lteria da Santa Cruz '., para

defàrreigar de �1Ó5 roda a ira, ëc
-colera ç.êc plantar .apenitencia,

l. Ponto:
Como eftando nol1Ïí> Eípofo

encravado na Oruz , fay levan­
rada



iUfomMUI. IJ'
tado em o alto.

Il. Pont".

Comodeixaráô cahir-groûeira- .

mente a Crut em a concavidade,
que eftava feyra para a meterem,

Ill. !?ontll.
r As grádes dores que rentia elle
Senhor no efpacio de tres horas,
as injarias que fofreo t & o fel,
& vinagre q lhe offereceraê para
mitigar a fede. .

tr: Ponto.
As palavras que diíIè na Cruz,'

V. Ponte.
Como entregou leu Efpiriro na.

mâos de Ieu Eterno Pay inclinan­
do a cabeça.



FYI/fiol.
- Della Meditaçaó tiraremos por
frutto para a pura obfervancia da
noíla Regra, hu m grande arrepê­
dirnento , &dordenoflos pecca­
dos, que faraó cnuía de taô cruel

, m,jrte.

z Teremos grandes dezejos
de naô commeter mais culpas.êc
até AS minimas irnperfeiçeens ,

cvit.u'crnos.pnrt icularmête aquel­
lasque charnaô de aftèiçnô , que
COIn eíl as crucificamos de novo ao

noíio nrnsntc jesvs , & dulciílimo
Salvador.

3 Refolvarnonos n íofrer to­

_�as as penas trabalhos, & dores,
.

&:



J.f(omanA: rCi
&todas ao creaturas com muita pa­
ciencia,mortificando todos os noí­
fos dezejos , rnurrnuraçoens , &
inqnietaçccns, ruidos , & împaci­
encics, pelo amor de Ocos .

... Farerno- fervorofos aétos della
adm;ravel virtude da paciencia ,

com o exemplo de Chriflo, fopor­
tando todas as caftas de peíloas,
boas, &másamigos, &inimÎ­
gos • agradaveis,& detagradaveis a

noflb amor, & conrrarias.
5 Sobre tudo nos faremos

violcncia para foportar tudo a to­

dos , como dizem as conûituiçcês,
pello amor de �eos.

.

A



A MI.�taf4õftrà do horror dII

precad".

Primeiro ponto.

C Orne he horrivel o peccado,
êc taô dísforrne , que faz da

mais bella creatura, a mais enor­

me, como fay Lucifer.

Il. Ponto..

Coma he defagradavel a Deos,
&: lhe he aborninavel , como mo·

Urou no caûigo que deu a Luci­
fer,&; outras pefloa•.

A
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Ill. Ponto.

A cegueira dos que peccaô com

'tanta facilidade.
.

IV: Ponto.
Como he o gofro breve, Be a

'Pena quere merece eterna.

v: Ponto.
o, males que vem ao que pec"t

ca,& os infinitos bens que perde.

buBo r •

E Stas conGderaçoens avi varáó
em noUi" coraçaô hum fanto

dezejo,& firme refoluçaô de nun­

ca comrneter pcccado nenhum
de advertencia,

z. Faremos aCtos muito violé-
� � '.

tos
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tos de antes nos dcyxar deitar no

Inferno, que de comrneter hum
receado venial de advertencia .

.

3 Todoo nolle efludo.cuida­
flo, & diligencia, deve de fer de
confervar , & guardar a veflia da
innoeencia , corn tal refoluçâo ,

que aŒfl:idas da graça de nè'os ,

nes pareça impoffivèI cemrnetter
peccados,

4 Evitaremos as oecaÎloens de
offender a Deos, quanto nos for
poRive! , & todas as decerrsçeess,
confolaçoens , & affeiçoens das
Creaturas.

t De mais teremos huma in­
teira rdignação na vontade de
Dccs , para recebermos tudo da

fua
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fua Divinamão, & não de nenhûa
creatu ra, ten do paciencia em tu­

do por ieu amor, porque eíte he
o mais curto caminho para alcan­

çar o amor de Deos, & o feu efpi­
rito t & perfeição da nail'.! fauta

Regra. Os [antas Religiofos, &
Confeílorcs, & Noflo Padre Saô
Fraucifco arnador da Cruz , &da

.

paciencia tomaremos por nonos

advogados em eíbe dia.

SabbliJ"

A Meditação ferá do coração
de Chriûo paflado com a,

lança, &as lágrimas de Noíla Se­

nhora, para deûruir todat as fen-
fua-



JCl I! )WedittlflJ!rt/ para todos OJ dies
fualiJadcs) �{aJquirir a iermofà­
'Virtude da charidade ,. & l)urc::z:a.
de corcçâo,

I: Penta,
Como foy aberro o peyto de

Chri-fio ,.& oda Virgem pella cô­

payxão.
IF: POI1ÎO.

Como f'oy dccido,& drfécravæ--
610 da Cruz á villa du Senhora.

III Ponto.
As lagrimas da Snntiflirna Vir­

gem, & exceûives dores de ver

a feu Bemdiro Filho, & noflo Ef­
pofo morto com tão cruel morre"
& táo cu berto de chagas.

IP. Ponto.
Os fentimenrcs da M.tg.dalena,

�



Proveito l.

dafoman". 1-61
& das outras pefloas devotas que
acompanhavâo aN. Senhora; de­
zejando vós muito de eílar em

etta tanta companhia.
tJT. Ponto.

Como o íaoratiffimo corpo foi
poûo om humfepulchro nove.

E Sta Medjtaçiío fará conceber
aDI n0005 coraçccns huma

gnmJe.devoção para com Naifa
Senhora, & cornpayxâo de luas
deres , & penas; & tarnbern hum
grande dezejo de pur�za, íantida­
de, êc.caûidade , fazendo muito
fervoroíos aécosdeïlas virtudes na

.oração.. O



í-68 Meditaç�'" pata todos 01 dil,s
z O nouo retiro, & lugar de

fegurança,he o combater contra a

feníualiuade , & aílim terá a ncílà
fugida para as Chagas de Nafio S.
J cru Chriûo , & particularrnente
paraadefeu fantiffimopeito .

. 3 A mortificaçaô fervid de
bafoura para alimpar o noílo cora­

çaô de toda a confolaçaô,a miíade,
& familiaridade, tantezia , & cô­
verfaçaô com todas as creaturas.

4 Poremos hûa guarda con­

tinua a tojos os noûos íentidos ,

nos o lhos, na lingua, nos ouvidos,
& peníameu tos & iílo afim degu­
ardar grande pureza de Coração
pera involver o Corpo de Chnûo

s Faremos eûe dia por andar
cm



A I1DNtt.
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em continua oraçaô para adquirir
a dita pureza ,éj [rerápor recõpen­
faa viûa clara de Deos.

A Medjr�cáo ferá do conheci­
menta de nór mefmas , de

noflos.peccados , & imperfciçoês,
para vermos fe himos a diante, all

torna mos atr?z.
r

{. Ponto.
AtroxiJaó , & preguiça que

ternos no fcrviço de Deos.
Il. POl1fO.

Quam pouco cuidadoras cm bê
obrar. ,

.

M



Nf. .punto.
A pouca -d1hg1!Í1Qia q"e Faze­

mos rara gU:JrÜ:1r a Rtgra, &
Confrituicoe",�& 'bons coûurnes
da Religiio.

IP: 'Po;'�.
O '"'Ot\fO 'Ld0 , ql.l"e tem �

tMrl't·rtlCíl'Ç'õ., '& :pf0\!'eÍfo 'tG"
fi�ál. .

r
I.

V. P01m1. c
:

Quam pOLJC'(!)'1'I'�S àflicamos.&
t.U!iemcS·&l1�dtr(\par&: pdr'l'lbs'ba­
bituar ni :rrelença '(le Deos ., 1&

Eouca tidel idftdt:. :q'fe�uarJamm a

ftrh 'Mage+hde It em o'que HIe" a­

vemos promedtido.
Pro-



1 Proveho.

E St" Mcditaçaô plantará a de ...

_. YOÇ:lÕ nos noflos coraçocrrs.
2 Faremos renaícer na almtr

osfanros dezejos de obrar bem:
3. Dobraremos J & mortifi­

Giremos em nós todo o qGe pó.íe
Iervir de OUbClllo il virtude,

4- ·Ccr.fideraremos SU'aeS' fO­
mcs , qtlne� f01l10:� ) &'CJllac.,: deve­
mosícrnn Rcliginô S6·r:lfi:C<l.� .

1 Prcduziremes férvellteJ:
:tétos de deyxar ft vicia irnpelffeÍ't1lj,
êc de abraçar amnis f.lnt-:1,de-vOl'll,.
& fervorcía, comcç3nè-0lkf�e'm­
go cm efle-dia dedtcndo{t<Sat'tliltn­
.ma Vrrgem, -em et?j� '('0l'!1'ptmhia

M z naó'
.



171 MeJit,��omspara todos os di,1f
naó poderemos deyx ir de alcâçar
o yu� atraz temos propnlo , & :if.
fim efle dia noa esforçaremos a Ihe
offereccr algum particular ícrviço
& tumbcm a todas as outra; Vir.
gens,que íeraô n!..íl:1S:d vùg.dJs.

T OJa� as <,lmasReligioÎ.15,que
, dezejaô ogcadar a DeO), de­
vem guarJar muito a lua lingua,
que fendo I) mais pequeno mêbr o

do corpo, he o que mais dano faz á
alma.ô; toda aq for muito falladora
naô lerá muito ccntemplariva.por
que pello muito fallar íc vapora o

eípirito. A� filhas dcnoílàMadreS.
Cla- '_



J'Jjor/Jtma. J 7 z.
Clara [aó c.brigaJc.s pcl.i fUf.Rq?,ra
�uaraJar q uaíi pCI peruo 1i:C1I cio,
& as novas prcícflas.êr I�O":ç:;S cô
mayor apel to ; �i1im pedimos a

hurnas , & outras, Clue Icjaô mui­
to atentas na pura obtervancra do
íanto filcncio , ncô f�:ll"ndo mai.
que o precifarnenre nece fl�lrio,
(Ó palavras humildes , moddbs,
& charirarivas , fe ouci em ouvir
a voz do Efpofc.quelhes Falla cô­
tinuamcnte no coraçaô, parque fe
J1aÓ retire, & as deixe entregues
ás fuas impcrfciçoens , & djrp�H;l1l
para todo o mal quando pude­
l'cm dar-fé a entender [cm ruido
de palavras, em o tempo, & loga­
res apcnradcs naRcgi a) fciç,,�j-no

M <\
.

dliu\



�, � Jfe.d,t<IÇO'fM1 ,,crtHoJIJ$ odia;
affirn � êc nos dormitories all_!eíll
Iempre coa) p:lll'O bran.Io , çO:1Ci ...

derarulo , qrJe COIB :1 traquin id,
que fizerem pojem divertir at al ...

mas de Iuas irmãs , que eft'-\ra<Í
eccupadas cm doces colloquies
com o menino Jesm_ Entrando-nas
Cellas, beijem o chaô , confi.lerâ­
do , que neûe lugar :ll e[pCf<1 o

Di vino E.fpofo, para lhes COl11 mu­
nicar no retiro -e feu :uno,' , & a

faafanriffima vonra.le.fechem j êc
abraô .IS portas com br 1 n Iu ra, Oe
faibaõ que o fiLncio 11.1.Ó_ le quebra
fócom fallar , íenaô (01'10 deu­
tento das diras acçoês. Retiremíe
das occafioeas Je tall-:.r.,�l_lit'J lhes
for poûi "d, Ie querem lograr a

con-



dII jomanA. l"
converfacaô de Deos. E naô fallo

�tis �\etl:� $lat�ri:1:,fell,-a ��ey�dad9
�fteHa�i<Jo� n�Ç}�el.1ll�rcwe\­
ra qtle. tej� f>a1'.J m:iyor .ho.era, ac

gloria lua, & bem de noílas almas,
Amen.

A,B)Ç�
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PRINCIPIOS DA VIDA
conremplariva " {obre

eíbs palavras.Cruz
-da P"lttc de.

Deos.
PRO-

I



COníiderai minhas queridas
Irmâs , que tendes eûe gran­

de nome, & titulo taô honrofo de
filha� da Payxão, para que cnten­

dais , que voíla gloriofa Madre S.
Clara o tomou no feu nafcirnento,
& teve na payxaõ de noíll. Senhor
Jesvs ChriH:o;& piamente fe pó.lc
crer, que lua Mãy o alcançou na

viag�m, que Fez por. fira devcçaô
4T(rrarS:ltH:l"flara v.ifit:llr os fantos
lugares; & vindo deita Jornada

gran-.
•
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" Pr�l�go.
grandemente confoíada , &: muito
<nriq�ccida d$ m��çim�Rt-GS.,.dOl
quaeao principal fay detr4t�er dé.
Ua de fi a efta luz, como Ifle foy
dito pella lloœ de hutu. Crucifixo,
diante do nual orava, para alcan­
ç<\I.' Oo.m fû<;c¢{lo 1)0 parto; & at­
fim ouvie Il ,01. dO�fnht)r,flm�ih�
dizia. Naõ ternas mulher o petigo
dQ parto • popq�e fern etle pàrirás
flllma luz , que alumiará a todo o

mundo. Vedo agora, como èfta
ku teve o leu nafcimenco naC.!u1,
&COffiQ foi nomeada do Crucia:
x(}>& coma reve a eae Senhel'tJO\'
Pay, &: Padrinho, pois elle mer­
me lhe deu o nome, fallando corn

fu.a máy do J.'e.aJ. rronc da Crill:
a



r-u»: -.,1
a ella, p,ù,_" fe Jeve� � póJe }\1ftif­
Gm.lIuérc ch \rear billa dlP.y}lão;
,&; tarn I):!, as .íevoras 6Ih"., que
engeadroc , pelo (e� born exem­

plo. & trouxe (, Rc\igiaó pello
cheiro [Ù,l' iili 11\0 J� {l,l.�� virtudes,
Ie pó.íe , &t devem chamar filh�$
dn P,lyxiQ • pOl'ql.le fi\ó cha: a­

das � Reltgiaõ p.ira (e corapa..

decerem ,� r.lrticí.raf�tn das da­
res J & trllOlllv:>J de] esvs Chrillo;
q Iole Je outra forte teriaQ cm Ví\O
eite gloriQ!Q nome. Peçovos �nl.iá e

to duritUtI1,ls irmã.s 1 que confi­
dereis Q que a experieacia ml,\iço
repetidas vezes nos fill ver; ¢C he
que cada COUel roma o feu nutri­
In:nto�auge,,& perfeiçaõ , donde

te-



'I "9 Prelogo.
teve o {eu nafcimcnro. Aguiaap'e':
nas Ishc das azas dn mãy , quando
Jogo provida a natureza lbe dá hû
iníbinto para buícar.êctomar o que
lhe he neceflario para o feu nutri­
rnenro,& tudo o mais q 'Me pódc fer
conducente para a fua perfeiçaõ,

Confiderai, vos torno a pedir
amadas Irmãs, que fois nomeadas
por hum taô grand� titulo de ex­

cellente honra, qual he o feres fi­
lhas da Payxâo ; & que db vos

engendrou, & fez nafcer l'la [anta
Rel igi.l(}; o benefício da vocaçaô
vos deve dar hum poderofo moti­
"O para buteur logo logo o voflo
nutrimento , a voilà melhora ,&
u vcâa rel feiçaõ , donde tivcíles

o
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-o nafcirnento ; &: aflim ide com

ligeiros paffos ao oraculo do Cru­
cifixo, com noffo Padre Saô Frâ­
cifco, & prendei- vos aos peitos do
Sal vador com nofi'J [anta Madre,
& tirai o Icite de feu coraçaô aber­
to, & de tuas frcratiflimas Cha­
gas, para partici pares das honras
de nono Efpofo,q íaô penns.dores,
hurniliaçoens , & defpreíos , affim
exteriores ,como interiores: vede
as maravilhas da Cruz, & lem du­
vi.l., fereis verdadeiramente filhas
da Payxâo , fe encherdes voflo ca­

fta coraçaô de tacs dezejos , que
f;lÓ o Iuítcnto que o Salvador dá
ás ruas pequeninas filhas, rociado
com o feu precieíofacgue.para al

fa-



18r P1"Otngo:'.
fater O'efccr propore i,nad:1 men re
á r... a Vôc:t.ÇIl@; vent UfQl�S as:1'1 nus

'f}\�o fi1bC'l\\ go.{tar, & acariciar !
IA. itkl·,_,os t1<�rt'a o A pctlolo , <jue
(�'t!I>Ís., &:.g(l�eis p:3rt�C'l('i�, &
Sl1ftiiOf,�:q'UC Íè.J'lr-to f'loŒ) Sfnhol i·
ft Ikzcja.1Stcocfc€'r 'CR'! a pcrf.eiç1>'i;
�·.a��ffim � deveiefnzcr , '10.
6t<:ndo tudo (ad,,'e��re, & que de 'if
iitI" peoo(�. KIlcs- '1:.1'('5 clezejos 10-
�!taaanotib Padre n ra6nJho gt�o
� 'p'cl'£eisaó , .& tinmsf'01'maçaó':
tft'tl Ï)tr0lfi '&.i1 he �t. �t1ta Mtldrc a

tf4� ItW.'b) i rne�adè;q t'l'e fe·diz..8e1 hl�.
� o !1mGr intente que trnh.
-iffIp'I�fi�:crn 'fefl coraçsê , Ibe re­

�fc.F1ta v a ·{\»l1't!ttHla mente Il �e-'
4àI .. GIIIf�ítt> ·cnl'citici\étGl1·&·daq�ri·

lhe .

•



P-I'(ll�. rl.l
lhe nafcereô .gr(l;lldcs Jènt'iment'Olt
ci"e .ilor,.&: 'CO III pllyxáÜ'dc fc:'UEfp<Y­
fu Olt!l"d:rCt1tl0 ;.�.:\ei8\ v-eyoafct
ven�"de111} fliJrodaPaY1{'itœ,.& 11 dm:

(�'Cmrr}0 t fou fi1}.t'\..'l.s" f'<ll1:l ·a fe"

,gI}1'1"Crn 1)'el1o mefmo camirsbo ; 'ac

kli'Cl"�lèi�{},tmpib.ànd.c'l &feaug..

RlJ'e!r.too ,'&:1'lON1Q:co. '(1ohanda ..

dt, ,wu p&xm mu veh1!l!»rdfaalm:a
ehn:rlbckl�e JIIlt:tebor a :g1t1�1í � :&
n1lÏænitrmxli;tsfdeDIr06� �t't;as £lI
1IWnilhlllcmefltr a tndas aqUI:!)jiG,
�l1C'O legtiit pdlo'Iie:J1 loam fn h(ydt
(�r(J'Z1, èMe1que '6ie1faó [l'oilfÏ!ó;ai.

Jilas1rutnildestGHrinbasditP.ll�!XIfÓ,
pl'(lJlIltOendo de gUIndar o rfhhn.
£oattgclho.

.

Conkda..lo8lo4f aae;. Dl�·

di-
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ditai no vo1To coraçaô o principio
da voíla converfàê ; renovai a

voíla profiíiàô , & os dezejos que
tivcftes de participar das penas de
voíio E (poío ; & íe tendes zelo do
voílo aproveitamento efpiritual,
& dezejo da voíla perfeiçaô , por­
q ue fe o tendes, naô podereis dei­
xar de trabalhar para hir crefcêdo
de virtude cm virrude.sté a erant­
formaçaõ da triíteza da fantiffima
alma de Chrifto, como. noffà Ma­
dre, quede tal íorrc cflava cruci ..

ficada com o meíino jesu Chrifbo ,

feu querido Efpofo , que náo íe
pedra divertir; & por iûo trazia
nas Iuas bemditas mâoshurnas pc­
dras pequenas, para contemplar

nas



PrlJlogfl. \ � 1- tIr
nas ruas dores; & fe cingia femprc:
com hum cilicio, a modo de cinta,
para naó fe eíquecer que era filha­
da Payxão, & de compayxão. A[­
fim vós outras , íe dezejais fer
fuas Iilhas , &: naô degenerar de
tal May.haveis de cornpadecervos
de voílo Efpofo , & padecer, &
dezejar padecer muito mais par
feu amor, naó defraudando o glo­
riara nome que tendes: & notay
com attéçaô o gue agora fe Iegue,
que he a primeira liçaó,& A,B,C,
da Cruz da parte de Deos , dada
ás filhas da Pavxâo do alto dæCruz,
para as.alurniar., & fazer renaícer
efpirirualmente , & transforrnar
em Je�vs Chriíl:o crucificado.que­
tide Eípcfo das AI mal Seraficas, •

EX R· '-!



EXIlRCICIO DAS FILYAS
da Payxão, reduzido- a eltai.

tres palav ras:

Cres: da· parte de Deos.

A Uer.iddS Isrnâs minha-,» not:

�a Santa Regra fendo obíer­
vada, & o fanto Euangelho de
noílo Senhor Jesu Chriíto , que
cm verdade he a Iuafantiûirna vi..

da, fallando propriarnente , na.á
.he mais do. que huma continua
Cruz ; pello que!l voflà Regra, a

vofià vida, êc ainda o voílo nome,

que::•

:J



ria Pàp_'-;o: 1'81
querem dizei, Sofrer as Cruzes.
munda 'as-por IDEOS:. de torte que:
efta Cruz da farte de Deosfe deve:
tornar-de 'Cres maneiras. A priméi­
ra Cruz- he..lDtos c nviands as fÜas
Cruzes. Nfegunda Cruz he Deos­
fofrendo as meímas Cruzes.A ter­

eeira.Cruz.he car regar (om DC0'.,
& coma Cruz junramêre r porém.
km embargo defies differentes
modos.haveis-de elevar a voflÃ CÓI..

íideraçaê de tal-forre ,. que fe naS.

veja a Cruz fóra de Dcos , & de Je­
fUI, nem bulqueis a jcsvs fóra Je
rua Cruz nefle rnundo:& para que
confidereiseûas parres com dill­
ftinç;tú:

N r. Pr&'-
..

-

"
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QUanto á primeira parte, que
h: receber todas as Cruzes

da parte de Jesus, Ie deve praébcar
par huma fórtc, & poderofa refo­
luçaô de receber as Cruzes todas,
que vem a fer tudo aquilla, que dá
pena ao corpo, ou ao efpints, naô
confiderandoque vem da nature­

za, ou de aigu ma creatura, mas

fómente da parte de Deal , que
envia a tal pena, ou trabalho, re­

nunciando toda. a forte de obje­
aos de alivio, para viver em

Chrifto crucificado, tendo grande
firraesa para DIÓ inveftig:u- mais,
• �e

loi



lia PIIJxão. J �9
que aJcsvs verdadeiro Deos, 8ç
homem.au thor deíl as noílas Cru­
zes.eíia he a practica de Saô PIIU Io,
'lue nós eílamos íemprc íogciros á
morte pellas continuas Cruzes
em nono proprio corpo; para que
a vida de noflo Sen hor J csv Chri­
fio feja manifeftada em nós, eu vos

a.lvirro que Jesvs Chrifto he o au­
thor delta vida, &. deita morte,
porque a nomea mortificaçaô. Ef­
re era o exercício de noíla fanra
Madre Clara, da qual fe lé , gue
quantas mais dores tinha, tanto

mayor era o feu contentamcnto;
porque as dores mortacs para ella,
eraê corno a vida que procedia da
morte,,& dos ti abalhos ;c£lc he o

N J prin, •

.

�



'1'-5;0 Eercici« á..s'filh"tts
lprincipio da vi.ia efbirirual , que
do alto da Cruz nos he enfinada.

N()fl() fildre s-s Francifcs
renunciou para fern pre o deleite
de-todas ascreaturss , para 'ei" ver­

dadeiro filho da Payxâo , & dos
trabalhos interiores , &: exteriores
das Cruze. man ladas por Oeosj&
crede feguramerue chariffi masIr­
rnâs � que eíbns Cruzes remadas
da mâode Dcos , pnrmcaó, &a­

Iempaô o efpirito de toda a mur­

muraçaô.tedio.juizo remerario.êc
penfarnento.S; je tudo o m'ai! que
nOI podia incitsr a tornar vingâça,
& tornarmonos ôctra as creaturas,

<;,ue Deos torna par inûrùmento
delta> Cruzes enviadas ..por . íua

Ma�



SegundA p ilrt/�

COnfic1eray aman'tiffilllas Ir';'
mãs , que a fegunda l«ra do

N ... nofip

àIf :pIfJxã.. 1 ;l�
MagdbJe; ëc dlim creremos que
as pena., as humiliaçoens, êc as

mortificaçoés vem da parte de Je.
fu cruciûcado , que honraasfuas
filhas da Cruz, querendoas alumi­
ar, para que conbeçaô , que ne­

nhuma coufa lhe. pôde acontecer
8ella vida, fenaó por fua exprefla
permifiàõ.; & que lhes envia eûes
preíentes, para lhes fegurar queas
ama como a Efpofas ,�lhes <luerenfinar como haô de participat
dos feut trabalhœ,

. ,



'91 l!xtrcicio dasft/hal
noflo A,B,C, he conheceres, que
Jcsv.leva todas eft-as Cruzes ró,.
fem ajuda ; êc vendo adie bom
Senhor voflo Eípofo nas voílas
Cruzes fofrendo tudo em vós, &
eflando nellas [cm vós, quando
vos defcuidais , padecendo fern
VOl queixar, nem lamentar, doer,
& impacientar, ou inquierar , ef.
tando -com os olhos do efpirito fi­
XOI em a compayxâo arnorofa do
picdoíoJeíusieíle exercicio nos toi
repreíêtadoem-noflo Padre s.r-a
circo, dizendo com S. Paulo, co-

1110 câra �Igrcja no dia da {ua fefia:.
Meus Irmâos , nada cm maltrata,
pOr4·trôlgo.em meu corpo as th':t­
las demcu Senhor Jesrs Chrilto

�

�as
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Mas como podiaô [er eíhs Chagas
as de Jefu Chriûo , fe ellas eûavaê
em S. F rancilcor 1110 he.que Jesvs
ehrillo fofreo tudo em S. Pau ln,
em S.Fracifco,& 01 dittos Santos
dizem.aquclles.êc aquelles,q ue [e­
guirem ellaRegra,& trabalhos da
Cruz, [ejaõ €m illo meus imitado­
res.como eu o (ou deJeíu Chriûo
pella trâsformaçaô das minhas do­
res em as fuas ; perco a memoria­
das minhas penas , & trabalhos,
para me lembrar dos [cus: ella
imitação he huma continua .mor-:

tificaçaõ, & ás filhas da Payxão
fieis neûa praêtica eu I hes prome">
r o da parte ele Ocos p'U ,. al i feri •

cordi" n,mol'.vitoria, & bem a ven-

turan-
•

. .
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turãça;Deos vivirá nellas por gra..

ça, &: elles naó viviráô em fi mef­
mas, pella næu rezacorru pta: oh

qUI! grãde graça efta prometidaá ..

qudlas,que'Obfervaó de verdade o

Canto Euangelho , que he a vida
de Jesv Chriílo ., conforme a

doutrina de noâa Mad re S, Clara,
verdadeira imitadora dé nafTa Pa­
dre S:I'Ó Francifco , affim como

elle reccnhecee-em felt tcûarnen­
.to, &: nos exorta a-todas, que con"

-templemos Aas noHàs penas aflim
interiores.oomo exteriores.a]esvsl

Ifro fe pratica pot' hâa fimplex
, vi-fra, & por Mia nùa ,& vin fé de:
Jesv Chrifto [ofrenda em vós ,&:

- ror vós i 'fé viva em Cua firmeza,
, � �



Y:la Pap:ãv.
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'&nlh em íua defoudez.detedasas
imagens corporaes ,

OU diícurfoe
do entendimento, fe naê ha necef­
(idade delles.come-póde acontecer

quando a-Oruz he mui ferifivel,&:
quea imaginaçaô perturba aoef­
pirite , porque entaô :tffim co­

me> com humprégo fedãçaoutro
fóra.com hûa irmgê outra imagé,
&<com hé dilcurfo outra difcurío
deeípirjto de JesmChri'flo,emJefu
Omrifto!Crtlcificado, adêde deveis
parar,� defcãçar.que he dôde elle
mcfmo vos chanu dizendo: Vinde
to los os que efluis carregados de
'penas interiores, OCl exteriores ,

que eu vos refrigerarei " & vós a-

. coareis deícâço naminha payx i,O:
� ri�



"96 Exercicio das filbttl
vinde s-rnim , & fahide VÓI mef­
mas; ó perrnirra Ocos abrimos os

olhes para conhecermos.oque go­
fló eflns humilde' filhas da payxâo
p.or meyo Jos mayores torbolinos,
& revoltas da natureza, porque
por aqui perdem de vifta o feu pro'
prio interdie, do qual os fennmê­
tOI faõ altivos) & feníiveis , & tra­

balhão cruelmente, para meditar
fobrefi me:fmas;oáo olhé Imisque
paraDeos,&JesvsChrifto crucica:
fido,em todas as cou fail renunciem
feu amor proprio,&fatisfaçaó,que
he a origem principal de todas as

dcfordens .div i fcen s, i Il qu ie raçoês,
& disQr;icus da caf.1 de Deos; & as

que n'ito tcgucm db Regra ) flS

• penas
.

'
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penas 1 hes fOlá iníoportaveis pellas
ruas impaciencias , liberdade, &
dureza ; a. outra, boa. filhas da
Payxáo defcarregaá o leu coração
com outra fobrecarga de outra

nova Cruz, que o amor lhes faz
doce, & Iuave , coníi.ierando que
feu dulci ffimo Efpolo as leva a el­
las, & a Cruz por feu amor, do­
que o feu coraçaô eftá cheyo,ainda
q ue o corpo eíteja cheyo de dores,
& trabalhos; que affim fazia noflo
Padre Saó Francifco, & nofla M a­

dre Santa Clara em os feus; & os

amavaó tanto , & achavaõ as Iuas
penastaó ligeiras, porque tinhâo
lTI'Jitoamornocoraçaó, & gran­
de. dezejos de padecer ; nós que

te-
-,

.�



':9.8' Exercido das/illial'
ternos ta& pouco, confundamonos
Ge ver qu::u;s (ornes.

Confiderai. queridas Irmãs em'

tftasadmiPavci:1palavras dg Apo­
fiolo, 'lue depois de haver fallado
taô. alta,.8c divinamente de jesvs­
qualificandoo. figurá da íiiûan­
cia de feu.Eterno Pay, & refplan-]
dor de fua.gloria , acrefcenta my­
fterio(amente dbs, palavras : pa�
decendo todas ali coulas pella ra-

.Iavra de fira vietude , (juer dizere]
levando todas as fortes de Cruzes'
.das ruas amadas filhas por ellas C!Dl

ellas mefmas-, pella yirtudc do Ieu
amor ; favor, &: graça mui par­
ticular ,.mayor aindaque aquella,.q
t!llha,pro�etido pello feu Profer.a

a.
•

,
.



. tia p.'ap:ãih l,5f
a r0dC'1. os Gei. � (ra apremdu que
elles.lhe naô ferviriaê fc.naê CQIlW

de l fpQra , &: fe 0brig:u-iaõ alhe
empreûar a. �u.a para asportar a

Cruz , & lhes.levar huma boa par...

tf" della, Mas eílas dusahamâdes
filhas da Payxâo � como fà.é 61hat
verdadeisas dosfeus trabalhos.elle
as íoporta todas i$ltciras"comofez
com a no£là S.Madlie�que Ae dila-

· tado efpaço de vitlte,& cino �1nOS

padeceo continuas dores p0f biia
· continuada ,.. & importuaa.infis,
midade ; illo he que £a-z dizer-a
[10110 querido Efpoío , para nOI

:l11ègurar que leva todas as noílas
Cruzes: vinde a mim, rnmhas fi-

· lhinhas 1 todaaas que fefreis ,& e-
o

fiai•
•
,.



soo Exercicio d�f jilh�s.
fiais carregadas,qem vós aliviarei:
mas de que forte íerá o defcanço ,

que promette a eftas aquem ama?
Ouvi com os ouvidos do coraçaó:
diz Chriíte: Levay febre vofTos
hom bros o meu jugo, & a minha
Cruz, q efta occafiaô de fofrer,&
padecer he a que vosenvia o meu

amor; recebey-a também com o

mefmo amor,como fazia Saó Frâ­
ciíco voilà Padre; & vós achareis
repouío para voflas almas , que o

meu jugo he Îuave,& a minha car­

ga leve, de tal maneira que a def­
carga das Cruzes fe faz. por huma
fobrecarga do teu jugo, & ...em a

íer Cruz íobre Cruz, o que paref­
ce mais íobrecarga, que defcargs.

. . O
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o como ifto íe deve praéticat

nas filhas da Payxão,heindo em ef.
.pirito a feu Etpofo Jefus, gU'(ln­
do padecem , & íofrem tribula..

-çoens, & confiderarcm como elle
padece tud€> nellas, &entaó fiquê
em pazem a fuperiorpartc dalrna,
experimentâdo a Iuavidade do feu
jugo, & o leve da lua �rga. Couíà
admiravel era ver hum corpo taõ
delicado, como o: de noíla Santa
Madre Clara, com tantas Cruze••

� dores , logrando huma tranqui­
Iidade , & paz de efpirito como vós
podeis lograr com o feu exemplo,
(jue fern pre tinha o animo foílega­
do , fiandovoli na promeíia de Je •

.(usChriftQ.emefras palavras;·pon:,
O çl<:ralo

.� -"



·.H)! Exercieio desfifh{/j
demi-as bem; pois 113Ó diz ,que
.acharcis defcanço ern votlo corpo,
& fenr irnêros.corporaes Ienaô em

voílasal mas.êccaûos cornçoês.para
q ue os nuó bu íqucis fóra della.co­
mo ern a íue cadeira: & qlle vos

naô eípanteis dos trabalhos , &

pena; corpQracs, por grandes, &
exceílivos gue fcjáo.Rogovos que
torneis (cntido neûa fegundaCmz
da parte de Deos t fc)freadoa, ae-

.ccndédo em voílos coraçocns hila
ardente fornalha de arnor , como,

a do noífo Padre Saó Franeifco "

em cujas chamas Ie confumrna em

vóso que he deíagradavel, cxcit â­

doves a hum terno ,,& glaciofoa­
mor ,. em ccrreípoadencia do

que•

.
�.



da Fap'ão: %'0 f,
r;ueTccebeis de \'0110 querido El:'
p010 ,. Lfrcl1G1o tudo pOl' vós, ern

"Ó5; & a cfl c amor agradeeidas li'

fazei que fe figa o da adoraçaô , a­

dorando a voflo Efpoío nas voílas.
Cruzes, como a Jrsvs Chrifio ern.

a fua, já que elle fez que a voíüs
fanem fues pGr amor, o leu amor

unio todas ao feu fcfrirncnt o com

o voíio j fize] vôsrambem muiro;
para que c voílo amor u na todos os

vo{J'os· trabalhos-aos feus: oh quer
venturoía troca efta para' o voflo
proveiro , & contentarnenro , te
bê fouberes pôr cm praélica.ctles
termos,

Coníideraiminhas amiitifflm;;�
Irmã" ,que nâo baíla olhar para as

O 1,: woílas
- .



.. 2()4 Exercicia dlfsfilIus
. voílàs p�ms, & Cruzes corno V1�
-das de coraçaô amarara de VOm)
Efpúio, que valas envia por voila
bem, êcadiantarnenro eípiritual;
he neceílàrio ponderares, que eíte

-objeéto íobre celeítial fortifica
�randemente O voûo coraçaô , &

esforça pausadamente o voflo
valor, Iómcnte C0m a lembrança

;.que volasenvia voífo querido Er­
·.poro, "Com o a h LI ma das (u-as pe­
:queninasfilhas da Payxâo �&do­
.na.deh(')nof� porquerer fazerlhes
"cQlDp�lnhia nos trabalhos.

Eth fegonda coníideraçaô I .&
letra do voflo A,B,C,vos hade fer­
virpara paílar dos voílos trabalhos
:aos de )e(us Chrifto, por humaa-

mol'�:



dii Payx;o. z01
mOl'efa lembrança das [uas penas,
& efquecimento das voŒls; &l­
voílos trabalhos, & penas vos de-,
vem Iervir pella manhã de deíper­
tador .batendo fi porta do voflo co-,

raçaô , & dizendolhe: Lembrare
das penas de teu amado Efpofo ",

porque esfilha da Payxãe.

C Onfiderai chariBímas em fe":
lus Chrifl:o,que atercciraIe-'

tra da vofla Cruz' da parte de Deos,
& A,B,C,efpiritual, he vercs.íem-,
pre Il J:.>svs nas voílas Cruzes, ac.
como filhas da Payxãorpois haveis
t-ido o voâo nat:-ilfleRt.o nclia ) de.'

O � veis.



"0(, 'E�ercfciodaJ filhal
�eis bufcar tambern o vol:roTllíte�
to. & acrefcentarncnro efoiritual
nella pello caminhe das virtudes,
como diz a noOà (;lnca Regra: qlJe
Chriílo nos ennobrcceo Eïzeudo­
nos pobres das coutas rem poracs,
para nos enriquecer de virtudes:

ponderay, que honra, que digni.
dade, &exccllencia pó.lc haver
no mundo , �uefej,l mayor, OUlG

menos fc iQ;l1ale ,i de [er verdadei­
ra filhi daPayxão para Iernpre di­
tofa! Affim queridas Irmãs da mi­
nha alma, neíie Ingar em ,lue ve..

poz a Divina Mifericor.íia , naô

bufqueis nunca a Je[us Chriûo
fóra da Cruz, adonde aHifl:e,adon·
de defcança , &adonde voseípera

,,J para I



da PdyxãlJ. 2.C'�,
para vos molhar a fua Sacrofanra
hu rnanidade desfigurada, cu berra
dechagas,&fanguc por voflo a­

mor, pedindovos, que amorofa­
mente lhe ponhais os aI hos conti­
nuamente,até que vos penetre ()

mais intimo do coraçnô , & invifi..
velmente vos imprima as ûms cha­
gas , que viíivelmente imprimiu
em noûo Padre Saô Francifco , &
em noaa Madre SantaClara pella ..

côtinuascccafioens de padecer que
lhe deu; naô o buíqueis curiofa­
mête em a grandeza incornprehê­
(ivel defuaDivindade em ofcyode
feu Eterno Pay; mas fruttuofa­
mente cm a humildade profunda
de fût [anta humanidade, & em a

O -4 afrot;-



1b1 Exm:ÎcifJ Jal jilfw
afrontofa ignomirris dafua-Cruz,
conforme o exemplar de noïlo S.
Padre.ê; deutrina de nol?àMadre,.
&: exortaçoens da noíls fan ta Re­
gra, a' qual diz, que a nofla vida
he guardar de verdade o fanro Eu­
�ingelhd,. & ver. & contempler
fernprc a Jesvs Chriílo com hum
amorofo coraçaô , & eftudar mui­
to para adquirir o feu efpiriro , &
eíbar crucificada com elle, trazê­
doo (ernpre no coraçaô por corn­

l'l'"iú();& no braçoâelmenre pd':'
h imitsçaê , deyxandovos encra­

var na Cruz, ou íeja pellomefino
Deos com reriros , & defcn\parôf;
<>0 fe'a por voflas mcfmas Irrnâs,
com acçoens conrrarias ao voílo

humor



ú.PaJ�40: RJ�
humor , & natu ral ; ou fejl1 re.Ha
proprio inimigo com tentaçoens,
00 diûracçoens; para 'que potlais
fern pre dizer , Efron crucificada
com meu Efpofo ; eu padeço, rOI"
feu amor; eílou perreguiJa. are
o coraçaô ; dezejo fer detprezadz;
& defeílirnada , & aqui acho rre­

itas penas' a minha gloria , o meu

gOfiCl, &'confol:.1çaõ; & �oarda·
rei eíte (egtedo-pa.rá mim fó, (cm
buícar defcanço a minhas afliçoês,
fern as dizer murmurando com as

outras , mas em filcnrio repoaía­
rei fobre a Cruz, a donde eûá en­

cntva<.io aquelle, aquém o men co­

niç'âoama,coltl'of11had;J fua P:Jy�
xâo , com fua falítiŒma MÛY.,qu4

.

1 . is



i I o Exercicio dasfilhas
mais ama aos que eûâo mai. che':
gados áCrllz,do que aos que o acô­

panháraô em todos os mais traba­
lhos.

Queridas Irmãs em JesvsChrif­
to,eu vosrogo pelo mefmo Senhor
crucificado , que vos lembreis
fcmpre do nome, que tcndes; da

Regra que haveis prometido oh­
fervar todo o tempo da votla vida;
não vos enganeis em fazer efcolha
de outros penlamcntos , mais que
dos de padecer para voar a Deos al­
ta , & gloriofhmenre , para qu e

Jefus votlo Efpofo vos não diga:
Vá, foberba , tu te alevantaíte ,

por vaidade.ô; curioíidade de efpi­
riro , conforme o mal regrado de

tuas
I



·

da Pt1y:,(40�' iii
tuas payxoens, para me veres; Sc
eu tomei-o ponto taô alto, que me

perderle de vitla ; cahiûe no pre";
cipicio.perque quizeíle efquadri­
nhar os abifmos de minha Divin­
dade, & grand'e:z�;& par iíio corno

huma das Vi"gens loucas, mereces

fel' tirada da minha preíença, por
haveres fegl:lido a'fi tuas payxoen.,
& naô os trabalhos da minha Pay.
xão. Queridas Irrnâs � reparai
muy!::> em naõ bufcar a Jeius fóra
da Cruz , porque neûe 111gar o

podeis melhor admirar, do que na

lua gloria; aqui mais tem que ver

nas penas I trabalhos, Cruz, igno­
minia, & bayxeza , que fendo de
todo o pomo para elle eil:ranha',a

[ua



!U� Exercicio dasfi/hllr-
flU Eoeza-asfez proprias por amor'
de nós : aqui o podemos, eonrem­

plar ao m¢yo dia mais ardente do
feu amor para nos; não o butoue­
mos-em :a firavidade , nas doçuras"
& oonfoluçeens ; &: muiro menos

em a fatisfaçaê dID5 fentides , &
me natureza, nem como ebjeéto
dascreaturas , "em-felice empreg0>
da! aftiçoens nu maRQ.s,.fcjã:O-quaes
quer ,-mas ao contrario-do mundo,
dljm�ndo tude o que elfe aborre­
ce, & fbgi-ndo de tudo quanto eire
eflirna: ,. para naô perder-e titulo
honrofo defilhas ds Papão; por­
que" 3S filhas verdadeiras da Pay­
xâo fó bufcão aJesus na íua Cruz;
� na morte continua de rodas as



da Pa)xãfJ, 'ltJ
confàs ; morte que reprefente tá­
tas mortes., como iè offerecem de
occafiocns de morrer:& ndh con­

!í1 Ieraçaô deve aRelig�ofll [er mui­
to fiel , êc-crcr , que por amor de
Jesu feu Eípofo he hum Cordei­
rinho pequenino , que naó tem

.pontas, nem dentes para fe defen­
der: elle ani malinho he o-retrate
de huma verdadeira filha da Pay­
xão , ql:lc naó tem mais do que
hû corpinho , que offerece a Deos
em facrilicio , naô G: queixando,
nem murmurando, nem fazendo
acçaô voluntaria , nem ainda oc­

cupando-fe com o minimo penfa­
menta, que rezina; íenaô pello
contrario I te llJotè par .ditcía nOI

�r�j



'2 J 4 Exercidod,nji/hat'
trabalhos, que a faztI'U'digna filha
�a Payxâo.

Confideray minhas queridas Ir­
mãs.que o exercicio ccntinuo.q ue

nos dá a- nofla (lina Regra , he
oblervar a vida de. nono Senhor
Jefll,Chrifto, & de bufcar íempre
a fua face ; reparai bem-adonde a

acharei" & adonde a buícareis,
€0mO temor de-que nos naê diga,o
q já diûe a.cerra alrnn.Lngrara, tu
me bu fcarâs , & naó me achat ás ,.

parqua naô q\:lcres. vir adonde eu

vou, q he aos trabalhos, ás-penas.á
Cruz,..á morte: não rccufeis vós

. eíl-as C0uL&, ex: ternei , que quan­
do o quizcrcs buícar,o naô acheis,
porque die amance Senhor quer

q,ue



tia Pa)'.-rãu, ? I � 2' f
que 3a firas humildes filhas lhe fa,..

çaô companhia, & ouçaô a ultima.
pala v ra que diûe a feu li. terno Pay,
que naê lhe dcy xou contelaçaô
alguma, divina, ou humans, fe­
naô huma privaçaô de roda a con,

folaçaô , em huma entrega de to­

das;s deres até morte) & morte

de Cruz taô ignomrniofa : aílim
us hu mildes filhas da Payxão para
bem acharem a feu Pay, devem

dezejar de todo feu €Oraçaó,parn Ce
parecerem com eûe Senhor, & fe­
rem copias ruas formadas na Cruz,
veremle deixadas de toda a confo­
Iaçaô , alivio, & gofto divino, &
humano) & padecer todas as de­
res até a mo�te de.Cruz , para lc-

gra-:



'íl6' Exercia» dlfJjilhas
grarem dignamente o titulo-de fi·
ilhas da Payxaô , êc de cada huma
Je pofia dizer. , Vós fois.mortal, na

verJade, mas venturofa m�r"te;&
preciofa diante de Ocos , ac 'dot
-Anjos.

Oh chariílimas Irmãs t que di·
tofas eílas almasvque naõ vivem,
nem reíprraô , nem afpiraó fenaõ
ern hûa continua morte! O Deos
meu! qmorte efta,que efrá abforc"
em a viétoria da vidalque muda a

'Cruz, .&� mefma morte em hûa
verdadeira vida! qu e troca � &
trãsferrue as almas deflas humildes
filhinhas da Payxão , em Deos!
Qpal [ei·á a Virgem louca, que-recuíe J & naõ.de:z.-eje·marrer per

amor



tU Pil4Jxão. � I;
amor a todas II coulas valere­
famente , já que por efta morte
a virgem prudêre vivirá em Ocos

eternamente, & morrerá lilii ve­

zes nefta vida, para fazer viver elll
feu coraçaô a feu doceElpofo cru..

cificado? Oh amor.donde a morte
• dá vida de amor! redas te gozem,

todas te bufquern , êc todas te ah
CltQçem� Amen. .

DE\ -

..
- ... .



- 'DEVOCAM
i>-

l ••

Excellenre , � meritoria , ti.
rada do livro de Santa Mi­
-tildës , corno coníta do mef-
mo livro intitulado.da Graça
efpiritualccap; vinte & finco,

DoJ b�,,� ,que {IIi.c.o'l'fcedidos Ii! Al�.$s.
ptlJ�flutdlJfllÕ J..,s fo}rlltiJjmAI

ChAl'li de. Chrifl;D S,Noj{o.

HUm dia ern quanto Sâta Mi·
tildes offerecia a Deos finco

r:', mil'l



d;;' FlIJ."I:nq-; ,
, £19'

mil; &quinhenûos , &t1"!Ínta-&
quarro Padre noílos , que no Ieu
Convento fe tinhâo rezado em·

honra das Chagas de Jeft Cheiûo
, , elle lhe apa receo com os braços of­

rendidos , & todas al- Sacrofantas
Chagas. :iliertas '0 dizendolhe :

Q.uandodhva pregsde.na Crua,
todas as JDi-nhaschagas l\ppnreriaó,.
& todas-em reu modo clamaváo)&
pedi aó a Deoslîadre a f.\l vaçaê dos
homens, & deûle enraô-po: hum
clamor poqerofamente (Toalada,

o cJJ�SoJ"cc(j}Jlcijia& a ira t&jndignll-:
çaó 'o ue o Eremo Padre tern
contra os peccadores , & eu )'P5
digo de verdade, que nunca :1C-­

nhurn faminto reccbeo tanto can-
o , tr,:l\:.

•



uo E�rç;ciodAlfil',aJ
tentamento Cl) m :t efmola qu
pedio com clamores gr.mdes , c

impouunaçoens , corno eu rece­
bo corn alegri3. , êc exultaçaô , a

oraçaô que íe mcfaz ern honra de
minhas Chagas: êc agora vos digo
mais , que naô fe me fará nunca
efta' oraçaô com devoçaô verda­
dcyra por alguma peíloa • que uâo
alcance o eûado de fua fal vaçaô ,

.

vivendo pie lofàrnence bem. En­
tae Santa Mitildes lhe diíle : POil,

t SrmÀor, eam que intençaô q,ue­
reis vos j que fe faça efta OraçQó?
O Senhor refpondeo : Que todos
aquelles , Oll aquellas que a dizem
profiraô as palavra. com a boca.
ac com ocoraçaó;& que pello me-

I'" no.



"

:J

JA P"'p..ão. 2.H

nos a cada lineo P.�dre noflos me

recomendem a {aLVllçaó daquelle;:
porquem oraô ; & logo lhe foy
infpirado divinamente, que diflè[­
fe der/ois de cada fincof'adre ncûos
a oraçaô que fe fegue.

.o R E M V S. .�.

D Omine rtfo Chriflt, jili Dei vi�
vi. fofci,e lume or.tf;Ollfm in

«mor« illo fuptrexctl/e11ti ,in qllo ,m';'

nia vulllera tui Sa"éfif!i",i et>rp orr's.rù­
fliHuifti ; & mei miforert, e ImritllH

pec(;lftorU1I1, cHl1EJQr1fmque_fiatli,:m •

,à", vivor"m, !J,ui. def,mF/,rllm.
Toda eila inûruccaô roy tirada

do livro de � MjtiIJe�s ; porém po-
p � de--••



-2 ti Exerciclo ;la!filhttl
dcfereparar " que no Convente
della Santa filudavaõ as cl11gaõ de
'Chriûo pellonumero de finco mi1
quinhentos , & trinta & quatro
Padre noflos ; & Santa Gertrudes
teve revclaçaô que ForaôIeis mil, .

& íeiscentos , & Ieflenta , & Icis:
& no Convento de Mont Martre

cuja Abbadeça he a que aqui falla.,
pois cu tó repite asfuas palav"ils,as
qunes formalmente dizem aflim :

Nó. em eíte Convento nos pega­
mosa eûe ma'yor,nl:lmcf,I!), &fau­
darnes as Chsgasde Chrifto pello .

numerodefeis mil,&(ciscent�,
& fef1ènta & íeis Padre noflos , -êc.
a cada hu m ccrefcentamos a A \'0

Maria, do modofcguiütc,
r Mo-



.J

M�h d� fatidar �I Cbd!.lIl-M Ghrift.
SmhfJrNoji.. t

A'formadeintençaô'he de tri�
butar honra ,& vafallagern

is Chagas facrofantasde GhriftQ�
& pedirlhc por faafummabcnda­
de , & infinita milericordia ., sc:
pella virtude; &'l11erecimet:;lto de
«us fa I1't i1Ii mas Chagas, o dt�d.
de graça, & Ialvaçaô da alma da
peíloa que Deos fabe que hade
morrer primeiro,ol;l na familia.ou
na Cotnmunidade , par quem fe
fazeO:a oraçaô , com muita fé de
receber com effeyro a prornefla de
noflo Senhoe fe4ta a [ua fiel Et-

p 4 Fpfa
-...



iJ4. Extreiei, d�1filhas
pora S. Mitildes; & nós ternos

vifro'telleml,lnhÓl,& linaes evidé­
tes em a.peffoasque morrem nefie
J..i oíteyro , pellas quael fe faz in­
violavelmente efta oraçaô às Cha­
gas de Chrift-o;& cofiumamos iílo
da maneira fegllinte.

Qeando morre alguma Re.
ltgiofa,ou outra qualquer pejfoa
aíTociada a èíla devoçaê , come­

çamot :1 mefma oraçaó , & lauda­

çaõ ás Chaga. de Chriflo , para
alcançar o eílado da íalvaçaô., da

primeira que Deos quizer tirar de­
fra Tida \ ufando delle methodo :

Repartimos os ki, mil, & feifcen­
tOI) & ícûenra & {eis Padre noílos,
& outras tantas Aye Marias por

cada



da PaJxã,;' iit
cada Religiofa das do Convento,
fern exceptuar nènhuma, por'
igual porçnõ ; de forte que o dito
numero íeja complero; advertiu
do q de (inca em finco Padre noflos
& Ave Marias haô de dizer a ora­

çaó que aílirna fica: Dominé/eru
Chrifle: Bd para fe cumprir todo o

dito numero dê feis mil.feiscenros,I

&: feílenta & íeis Padre noílos , ta
A ve Marias t que he o das facro-:
fantas Chagas: a Madre Pria;;
ra faz pregar huma taboa.na Igreja
em o lugar que pol1à melhor fer
v illa, em a qual efii efcrita a reza,
que cahe a cada huma das Religio:­
f�s, [cm as nomear, mas repar­
tindo em jgu�t porçaô os Padre

nof-
••• I



fil Exirciç;� daIfilblll
noílos , Be Ave Marias; 8cnatal
taboa eftà tambern efcrita a ora­

çaõ que aRima fica , pam fe dizer
no fi m de cada {ineo Padre noílos,
& Ave Marias; &tambemnella
íe explicaa intençâo , pella com

que fefaz a dita devoção , para ex-
I

citar ade cada huma pello que lhe
vay nella, Tambern fe poem o nu­

mero dos dias em que hnó de rezar
a dita devoção, porque fejão u­
nidas emo meímo rempo as dita.
faudaçoen.; & faa que 05 Sacer­
detes , que eílão aílociados â

dita
devoçio,digaó 'múitas Millas da
Payxâo rezadas , para offerecer a

fua mayor gloria em união do fan ..

to facriticio da MiUà á talfdaçã.o
, das



(. (la �aJxã.: .ii'!·
ra's1acro(antas Chag?.de·Chnfto,
par;a impetrer a falvaçâo da alma.

.

dâ'quelle ,ou daq ueHa , que ge08

-qnizer levar primeiro deflavida :a

·elle fim todolos queeítâo aflocia-.
dus a efta devoçaô , commungâo
.no dia-em q·ne íè começa, applicã­
do a fàgrada comrnunbâo" peUr.
rnetma intençrô ; & também as

Outras comrnuriH ens; que fazem
notempo deflinado para comprir
ocompur« di reza: & antes de fe
começar efta devoção , eûando
todos as a.fiociajos a ella juntos li

'C,lt)talllo� no-Choro as duas Anri­

phonasfeguintes': husna que heda
Payxão,&otltrot de nofta Senhora,
para quek digne c@lnoMiynoRi,

. Ml.y



i.1 Exm:.iâodliSfilhaJ
¥áydemifel"icordia,deapreCent�r:
apre o HoOO de Deos a nofla ora­
ç;lo;, & alcaf1çarnos o defpacho
de]la , pello merecimento das fa­
gradas Ch�ga.,de J efus Chrifbo.êc
pella tua virtude alcançar a íal va­

çâo da alma da que primeiro ou-

ver de morrer. .

ANTIPHONA.

O PA(fiO "MiRa � Ó profutTda tlII1-
ner« ! ó Jrûâs dtdado! ó ,.mÍJ

.,,vitudo! miftrfrt nobis; & d" no­

his vitun £terna1l!l, dl' o1lS11ib,ufidt/i­
IHIJ : Mifaert, J'lJifertre, miflrere_
"obÙ, DUll P.-ter ,perflvgHintm n-,
lii tlli, Je qua nOJ redimi tlolui]fi: mi­

fèrer», mifirtre ,_mifirerl1J(Jbis, De«s

Patrr,



ANTIPHONA·
a N. Senhora.

4A ]JaJx�o. 21"
Pafer, & da "obilp"(;"" ft vita.'

�ter1fam: A"" •.

r
.

'J\ Nte thron,,,,, rrillitdt'�
. n. Mt{wor",,! ",ifm41Í1 ,
'I Pill Mattr piettlllù,

Siipr' ngbis ",dvoc4ta':
Callfo"' noflu, pau,matil

Corarll De, foJftil1e,
Et veniam de peccill is
SerVII tliú ob""e:
Ame".

A grande ganancia que temo';
& o, grandes proveito. que tira­
mos neûe Convento Ja oraçaó,&

Pra­--I'



i f-O' Exereici» dlt.rfilba $

pr.aaica,a aŒmadita (.hls-Cha-gas <f
Chrifro,ferill incrível a.todas as ou

tras-pefloas que a não tem praui­
cado ;"pOI'<}u.e as quea fazem, vem

& conhecem admiraveis " & ex

cellenres proveitos cm as al mas t

flue Dees qJ1er tirar defr:rvl�; á

quaes o horror da.merte fll'ihes
muda em hum adianradogoûo do
Parailo; de forte q ue não afpirão
mais..; que aunir le corn-Deos ,

pella c9gfopri�daJc cem ao Iua
Divina vontade ;. êc corn deze­
jos ,. &. :.l1fc;yç�ó de Ie, deíunir
de (Cli corro , pata hir gozar
.de Deos ruI' roda a eternidade,
.a donJe pella fua graça t. & mere-

cimentos dai Chagaede €hrifroo
efpe-.-



'oIP")X-;'(I�- ,.'*,
tipframOS �WÏ',ar. corn 05 meímós

corpos reunidos �s alrnas no diati­
nal ; cada q-ua) fe admira daferrno­
ia morte que tern .todas à! 'pdlàas

,deftaCó.)I)u,nidaJc,depois qu¢ uea -

mos eûa d�voçãQ , á qual fflU.ytaJ
peûoas.dezejaê eftali unidas. .

Falcarne agora para dizer � que
acabFjd() O,pJillp.uto da reza, fe tor.

flUó II cantar as. duas Amiphom,s,
COl,nQ antcsde fe principiar.

, Tudo oque ({lá eícrito def\a
. devoção. ,lJ� da fe�hqrl\A bbsdeça
do Convenro. de Mont Marrte ,

PrincezR d� caza pelL�orepa,Irmã.
d. Excellentiflima Senhora Du­
q UCla do Cadaval, que Ocos haja
c!:D glQria. A dita Senhora Abba-

- -

dcça



�i E:ûrciciD dlllfil/'�j
deçaquãdo aceitou eíte COlrgO,CÕ­
l'oZ para a direcção das Rehgiofae
·hum tratado excellente.em o qual
tcftá efta devoção da. Chagas; &
por fer peíloa tão digna de credite,
pella fingular defuas raral virtu:'
des, íe .lhe pôde dar ao qlle conta

das fermofas mortel, que tem vi­
-fio, rdepois que a inûituío no feu
Convento; & eu a puz aqui pua
rodos QS q ue com licença de feus
Prelados a 'puderem fazer, não

careçaô de tanto'bem, o qual de­
zejo a todas as almas -rcmidas co�
o fangue de J elu Chriûo, que târo
tomo a minha propriaamo de to­

-do o coraçaõ.



Oraf4D tirad" da,s obras de S. Agolt.
Ilho 1!arll tmpelrar de Deoshu�

bM mert«,
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APPENDIX DE VARIAS
devoçoens.

i

D Eus propitius eílo mihi pec
cateri ; & cuílos mei fis 0111-

nibus diebus.êcnoôtibus viæ meæ:
Deus Abraham, Dells Iíaac , Deus
Jacob, milererc mei;& mitte mihi
111 adjutorium Sanctum Michae­
lem Archanp'�lum , qui defender,

.

- W
An'

.

&� -



�+ £xircrùo riaifillJtu-
& protegat a� omnibus inimicis:

-;meis:- Sanae' Michael Archange­
k, defende me it) prælio "llt non

i'erèam in tremendo judicio ; ó
'S�náe"Micnne1 Archangele, per
gratiam ,'�"á\hí(f1e'flr-lftj, te de­
r.recor,& per Unigenirurn Filium
"Vti 'Do'ffiÎnti\n lrdtltl1th )cfum
ChriUüm,. utl'etipi:ll 'me hoste á
periculo- môt'ns. 'Sinae Gabriel,..

- Sanae Raphael , omnes Sanéh
.

/\ngèh) <&� Archângtlí bd .fiíc-
"�rti!r !hfui � 'Brêcor vO',.o'm��e�,\'nturts �'-âom" ut det). mihi
'2'ti�linrn ,':'&'potenriam,ut nullus'

I ini'mic\lS'me: comp:re1)èlldere'pof·
6:111 pt� : nec in agu,a, nec i� ig,t\�,

f neéfutndtheá lilorte: necme \T1g\.-

_'

lantern



J' p'"
.

{J- . alxaq, 2-�;-
lantern ,nec me dormientem op­
primat , ut lædat. Ecce Cru­

+ cem Domini, fugite partes. ad-­
verras: "icit leo de tribu juda, ra ...

dix. David , alleluia, Salvator
m undi ,.. Ialva nos ,. qui rc'r Cru­
cem, & [anguincm redemifii not.

Auxiliare nobis rte deprecamur ,

Deus noíler. :. P, gios '0 Hchyros ;
,A gios '0 Ocheos; A gios Arhanatos,
eleyfon y mâs: Sancte Deuf,Sait­
<!te fortis, s:'mae imm rtalis.mi..
íerere nobi .. , CI'llX � Chrifti.íal­
va nos:' Crux Æ:i' Chrifh protege.
noa:Crux Chrdh dcíendenos � In.
nomine Patris, & Filij ,& Spü',itus,
'Sanai. Amen, Am�l1.

Propitius dto mihi Jesu, bOD.t1l'
" J Q.,z duL:-

•



í tI) Exercici» dil!filhAt
dulcis, & benigne; �n vulneribus
tuis [acris abíconde me; protege
me; nè permittas me feparari á
te, nunc,& in hora mortis meæ:

. Amen.
O bone Jesu � amove âme ípiri­

tu m elationis, & íuperbiæ ; & cõ­
.cede mihi the[aurum humilitatis
tuæ : Amen.

O bone jefu , peruniverfa fan­
friffima vulnera tua miferere mei
nunc , & in hora mortis meæ :

Amen.
O boneJefu , efto nobis Jefu:

Dominus meus, & Deus meus;
adveniat Regnum tuum, fiat vo­

luntas tua,f.mébfica nos inv erim­
'te,



Outr« orafaõpar"tt alr:anf4r dt -DtlJ$
huma. bM ma, te.

rÓ:

ODomrnc}eSll ChrifieFiliDei,
vivi crucifixe propter ho­

minem, mgc te proper lanttá
vulnera tua, ut omnes maculas
animæ meæ laves, & cuítodias me

hodie. & omnibus diebus viræ,
meæ

á

rnortali peccato ,&abom:"
ni confufionc, tentarrone.infamia,
& [qmdalo; t'{ ab omni anirr.æ,&
('oorporis pericu lo: -cu Œo(li me pic_::
Dem, hodie, & qnotidiè à íubi­
tanca, & irnprcviía mone: -cuílo­
di me omripotens Dells irrrerer­

�um à gd1.énalioull pœnis, & pu-rl.
:;""_ Q� gn .

•



-2�� _ Exercicio attJfilbas
g<ltorij igne intolerabili : Deus
demens, da mihi hodiè rectum
-{eorum, êcinrelleétum c0gitan­
,di, & agendi qllæ tibi placent; &
qux tibi diíplicenr , fugiendi, &
'vitandi; id. ut numquam priver
gr:atia tua,& numquam exclular
glória tua ': Deus pie 0' Deus -cle­
rnens , cujus rniíerationee Iunt
'íuper open tua, propter emaa
vulnera tua , & pro ter amaram

mortem tuam, da mihi mortem

bonam 1 & {anébmjda mihi mori
morte jUltMUlTI; da ut numqaàra
moriar, nif ribi perfcécè plrcearn, '

et cùm perccptione fanéblftmi t�TÍ
corporis; facriquê olei uuétione
.præparnta, pleno [enew,. fide reéts,

-
.

�e



, :
_ .Ja,p�}�q. ,�,

'fpe firma, charitate perfetta , ad
'te tl'a��ellm, 'l. fe,�I,l(,a., �.iaud�nÎj
ûc que ln eo�r�au·tUQ lr�W�.ll1anl
gratiam. & i19�lam f�mplternam.
Amen.

S�uaÆf4Õ iÍs Ch4g4S de Chrij1-a no'p
,

.g,m .

.

,O' Salutifera vulnera dulciílimi
amoris mei JeÍt� Chriíti , [al.

ve ,fill vete, fal-vere -, ra Omni ..

p'o�entia Psrris , qei vos de ..

ait ;inflpientía Filij, quiin vopis
fufiinuit:: io benignirarc Spiritue
San,ai, $lui ianobis opus noûræ

redcmptionis .perfecit. Amen,

SI1H:'
•



í';'o· Exercido Ms/ilbai
.r

SIfNd.cç"õ" Virg,m SltntiJIima nofo·
Senhora MãJ de ]j�os, &

.

Itvogada nojfo.

OGJoriofiffima Regina mire­
ricordiæ laI u eo venerabilem

uterum tuum, in quo requievit
Dominus Deus meus. .

Ave Maria.
O glorioGŒ ma Regina mifèri­

cordia: {alllto virgineum cor tuû,
quod puriílirnum fuit ab omni

conragione peccari,
Æue IfIaria.

�

-o giÓliofiffi mn Rt>gina 'miferl,
cordia; (aluto·nobiJ.i1ft marrrnnimã
ruam ornatam omnibus pretio{jf..

.

( íimis



J.. P�p:'áo:· '. - 24i
li�is dominis gratiarum, & virtu­
tum." . \.� ,.�., :t,

I
. Ave Mari...

Quicumque fubícriptam 01"11':
tionem xxx diebus dixerit in T1O­
narem fanél:iŒmæ paflionis' Do.;,
mini noíhifeîuCnriftl,&in hono­
rem BeatiŒmæ Virginis Mariæ
Matris ejus : quæfumque licita'
petierit, miíericorditer obtinebir,
quod expérimente íæpius proba­
tum eft.

o R A TIO. .

,

S À naa Maria, perpetua Virgo'
virginum:l1natcr mtCericordiæ.:

Mater gratiæ , fpes ;omnRtJIl de.(;
pe-



�4i Exereicio dasfi/bill
;perantium : per illum gIadi,ull\
doloris, gui tuam pertranfivit a-,
nimam dum ni Ugenitus.Filius
tl,l us doæinusuoûer]GfasChriftus
(uppliciBn:l mortis pateretur ia,
Cruce,& illu m filialem a ffe&l1 rn,

quo ipfe materno dolori com pat�
(us integenrnæ dileétioms fuæV�
cario Sancto Joanni te providen­
dum cêmendavit , .compatere.cõ­
.dole , coufale quæfo anxietati 1

adverficoci , infirmitati , pauper·
tati, Iolicitudini , & qualicumque
neceûitati meæ : Ô miferarrix mi­
feroru mldulcis cenlolàrio ata,él:o­
run) , ac Miter rniferorum piiíli�
ma coufolatrix , � omni necem ..

tate pupillorum prçm�pt� nciju ...

.

étrix



lLa I'IIJ.'lCã..· i4r-
,étrix; exaudi ergo preces meas,&·
refpice orbitatis meæ , & miíeri­

-cordiæ'lacrymas, Sc gui in divertis
«nalis , & auguftiis propter pecca-.
-ta mea pofitus ïum ; .ignoro ad
quem fugiam, nili ad teDominam
meam dulciíli marn Virginé Ma.
'riam genitricem Domini noílri
jeíu Chrifti conformern , ac {imi•

. lern , :te reforrnarricern humilira­
tia noûræ: trgo aures tuæ pietà­
tis, fjvè confuetæ mifericordiæ
tuæ precibus rneis benigne accô­
mo.iu per vifcera mifèricordioíif­
'limi Filij tui.per du Icedinem, quão
'tunc hahui , quando humanum
genus amplexatus deliberare It:lá
cum Patre, & Spiritu Sancto car-

nem



244 Exerëici« ú/filhal
nem pro noûra falure aflumerë
fs agi'lem ,& Angelo annuntiante,
& Spiritu Sanfra obumbrante, de
te �ijffirùa Virgo Maria: incarna­
ttl'S, & novem mentibus in tuc)
SanébtIimo utere datlf'uIDeus,&:'
homo geft:1tus cft; ac decurGs no­

vern mei.fibus gToriafam au Iam
ture virginitatis utero egrediens ,.

non aípernatus eO: viíitare mûdû ;
per angu ftiam,quam Filios tuus ,

êc Dominus nofl er )efus Chriflus
habuit, quando in monte Oliveri,
Patrem invocavir.ut íifieri pofler,
traníiret abeo calix pafiionisfuæ:
rer trinarn orationem ejus , per
rriílem quoque incdlùm tuum �
quo Iecuta eseum cum Iacrymis
� .. ,

. ad



, .J4t'Jt!.Jxã�. - :�t'
sd.crudele [pettaculum p3ffioml
eju,�, & mortis.per probra, íprera,
colaphos , irriftones, flHàs accula­

tiones, & judicium injuilum: per
veQ:e,m fone, & ludo acquifitam;
per vincula, & flagella ejus ; per
lacryrnas ejus, per guttas fangui,.
nei fuderis ejus; per patientiam,
& taci trunitatem cjus; per pavo­
rem, & tædium , ac mœílitiam
cordis ejus; pel" verecundiam ,

guam habuit, quando denudatus
'eil in Cruce, & coram te pijffima
Virgo Maria, omniquè populo
pependit; per regale caput ejus ;
per [ang�inem ,& arundinem cõ�
quaffaram ; per [pineam coro­

nam ejus;. per fitim J &_guill.l�
aœn

I
'



:24'8 ExúcicÎD:d;'Jjilt�'af( .

-a ceti cumtelle mixn.per lanceaim
'Ï:ilEixam facrar-il1ime lateri ;: per.
f.mguincm ,. & aqunm , quæ de:
facratiffimo latere "jus profluxe­
-rurrt , ac miíericordiarn ,& gl'a­

,

tiam Iu per n0S abu ndanrer effu de­
.

runt; per clavos infixos manibus,
(Sc pedibus ejusr per cõmendar-io-­
.

nem ejus- qua Parrifuam pretio­
• liffim am- animam commendavit ;

cper 'dulciíiirnum ípiritum ejus ,.

quem cum clamore valido cla­
mando Eli,Eli; larnma íabaébha­
ni, &: inclinaro capite ernifirvdi-

t cens.Corríummatum-cûçper {cif-
furam veii ill remp1o;.&petraruOl;'

'per obfcarationérrr Solis, Sc Lu­
�næi per tremerem rerræ, ;' l'er
+. .

.
..

mife.. ,
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,J'a FtlJx'âo. _ �41
rnilericordiam ejos in larronej-pee
Cruccm , & r:\ffionctn'eju'; pet
defccnfionern ejus ad Ï11,t,el;,05 : per
emnes animas , .quas adveneus vÎ'­
titatlo3\t fuæ lætificavit ;. per­
galltliutb, & viétoriarn , & glo­
riam refarreétionis ejus ; per ap­
paritionem ,. qua reI' quadraginta.
dies poil rcfurreétionem eibi.præ:
çlcUa Vil'go {Maria,. & Apoûo­
lis, cæteris que e1e�is apparuit;
per gloriofam afcenfiencrn ejus,

qua teVit'gine g1'oriofa,&:ipfis cer­

nenubusvin Cælum elevarus eíb;
per gratiam Spiritus Sar.€ti Para­
cliti ,. quam difeipulorum cor­

dibus in linguis.ignis infudit; Se
pet èbs in [ÓOJ urbe terranrmfea-

ge,



.:S� EXtt'ciciod�Jfilha$
ge, latequè diffudit; per tremê­
:Qum diem judicii, quo ipfc ven­

rurus eít judicare vivos ,& mor­

tuu., & íæculum per ignem; per
.omnern compaflioueni ejus tecú
in hoc inundo participantis]; per
filólvÏtatem ofculorú ejusjper inef­
fabile gaudiu m, quo aflumpta e!1:
in confpeétu ejuídem Filij , ubi

gaudes, & exultas íinefine: læti­
fica cor meum, & exaudi me in
hac petirione mea, pro qua te [up­
pliciter exoro , & devote.

Hicpete quod vis.

ET ficùt certus [um ; quod
i�le nihil tibi �a� te l�ono­

rac--'
_ 1
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.

.

-dit Pajx��. ,. �3J
nit; ita fentiam facilius, p1ellillS,
celerius , & efficacius tuum lan'·

él:iffimumadjuvamen, :��côtiffq.
lamen ,fecundu m Iuavitatern n'fr­
fericerdioíiflimi cordi! u{ï ;"8t [e­
cundum dulci ŒrÍ1i t�i f}lij' volú­

.tatern'cimentium in íe , & delec-
tantium in k,&petitio nem cord:':
eorum, & fecundum neceûitarem
meam in his, & in omnibus rebus,
pro quibus fanébŒmum fupplex
in voco nomén tuurn , &adjtlva­
men tuum, ut obtineas mihi àpu�
tuum dulciûimurn Filium in fide
Catholica fpem firmam charita­
tem perfeélarn. '. vérarn cordis
Cùhtriti'01'lem

� fon.'tem {ac.rymi.
rum', petfe'tt'ilm'·,. ac h:nèernm

.
"

R con·,



¥o- Exercicio·daJ{ilhàJ.:
(onfelTIooem, dignam ac íuffici-

·entitIimam CnistaEtionem., dili­

g�ntem que cnílodiarn à.peccaris •.

co nrernptum mundi cdileétionê.
Dei-, & proximi ,. ftagt:lla dile-.
tbtIimi Filii tui in- corpore meo­

imrnucdiílimo.verarn patienciarn..

adomnia ca,q\læ:proamore Filij;
�ui 11Int fu ûinenda ;, etiam, mor­

tcmtllrpiŒmá,Î1<JpfJrtuc:rit,exe-.
�lItionem votorum ; per íeveran-.
tia IU in bonis.operi busj.mortifica-

.

tionem proptiæwoluntatis ; con ...

verfationcm tibi placentem, feli­
cern obitum. & in extrema hora.
viræ meæ pœnitentiam vchemê­
tem, boniquè Ienfus iategrita­
tera cum loquela) & animabus-

-
-.

pa:



·
"

I

àa'pjJx';tIJ. %'5'1;

pare'll tum meorum, fr.:atrunl1.8Q
fororu m, & omnium bencfaéto­
rum meorum .vivorum ,. & 'mor�
tuorum s- vitam ícmpirernam •. .I

Amen; . :

Sialiquid contra fidem ,nut·veY:
r.um Eccíefiæ fenfum.dixi. ,»

indiôtumvolo. .;

" '

R e.



ORACAM
"

para impetrar o amor de
Deos.

S
Enhor meu daime graça
paraque vos ame de todo o

meu coraçaô., de toda a mi­
nha al ma ., com toda a affeiçaó,&
(om todas as minha. força') como

mernandais: oh eíperança minha!
vós que fois a toda minha gloria.,
tojo ° meu refugio , & alegria.;
o mais bem anrado dos amados , o

Eípofo Rorido, & ° Erporo gra­
cioío ; doçura do meu coraçaô .,

.

� vida



dA Pap:;o.· t'5't
vida-da minha alma.repeuío agra ..

davel ao meu efpirito; ferrnoío,
& clero dia da eternidade, & (e­
rena luz de meu interior, Paraifo
florido do meu coraçaô , aonde
minha alma fe recrea ; aparelhai.
aparelhai Senhor em mim huma.
agradavc1 morada voíla.para q {e­
guindo a prornefla da voflàS. pala­
vra veuhaisa mim.êtrcpoufciscm
mim; rnortificaiern mim tudo o

que vos defagrada a w.ílos olhos,
ê� fazeime conforrnc ao \'(lO'o co­

r:1çaó; batei Senhor em cíle po­
bre coracaô,& tocai Q interior da
minha �1�11a corn a [eua de voílo
abrazado amor, &: in(.:1Jri .. i·a do
v.inho de V,OŒl perfeita charid<lde?

R. ; Oh



'2 �4 F,xercicio da! 'filhAI
-Oh Scrihor.qoã.io feddlo1Qulido
'Et'ucreis vôs (� Cm' tudovos agrade '?
quando verei cm mimmortiticnde
tudo o q deC.lgradavel voshé? quâ­
do ferei de-to.io-voíl'a , & deixarei
defer minha? quâJo feni Senhor q
"ão haja couta fÓI':l de-vos , que vi­
vaem mim? quando-vos amarei
ardentemente? quando me q uci­
marâ a chama ae vo ílo 'Divino a­

mor! qmud-rferei de to.io puri­
ficnds , & Feri.Iacorn :1 \'011'.1 doce
fetta? quando .ibrireis a porta:l
ella pobre men.licante.ô; lhe del­
cobrireis ,1 voU) Ferrnofo Reyno,
que eflá dentro de mim, don ie et:
-tejris vos com todas as voflas n­

quczasr quando me tranlfl0rtarets
-

v�



,

'aa l'áJX��. 2.,r
vós, mealimpareis,&meefcon­
dereis e m 'il ÓS, donde nu nca poílà
'tornar a fahir'? quando me fareis
hum efoirito com vofco unido de
maneira que me nnô poílanunca
'mais apartar de v ó�?-()h amado da
minha alma.doçura do meucora­

'çaó ! eníinaime , não pellas meus

'merecimentos, 'm:lspor vofls in­
-finira bondade; enfinaimeo como

vos heide amal"; al unriaime, & a­

judaime em todas as coufas, para
"que náô façl alguma em 'que VOl

deíagrade i & fi; o q ue mais vos ll'­

'grada'he ter-a EfpdCI olhos lá para
'vos olhar, d:üme;fen'hor olhos de

húa'firnplézromba, & olhos ver­

gonholos, & caílos , olhos humi}.
R 4 des



1 �6- Exercjçiq Jd!filha!
des , � devotos , com paffi vos; St­
��eq{j)/o .. ; perspicazes.êc difere­
tos para eatender a voíia vonrade..
� a compris, para que vendovos
com eítes olhos , lejavith de vós
com o� que olhaítes para S. Pedro..
quando o mq�e{h.a chorar o feu
peccadoçcom os q,qe olhaftes para
q filho Prodigo , quando o foílcs.
efperar dandolhe ofculo de psz ;
com os que olhaíles par:. o Publi­
cano, quando elle íe naô. atrevia­
a levantar os (eus ao Ceo � com os

quç olhaflcs pal:a a. M;}gdalcl'l� ,

quando vos lavou 05 pès com as

lagr�mas, que derramava -, &; fi-
.nalmcnre olhai p:wa' mim com os

()��cQm queolhafi�fllar� a E(-
.

-

pofa



da Pllp'��' 'zrr-
pola dos Cantares, quando [obre
fel' fcrmola lhe achaíles o terolhos
de Pomba. Oh aira clemencia, &
Trindsde fuprcma, Padre.Filho,
& Efpiriro Santo, hum {ô Deos
verdadeiro !" cnûnaime , ajudai­
me, & encaminhai meus panal;
Ó Padre poderofiílimo coníervai ,

� (Ufté[Ai com � grãdeza de voni>
poder a minha memoria em vós ;
6 Filho de Deos clariíicai, &: alu­
miai o meu entendimento com
vofla ercrna F.}hedoria ;' ó Divino
Efpiriro,3Q.lor doPay,&do Filho,
guiai por voâa bondade incem­
prcheníivcl a mil1ha vontade, & a

infbmai de hurna.taê grand'e cha­
ma de amor, que n\l.Q, haja IIgoa

que



:-is'S 'Exercici« âillfilhas
que a potla apagar; oh Trindade

-Sacrofanta , meu unico Deos, &
-todo o meu bem, ,quem vos pu-
. dera amar-, & lou var [:16 perfeita­
'mente , como 'VOl am io , &
<louvaô todas eí1�ls J erarchias Cc­
:lenes', & Santos do Ceo! Obfe
·clItiveraoamorde todas as crea­

-turas, com que vontade valo dera
. todo todo ! & já que ina naô balta
-para \'OS amar com') mereceis.por
-que fó vós foi:s oque vos pojeis di-

gnamente amar, &: louvar, pois
fó vós podeis cornprehender VOŒl

-infinira bondade , & aílim Iô vós
a podeis amar como merece [er a­

mada, de rnaneirs-, ·q�Je fó neffe
Divino peitofeg-uarda a ju ltiç,\ de

;;mor.
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:-arnor:Oh Maria Virgem'Mãyde
îDeol, ,R.ainha dos Ce05, & da

'terra, Templo do EfpiritoSanto,
')iria de pureza-, efpelho da caûi­
dade, exemplo (h'l Virgens, pedi,
&: rogai-por mim pobre dlrigei­
ra , & dcûerrada , repartindo co­

migo do que 'fdbreabunda da
'Voilà abunûarrte gra'Ça. Oh vós di­
tol�s Sante's, & Santas, glorio­
fas Etpintos , que ardeis ern o

umor dt: 'vdrj 0rcador.) princi­
pal meute vós ditofosSerafins.que
diáte da Magj.(laJcèe voflo Deos
não cellris ar.ícntemêrc Je o amar

nãoddcmp;,!'eis a etl:e pobre co­

r�ção, mas pli ri hcay-o coma os Ia ...

blva deIfaias de .toda a -maldade-,
&
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& queimayo corn cl ardête chama­
de voflo abrazado amor, para que
.fó ame a eû e Senhor, o bufque fó,
& habite {eneHe, & nelle deícan­
ce par-a íe mpre fern fim. Amen.

Minhas amadas Irmãs em

J'eru Chriflo.depois.de ter acabado
de efcrever die livrinho, & pôr
nelle tudo o que me pareceo ne-­

.c;efiàrio {}:lra hu ma Religioía an­

dar pello caminho da-virtude bem
eccupado Iempre , ao penfarnenro
ine "cyo hum.de qlle vos encorn­

mendane a paz.;. efte rebati com

me parecer, que era cfcuíada a

recomendaçaô adonde havia tan­

t>Q ; (obre ino mc occorreo gue em

�Qdas fls;J�eiigioens hou ve muita
UCJ
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nol feus principios, que já agora
eílá mui diflipada , & podia o C}tJc'
Deosuâo permits.tuccedero meC-

"

mo em efta caía. parcœome iílo
dilbraçaô , & não tinha propofite
de pêr por-obra ettè peníameure;
porém faraó tact os efcrupulos lê­
-brada de q ue Deos noûo Senhor
-ern outro tcmpcfe (t!'r'vio de hum
jumento para ertíinar a h11 m Pro­
teta, êc <fue eíte Sellllwf fe quiz
iervir-tambem de mim, corno da­

quelle1parà vos advertir a vós que
'Cl1:ava abrigada a f.azelô, & como
não poâoft reÎ4£1:i,' á efta. �fi.fpi(a­
-çâo , tende pacienciapara ainda
me ouvir, oque for deacerto he
de Deos, Oc,q.ue-fer erçQ t\t meu,

Chrifto
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Chrifto Noûo Rc dernptor ,,'
amante Efpofo J' quando fr fay
deûe mundo para leu Eterno Pay;.­
nos de ixou p0r herança a íua p;12)
de tres rnodos; & notai as íuas pa-·
lavras. A.minha raz vos deyxoc
a-minha paz. vos encomendoja mi··
nha paz vos dou; como dizendoz
Deyxovola para uíares della, & ai

confervaresjencornendovola para,
que tenhais cuidado.. que.fe naô.

perca, nem falteis em procurar os.

meyos da Iua côfervaçaô.dcuvola.
para prenda do meu amor, & no­

bem que a guardares conhecerei o­

rsuyto que me amais; vede agora,
qual íerá a pen�, & qual devia ler a.

dasEfpofas deíle Senhor.de verem,
,

'
. def":,,
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ddhuida a herança, que deyxou
á.íua Igrej;,l .vcndo , qUF quafi em,

aigu mss parres. nâo {Ü entre os

Chriû âos, mas.ainda.nosSemina-..

rioiRelisiofos,que o deviaôIer dc.
todas as virtudesc.fc perdco dc to-·
do a paz; & como cuidais que en-·

trou a deluniâo neítes Santuariosà
pelo mal governade das payxoês.,
pela foberba , & ambição, pelai.
payxoês, porque no principio as,

nâo quizcraô domar,& ícfrer a pa·.
lavrinha aípera , o rt'moque tal.
�C7. diro por recreaçsô, tornando­
difro mil.fatufaçoens; & forman-·
40 aggravas cetordenadr-s : eis
aqui forque fe defl ruio a paz, gue
�hriftonos.dcixou em.o pnmçiro,
, modo
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modo, encomcndandonola para Il

confervar ; & o modo q ue haviâo
efcolbido os Santos" era nas Com­
-munidades nsô quererem man-

-dar , f;náo obedecer, náo repre-
.hender , fè nâo l'Cr reprëhendidos,
nâo afp;nrf a dignidades � feriáo
às occupaçoens mais humildes ;
agora cada filtro lhe parece, que
heraaiscapaz , que o outro do go­
verno, todos aehão raiao para re­

-prehencfer 0sJefu�({)s afheyo3, be­
bendo os {CtI'S ·co:no hurà Pli­
caro-de a.g�" Mm querërrdo.que
arfl'da os Pt'tJwJólllfle dig�õ huma
1á palavra , dëAlJ'e naftéo iRa'; fe
n:ió defe �éyxare·m ven'êér' da ftia
fobcr ba.?, Vede- v�· éem,-, éfh..

almas
"
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almas confervàraõ a herança de
Chrilto,&la!bmaivos da falta quetiveraô de coníideraçaô , porque
Ie a aplicaraô camo deviaó , haviaõ
de conhecer que na cafa de Deos
fó o obedecer he faber mandar; q
a humi!harfe he engranJeccrfe';
que huma Religioía na cozinhá,
enfertnaria.êcmais officinas hu mil'
des, dU de melhor partido, que
a A bbadeça na fua cadeiraçporque
a primeira . tem naquelie lugarmuitos detpertaderes para fe lem
brar de Deos, poi. em todo feu tra.
balho , póde ter a alegria, & con.

folaçaó de imitar a noflo Divin�
Mettre, que naó efcolheo na cafa
de feu Etçrno Par fcnae.:o. IDaet

S hu..
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hurnilde ; eílas taô as verdadeiras

�ignidades: -agora voltai os olhos
da cozinheira para a dignidadeda
� bbadeça.êc coníiderai bem, por
mais bê procedida q r�ia, os encar

gos.ô aílentaô fobre o honrofo da­

<hgl1idade,& a côta q\le hade dar a

Deos, aI ma por al ma, de cada hûa
das Iiibdiras ; o como dU obriga­
da a lhes dar bom exemplo, & {o­

frer o q não fofre ainda a mais infe-.
rior de todas.porque efta tern quê
te compadeça do feu trabalho, �

aquella quê lhe note todas as ruas

acçoës;&o mais penofo he aquella
efi:....reita .refidencia, que re lhe hade
toÎl)at das quebras Ja obfervancia;
� naõ he ifto baûanre, paraqueoi
.: -, Re·
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Religiofo�i & Religioíasdéixení
com a ccgueirn da ambiçaô.de af�
pirar às pi elazias , & dlgniiJades�
difpédé.Jó muytas das rendas (�s 4
astem ) para Ie em promovidos �
ellas , ainda que feja contra o gofto.
de tojos>; naô confentimío obreó
Eípirito Santo nas eleiçoês o',?!ua
for mais á fuaOivJina vonrade conv
torme , &: o peion de tudo he o er�
candalo dos fecula-res, 'que netaô
dias couras muiro a & tem ulza&;i
masdonde procedèraô.todas elbási
defordens? lProcdèraó, de !emil'
querer u far da pa-z:,que nÓ6 deixptII­
Chriûo no fegund01l1odo. A'Ç,l:"
ca defie ponto me lembra que lide.
hum."Reljgi�fa. íanra da, ilOfiàD�

S � dem,
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pern,'a qual fempre fervia a Deos
COITI muira fidelidade , fendo hum

exemplar de virtudes ; refpeitan­
,tid a'efta ai Religiofas do feu Con..

Vento,' êca rnuyta capacidade do

(ajeito, contra fua vontade a e ..

lëgèraê por Abbadeça ; procedee
1Je cnrgo como lanta , & dalli a

ImUitos annos, q Deos n quiz. cha­

-marpara fi) lhe deu huma efqui ..

nencia , que nsô obedecendo a

'nenhu m remedio, lhe fez. delatar

.1l>rizocI15 do corpo ; eílando jâ
para efpil1l.'·;dif1è à enfermeira:Er.
soume afogahdo corno hûa peíloa
� etU no mar fern fe poder valer,
mas tudo iûo finto menos, do que
• haver fide A bbadeça, E te quem

ne-
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nenhum delejo tinha de (er mRe-:
ligiaó Prelada.ant es o íoy conûrâ«
gida, & procedee taô reôtamente;'
na hora da morte tin ha tanto de 4.

� fe doer.que pena terá de haver �
vernado, quem diligenciou a pre­
lazia , íe houver procedido maH
Continuai, continuai queridas Ir-,
rnâs em o que atê o prefente pella "

milericordia de Deos le tem obra..
de nefta cafa acerca das eleyçoês,
&em tudo o mais que obrares.não,
vos efqueçaisda paz. , qu¥, vosJoy
encomendada para a confervare •.

Ù terceiro modo de pa� he dad,
como par prêda do arrior de Chri.
frotFllzei como flsEfpo{as,amantes,.
& pôde eûa joya em voflo peiro f�.

"

. S ) ba-
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bricada do ouro da charidâde � &
matizndn com os rubins do fsngue
deChrjilo�imitando a efle Senhor,
quê pedia ti teu E terno P:ly'o per-'
daô para quërn o èrucificava, deC­

culpandoos , que naó Clhiaó o que
fniaó; que a charidsde, que efte
Senhorteve corn os feus itúmlgos,
he bem reynecm voflos coraçoenl
contra os que mal vos defejsrem ;
ma, como ella naô he em nós taó

ardente para com o prôximo'fon­
delhe mais a efrrîeralda da efperá­
� de gozar a villa clara de'Deos ,

que promete aes pncificosvêc pé­
dei-n COIn hû laço muito agrada­
vel de devoçaô Je Maria Ssntiûi­
ma, & cu VOl prornctoda-patre-
( � \ ,'. ,_' .� -. I de
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de Deos, quefsça, & vos enfine a:-­
guardnr a paz.�& para nunca YO& a,.(
partólres della, trazei na metpo.ri�
hûns palavras , q eûsô na regra de;
viver ern paz, qne Iaó humas pep
gUIHas, & repoítas mui diícreras,
& laódhs. .

. Pergunta: Qual dos; bens mai-

ym' bem te faz_? ,

Repcíla: A paz..

Pc:rg.nra : li. na paz qual he
melhor? •

Repeûa � Amor ..

« .Pçrgunta: E tem amor igllal..
. d.de . .? • _! '

•

Rejoûa; A'charidade.
•

o' Logo a Comrnunidade
J' �l¥l� gc: brig s {egura, ,

S i Quando
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Quando nella fe procura
Paz, Amor, & Charidade,

Eflerrdafe a vofla a rogartodosos
dias muyto a Deos por ella em to­
do o Univerfo, para que aŒíl:a nas
almns Chriûãs, & Religiofas,que
no caminho da virtude defejaô 2-

proveitar , queira [ua Divina Ma�
geftade côcervarnos {empre nefta
defejada paz, para que feja mais
bem Iervido , & melhor leuvado,
& fe veja nefta cafa aquella fermo­
fura, & agrado,que diz o Profeta
Rey fe �iviza nos Ir�ãosq eûaô
�odos unidos. Amen,

ME--'
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MEMORIAL

para examinar a confciencía
.

antes da ConfilTaõ. '

PRIMEIRAMENTE
-,

J

li
Ume accuío de

.

� náo rer vindo.
� e�e facramen�o.

co a preparaqw .;.
&conheciinento de minhas culpae
que devia, & era neceûsrio , por
não ter feito o exame de confcictl.

Cla
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, cia todos 01 dias dUI\$ vezes ; ,OU. o

-ter feito por cofbume , fem rençaô
-verdndeyra de me emmendar j- &

. dirá as veÚs que Ialroucrn o(,zcr .

.

'

2. 'Accurorne de naó ter rido
verdadeira contriçaô ,

,

&: dor' de
meus 'pecc:\Jos �, & propofito de
fugir à� occaíioês Je os CÓ'Ul meter;
&por efta cau fa rec'ahi nas mefrrïse

imperfeiçoeosjêcem particular.'
3. ,Náa ter levantado pé,'b

1Il3nháa.omeu efpinto n Deos, pa­
.ra lbedirigir as obrasdedia'; dci­
,xandao actu par-em inureis.penû­
meritos. E Je não-ter-lido a,prepa;
raçaô de Pdm1ltant<as vezes. ';

., "4 Naô rer rezade a.GflicÍô
Divino com.lU1t,t(i;nç--'\ó., '�Àev,

; çaó



EK.mûn;'r ti cm1:iencia %1-�
çaô que pudera, conrentandorne
fó de o fntí5faZër,náo me esforçâdo
:I eûarmais attentiva paro agradar
a (ua Divina Mageûade , tegendo
as boas inípiraçoens que frcquen­
temen,te rive. E dirà as vezes.pou­
co mais , ou menos,

5 Tive diflracçaó no princi­
pio do officio. ou MiO:. , por-ter
dado muita liberdade aos meos sé­
tidos, olhando para hûa � & outra

parte.psra'os que entraô , & íaern.

Accuíartdote cm particular de on­

tras occafioês que pudèra ter dildo
a taes diílrdcç'oens. '

6 <Nab ter largado logo o que
fazia parol acudir àS·f'reparaçoens
do 06i�io,-deixan.dõ-me� levar de

• ,i que
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que fe acab.fle de .reíla o Officio,
"u Mitra, para tI rna aonde o meu

gofi:o me pedia. E le de todo -dei­
xou de ,tflîfiirpor (ua culpa ao 0!­
ficio , ou Mifla , o deve dizer f �
juntamente asvezes.

,. 7 Naó pronu nciei as pala vras

4iltinébmeme, ou por me ter-di­
vertido.ê a)gúa acçaô interior, ou­

por eûar íomnorenea , naô ter lido,
algúa coufa que era de obrigeçaõ,
verrol , pauzss, fyllabas; ou de ter
feito confuíoens ) por naô prever o

OfficiQ.
.

S. Ter tido no Officio � on na

Miflà penïamentcs de �lIl com­

placencia , por mipha voz 1 OLi de:
outra graça. 0:Ll p ..rJe)l�[U!áL� 3c'.J
,� . fi�
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fi� ceremonias, ou mornos ,- 'para
agradar aquem me 'v ia , ou ou via;
eu determe eatriílecido , por na&
ter boa voz, oude naõ cantado taõ
bern corno queria.

9 Não ter eûsdo com a attó�,
çaó , &: reveroncia 'que devia no

tempo da Miffa, & na preparaçaô,
& acção de graças da íanta Corn­
munhâo , occupandome logo em

eculas exteriores.
10 Ter doræido no Officio ,

& na Oraçró', ou por fait!! de: -me
ter recolhrdo ás horas ordenadas ,
ou por. froxidnê ,- mó fazendo da
minha parte por vencer o Iornno ,

Se bufcando a minha latisfação,&
d.èlCan.� ;&-p�)f e.Oàca.l,ifa tercõ-

metido
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.

metido muitas irreverencias , -en-.

coûandorne de huma,:& ourra..

parte, -êc naô eflar com a cornpo­
Itura, & modeûia Religiota , en- .

fadandome na aíliûencia daq uelle.

Angelico exercicio.. .1 ,.�.
.

ííeIl. Não ter eûado atrentiva­
áS'Lndainhas , dande grande libet....
dade ao meu efpiriro, ao Iornno, &: :

negligencia I quefoy caulade que
a Oraçaô fofletal , qual tinha fido.
a preparaçaô. '. .

12 Ddle o Officio .de Noíla
Senhora , & outras rezas, dentro ; .

&fór,tdo'Chorocompouca artê- J

çâo, encoû ando me.ou repetindo.
'Fer deixado algumaparte ; ou de
o ter ditto Iómente por.íatisfazer :

aoe
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a OHe IT 01'(.05 da con (ci é cia, que te­

nho quando de todo o deixo. 'J

l,g <T'erme preparado para a ,

Oraçsô por prefompçâo , ou cant .

prec.piraçaô, por cuja cauía diive
nella diftrahida, & nia fofti COlD

paciencia a. difiraçoens a que dei
motivo; & defejei ler chamada da
OI'áçaó; & tenti gnmde gano de
que me charnaflem.por me livrar
dá pena de fentir às fequidoens , 8c
difiàbores interiores,

, ... Nâo fu i fiel em correfpô­
der às infpiraçoens, tres', ou qUlf-.
tro vezes, ou as que forem ; rreí­
cendo mais o meu goûo , & indi­
naçaõ, ou payxoenl , do gue 08/

diétames darainha confciencie. <

Náo
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• J $ Nãortieá+Dt<)S todas as
graças , nem reconheci todos os

beneficies que me fez , & nâo lhos
ayadj::cl.t . efpe.cialmente,Q de mi.
lJo.a,pocaça.õ a eûa fár,RCligiaó,
� I <? ,Não tive ÇQ�ij�oç'_, & fir
me eiperan,ça em Deos, .nem me

r�gne.i, todaá-fua fanra.vontade ,

& �ljl� £Qme,i todas as cou I� de [ua
Divinamâo. .

� 11. Eu não blJfq'1çi om tad....

�8 minhas obra.�J'peofllm.(nrOS, ou

pl!av�$ j); ma.yorgJoyia<:leDeos,&
o feu. agrtldo;ma. �te'aJnrm mc[,
ma, & Cl meu <::Q.9tentamesto, êe

�o,fro. .

.

���



I 'N Aó forti as iR'lrerr�i­
.

�oet'" do -meu :proxi­
mó, nem-me com�&ci das fUt'

afliçeefls, ,& doenças.
.

'2. 'Ter -tido avertaê -a feu mo ..

do .julgnndo-mel de-flffis acçoetl$,
cm grande J -ou leve-coufa ; -com

pouca -ev ideneia ,. -ou Jfè!ll �na ; !fé)
lhe naô refifti ,-por lhe Jer pou£o,'
ou nada, affelç'oada -; -&, por �ni

.

cauta lherisô dei melhorfentido.
� 'Ter (ütROO ) -obaridade I

l1leu'pro,ctm_o, -conheeerfdo a fUI'
necefddade.

.. :Noo-lbe-a'ff'J-fii) J!t fervi 'Co;.
,_ : ! T 81.0
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nÎo�oaia" por graffii'e repugnane
cm, &' fugida oCèa{iáõ<!e 1 he fa�èr'
eharidâdé , 'ou lha neguei aípera­
m�ljfe: &; quanrasvezes} )

. ',Of.

I ';
;. Tambem me aeèufo 'de: ter

lido a outra œurto amor , &4indi-j

.açaenatúral ," &: converfei com
muita familiarid;i�e ,: &-1in�u�ari.'
dade ,&preferenélas extraerdina­

rias , que puderaõ offender � & d­
candalizer as ourras; o qúe In.1e tira
de fer igual, & com mua a todas.

o' 6 . Por averfaô q';é tènha a

huma petroa " dèy1C'o de lhê: f.ner'!
c)úridade , de a' fauda r ,,& de lhe

fall;r.. Ou, naõ bufquei as océa'
°

fioen"�' mas me cnrreti adia mef­

�.'vontáde tantR'çempo)' que-foi.
'J J,." i � L cau-



Exam.i'l1.�t\A c.((.1l[�cia, ;,�
ca\lf� cdç ��:csi�J�n�<1 t íJ�õ16Jn
prez.�).).tG(P;��lolrfªJ.ql,\j'}9ci\lrr9Jl<'i�Jl

1y: IP�LJ1]IP.J�ogsr�� 9r.�;�1r;\�..

anticipei '!d1IJ.tila�Jsç!'ll{l.f\ ,�:.,�P' q1
fuibyJqr .rj\l!h� ,fiC1JihpçrJaó ,

por mc ter 1Pil;� qjpGíI} í.1H!O t: �:J,C
1:.8 Dt::iw\"\ t m�I�,��,�n1Plç�

mil�h�� l,rroja ') ��t.l?9ng�t��, 9}h
por palaYJi.'(S·, ,�IP.JI. [\SÇ9,eIlS� , JJ:lt
ber�ildei�.QqTlo"�ifiçilç(�cns. E,f-:
pecl�qu<i CIP5)�e;) & su;u��a$l¥c.-,
ICs... l. .H I "_0 ....�. ': ..li CI )

, 9. i,P1"ofefj a-jgum1s, p�ia vras
enl,f'borull,�qû di'IU�l'\uiçaõ.d� h,on.{
raj cmMiit,ô, QuJ?qa opi(1iaó�{ljql"l' �

çaõ, de .virtude _, QU perfeiçaô de �
huma .Irmâa I diante, de outras,'
cPlP .ilj1l{e�t� Àe a. derp�ep�_,�p,u de

"oJ

-
-

1': anão



<it.. ,-,' >Md;,.�riAI,;fYit
"

�."i&,tt'l"bfferi JiJo, ' 'podendoofa
�ëf. � 'hjl\'anl}{) 'Il[outra� , dine
àlgúa1in��rfei��llH(\ P?t:t dimi­
nuir na fua virtude , tirando-a opi-:
t1ia:õ,,"q'Qe!&lhi'1etil"�a :etn pouca
conet!, 01.1 fe fJlloli'das 'imperrei�l
��I(!ns. publicas ,,&·,col\'hccid'.\s,porl
r�o', &,t.omb.ma'; ou íe foy 'com

�OVHneI'ltO ,
.. � Im'plllfo de 'pay..'

xfio , 'ou 'a <J'erfJó ; ou fèd�(cubr()
a1!?;û m'li f�tra iútlfral,ou"ei'pirlru'al,
'a quem a-naô íabia, por rifo, ouef­
éirrt�ê>. '

'í 10; Se Êllfi� -llgOrlias {1ahvr.1i
iîpdas ,'defcó.rte'les, & de Z.():nbQ�
'da, com'inteoto de':t'�í'l.f1;aa'r, de

�!êtr,' &'the dar p'C'z;ar, por vih�

gdtlça; �()r':ligútha quei'x'-.ï lJui'ti ...

veflê
•



Exa",;p� � ,pn{fil11:tÎ1I. a."
v.et1è.[ua."ou,fe,n"ljimçn�n�J)lfMmj
D)!\S fó por .iodifqj,ç"ç �� <'j\l�
Çn� fç cnf.aè,Q!.L, � t)rJ> l�:�¢�:��fa�15f�çaOI. ,. ',L! IV f,ul n Ill'

I I Ror.6ei,J.qjç(rJ)Ç�: �.4(..flíl
lavras a lW1]U, 1 r.Il)_ª�.)., qtl.er }�49h.l.ftent_ar.<1\ miJ.)h.l} qpinj�õ,; tl)��
<lrQ.��çdJ) rç.ç:Qfl_h�c�r(:t W\Qh.:t ç.ut�
r�"q4àJ;l�) (ui re�,:�b�n."hd�, � d,iC,:,
culpandome ,8ç dqtfapd{)ll)ç ..

12 �urQwrçi '. 8çll)efi� iU;'
cap!l2, �9S :jççOfns das 0_1.1 rX�1 !''I-:<iOO.íl
que boas; & contando a� qll� çr�(>
�às,:( p�floas que o :n�õ pQt.ii!l.p,rç.
llJ�d,iar. ,r

'u 13 I Ter julgado de meu pro­
ximo ern couta leve , naô lendo
delle tlboa0l'iniaóqucdc\'ia , êc
::: '.7 T 3 co-



'I."'2:J6 M�moritll pliM
.'conheccncJoa , mënioacfJîllè,por
lIPmRl )rt;. lf�l Hl'ó q' .

,"� ,'/'\, 4" �f\ r ; .\0 ,,', V o _l, ;

14 Ter mexericadoa aoguma
.. 'f\\l�á�:<',I)�c.qu(� <\��4Fl�a_(c.H1p·tj•nt1�.�IH�l,�:WN�,q�\�,lç�F,�(�,!<ea-rt.
,do �<:W,c1)..ç�íl\H3 ��a\�H cptre as

Irmãs.
.

" I},.. M.Nti fig uei ,opJ.:.eprehcn­

_-�,i�' &"è?l:rf�g! hfi!��1 Í rtn,l?de-tu�s
.Imp.oerfclçocns. mais pOi-�mpacl-

.

eiíCl�} d(? ,q l1e,por,a,??rlde���,np?'
me levar da colera,tlc I rrll')';!ClenCfa,

,,& �tibe.m -de a)�gria d�th�(Îtdli' em
fo

outras occafiocris, :
j

, ' '1 r r :Jf'l:!' iII'

...

, ..

;l
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, �.:' tc...)

CONTRA Ji'MBSMA.
"

:IF
�

""i
�

'�, ": I

t

�;ft de1l7 �ivi4i..ftgtf,;d� lC 'pr�&r­
( Cg"t�4,a� �e}it�c,�", P!kr�t.W.CA'" :

,

jftdad(, & ëOffftitll'Foen/�
.

<

�: : E"'tJ.�a9', .

�orrefpondi ao

. . ,eft:t<Jo dá ,min ha profit­
faó , por.humilde de coraçaô ; &::
affiniicnholiJq fc)bcrJ>.l, & pre-
1ùn%'"Çl.

c , ,
"

"1'
I •

.

� r tL ... jJ. i. �

1. ive mt1y't� e{h_maç�o,de
mim mcfma , no interior, & rne

preteri ás outras-, prcfumindo ter

melhores r:1r,�!;tdeenrendimento.
3 N âo refifti a todos os feme-

T ... lhan-



dl MtM4rilllplU'A ' J.";

tnap_çe.l peníamenros, Be osdemo­
firei em palavras , & acçoenl t di.,
zemlo ¢oulll em an�liI ,K>u.vuJ,:,(QIl1
intenro de.Ien.eûimada. r'

... ���cc¢bi v,ãa cc;m;pfaCCRCi(l'
dosjeuvoreaque fe me deraô. "

� ,

,f Pefoume de, fer,l'cpTehen­
dida, bu mil�ada�defpre:z.adat con-

fundida. '"
,

6 Humilheime por hypocæ-
fia t por fel' exaltada, ,

7· Tive penado que !egabaJIè
a outrem mais do que amim,

a ,Nif) eftimara minha profi­
íaô , nem reconhecer o beneticio,
nem agnldecello à Oivina:b.onda.
de P&I' elle. �

, ,Niotcr refti[u�prompr
'"

�

t�·



EXA",jlfift':"tt fflI(itilfdA. 2'''
r�ntente aô� penflimetit'?s cóht[li�.
nos. • "�. J 1 è ,. I J'l)t

1-6 Naó tèrfeiffill Cie:vJda eftib..
maçai> dos. �ôs'1Hpertores , AAtã' J

dol he i ho&lta queefbou obrigaQ,
por C"Ja- C,",lf.ln naõ lhe.obedeço­
pontual.qlènfè: G(im?·tJ�z a Itçgra.
j�g(1.ndó em t\idb fua, �ntéçóens, .

&C. cegamente executando àtè o

llunitnuaceOO;tJiasefpercÎ expref­
Io preceito. (. .

II . Por robed», interiormête
murmurei deouvir murmurar 0$ ,

olttroadoqtle lhe ordènavao Pre­
lado. '

, .'

J 1 Não obedeci de c�raçtõ i
& gofro, tendo húa vontade con.
traria, íeguindo a minha inclina-.

'J'; çaõ:



,

9<' A4eR1�i�lpAr4.:
*�. nem tambern de.entcndirnê­
to,rendo.julgt,ld-o, o contrat io: ,1':>0
-que.propcnhs-emmeadn-rnc v, 5c

+de obedeeer'de coraçaô, d
..
e venta­

, '<i�I, ,& de cmtepGi mente, S>G-�çreJ11
itndOt-tet htl;n,!",o� liencir.c ga::,
perfuadin.iomc firmemente tque

• -obedecendo às-creatu rai, obedeço
( ao rocemo Deos,
"", q Tive algûs impetos de im­

pacienqia ; & di{i� �lgl1m:\,s pala ..

vras • encernmendando-Ieme o

.coritrario da minha vq;nadé" in­
, clin içaô , & goûo >.tantª� _vèlf.. ;
ror cujo refp<7ito, m� enrrijlcci ; &:

por tanto tempo naô .olhei.com
taó bons olhosfcomo tinha)« meO
,prox1lllo. I

.r)
•

-

1m-



Ex.ulIinar ti t'�"(cÎ 'meia, r '29 r

i4 �·rlnpótti.1tici<in\C\)j�.
ao taht��:Yeiès' ,('Pa��fq_l§Jltl1",,�.
:Pmttím:.fJier·ó áÚ'e·�:t!dem(!u;�pe.
tite', ¥ pr.(}priilát'jsfa�'6, &: e

ênf.d'e'i de rnë- i\égQtlterht'M�n'Ús
. (fou las', 'ná6 '(olb«niú:tddô da'maõ
'de Deo('l 'T ".l... r o] n

t., •. �: ;.
r

•

'5',( Naó recenbeceros-outtes
por íuperiores a m'Í rn, admittindo
elles renfamentoJ.de «)?erba, &
também ti. S obrfs, defejando f�r
fuperior n MdOI. r, .'

'I

'. 16 "!fer muytos defejos de lèr
�flim:ada das creaturas , temendo
fer de'preruís, por amor proprio,
o qué rrrè perturba , & inquieta ,

& me diverte de bem obrar.
J 7 Ter tido viagloria,naõ re­

ferindo



a�% ,Me,,!orial,ttr$C.>' '.:::­
f�fiAdQa Deos o bern que fiz ; olt

q,ue �e meu �il1ha naÓ.,re.c_onb.t.­
ceado-o r:nen.m�a � o.que m,c; cau.-
1,QJ.l a.lgU,p) v'ló.(Q.ó:t�otWlento. E
��!1,JQn.w 1'1�§.� ��1�nMIUí: quc:�
��IIt.iVC J1ÚHii(� uifte14l... & v.et ..

gopbofa fobcfba. -; n ..J
'

.
�

....

'.oJ ', lO' .J....... \

. Contrf, t{p.okJ:Ç�.· .,

, A.Ccufq.rp� :�ç que me

naô.empenhe] de t9::­
do coraçaó a guardar i.fitP.PQbI�
za \ êc.naõ Qj:fej�i exp.tl!iP1è$taUa:
em codas as.CQ\.JCas �CQnlº mu o Çfui

mer, � qg veûir ,flag tcruio.·gi>ft,o!
nem Pili. interior t qu%wiota)�lJali\
coula me f:llp,ext{lriQrijlçm� WO'l',
flrando o mc" fCJlt.i�ne�, qlJ�i·

_

{ xando-



Ex"",i""tr'W ç'ttftMkja. í�
xsndome; 'kfl"ft'\Jrmü ..;trido iNj�':
{lamente das oflidit!i ,julgind&o
faziaól'orme' Illotlrilfiea'f.tln. r' J'

'2. >Efta d efaff'eyc;a6 d\tltantla'pol
brezn me fei. tia meri olhar [�
a '.eçaó, da� min h\i ..eémp<ttl'hclrd,
ellimandoa per 'Me\lStS¥.q'.le1l ml::­
n11:1.;·& me ,jeriv'eel1l penfamentos
qUC,tl,-e't-i'l'av,iõ a 'aHf!nçaõ·da �Jti..
tura da Mdr:.. iJ

-� Nio recebi cerno till mêo
àe<9'eusítodas as odlaf{oe�S'lta"ar- '

{à's" !&:penn que (e 'Oifmtcera'õ :­
net\l'rábtm 'POT full 111no)" mc:pri;-',
vei

.

e'cdul{tl �e p:1tí!Cbm rtcc/.f·
farias à prarica, &'èxcrcicio da po·
b�a.
t'41p't'eri-rido 'ltlgu»1a-t!otifts � 1

e ,
,

per-



29�S; M�1JIJIJr�tI'p4f1f; t·, •. s

perfluas na cella, OJ fem Ij�çRça:·,:
oaef pt((�ªlgt.unjl1 (g)uJ'.l·ne_çean·
dey,qu�,árguiha lrw:aá'm;t titaíle :

.

ou.riraadoma {mu'I'mure', (em fa�'

zaó.- .. �., , r. J't. ','j ',�!, �'�.

f. Rceebi ,
ou dei, deotro ,

ou fóra do Mofleiro.algurnas cou­

fas lev c. ,ofe;n .li�enç.l par)vergo-
.

nha de a pedir para coufa pouca,
·6. Tivei & ç{cqqqrp<>;tJcas,ou

muytas contas , .COŒ9' Cruzei,
Agnu.Dei�Regjílo;y,t"pro prerex-:
to de dcvoçaô , �ç1}.dQ�; rxp­
prier aria das tses eoufa.� t !:Q.í)tra a;­

tenção de n olla Padre S .. FnmciC·.
co.. ' .) " c

,7 Nia procur�i:quf cm tudo
o de meu ufC?,foft�.o IP�II vil _" &

,_
,)

-

deC-



Examini" IlCfll'I!âlfltill. 291�'
defprezivel. •

"

,. ,,{' il. »"Y{
g, ! Dclejei t(r�bo�_çonlias,oon' ;

Crüzcs , Breviario , & Diorno.'.
curiofos ; & ourrosrlivrœ p& me "

enrriûeci de 05 não ter , Oll de mee '

tirarem: • ,-i J' J' »

,- Cfl11tr4'a caftidilJt•

. ,/.
•

... {.' I 1 t "

..

I A Céu fome de me não.
,

ter morrificado na vi-
fra, ac dédar liberdade a.meus íen­
tidos, vetldo coutai, ou pefloas que '

me ca��r.a�.algu�as tenrsçcens,
"

E >quantas vezes.v -

.
-

J
'

1 Difle , ou ouvi volunta- ,

·ia:uéht.e':algumâs paluvras , que
Odiaé c-au(árnîoalgús pcnfamen- /
".I- tv!



� .1T . M""",illJ1J'M4
·to.�tril � pureza.
<{. J Jo' �JD' dcma6adsr familiari:.
-darie: :pèg� ,n4s mãós dt m illhas

JrR)á. , ou de-outraS'pefloas, em a

œ.bctç�iou·eIJN)JCi)(ho;&tQmbem
pe.nmlti.nlO�z.eJrc:m em mim, ae

quç huma alma Religiofa deve fu­

gir.. COHle t�mbem o-tocarfe a fi
meûna , fern urgente neceûidade.

.. Ti\'1: •.l.fuppoH:o que naô

com mào-nm,amÎ'La(ie muy. fami­
Iiar-cem.hoaæns, 1'laó a.coptando,
,& tle[\'iando qqal1to me era poffi­
vel, rtk devia. ; ·&.�om perda, de

.tempo.
'$ iI'ive'hpma ,.I01)rmai� vezes,

jm�gillaçoens,'ou:l'cnlam6llt8ll,80
tenta,ç�::"Wi" 6c. ·1fQPfefUlta�
,� .. con-



E ),:�,,,,;,ulr a t�nft;;nâa. 2fJ7
contra a caílidade, que huma', '(}U
tant,'&vdz<!s me arorment áraô no

Officio Divino, &' Ol'iÇÓ ; fup
pano que pella gr,H:;.A de Det>$,'h e

parece lhe naó cci confentimenro,
Com rude, por.11'egljgent'ia dt n.aô
gU:l:l'd,,r os.1\1CUS fenrt�l', os IXia
deitei de mim com a pontualidade;
&ave:rClóquedevÎ2. ,

6 Tive hum 't ou dous penû­
mentosdeíhoneûos � p0f minha
immonificaçaé �o(Jporjmõ:-.ndar
nárrcfenç�dc,DèOS;ror cuja cau­

fame CIil�ÓU muito refiûirlhc, &
muita negligencia, & preguiça
esn elevar.bu spplicar o meu dpi­rito a Oras, & à Virgem Maria

06àSenhQr�
.

V �ahi



��. '. Memuria/p"'''' .-
.

7 Cahi em polluçaô .dorrnindo,
à, qual me pllrq:e nâo (er dado a

minima occaíiaô ; naô obílanrc ,

peço a Dem, perdaô daquella , que
lhe podia Jar.

.

8 Asalmas.Religiofas fe exa­

minem das cccaíioens , ainda que
-náo rnortaes; como Ieria , por fe
naô ter encorn mendado a Dcv�an.
tel-de Ie dcirar ; por ter excedido
nó corner , & beber , &: outras ne­

ceílidades do corpo;ou par ter fido

negligence em morrificar a vifta;
naôter promptamente reGftido ao

penfarnento ; ou ordinnriamcnte
ter por amor proprio muito medo
dcûe accidente antes de defcãçar,
&fe recolhendo que he muitas ve-

7.es



EXIl",il'tar /I cdnfciencill" %9'
zes cauta tarnbem a malida'ô6de�
monio, que por eûa 'ViaiqJerin;;
quietar humaalma rimbráta;' '_

1

J • I'�
-

• \ .'

I Accuforne de naô te,t guat"!dado às Conftiruiçoens,' & �0I?-$coflumes da Religieê , 'ilaó 'ob!­
fervando õ'Iileneio Euangèlicç.ou
regular.' . , .,,:. .1

z Difle muitas palavras ocio-.
fas em di v erfos encontros, feguin'"do minha grande liberdade , por
meu gofto ,& contra as adverten;
cias interiores , & inípiraçoês de
Deos, & da minha confciencia ,

tanta. vezes. :
� Occupei o meu pellfamé�óem outros muitos vãos, & inuteis,

V oZ aaô



j,oo ".M�",orial,M" .

naõ me applicando aos evitat
muitas vezes por meyo de alguma
(_otaconfidcraçaêjrcndo-me hûa,
ou tantas vezes deixado eítar ne­

tia ocioûdade iútehor.'
4 Dei muita liberdade a meus!

fentidos,.vendo, ouvindo, cui­
dando, &julgandú íegundo as Oc"

cafioens.que le offereciaô, que me

-fizeraô dittrahir , & perder mui­
to tempo, naô eílnndo recolhida,
nem febre a guanb do meu interi-,
or,& exterior.ô; procede tfr� pDU­
'ca cautela de naô [er fiel a-Deos.

'

5 Naô empreguëi bem o rê­
po na cella, nem Iora della, ern­
pregando-o tambcrn cm .coufas
poucas & inuteis ; qúaJ;ltas�ez�,

� "'"
•

;(: I' 8C



Exami".r'" cpnftimcù"
'&lqU'llOto tempo,

OR.ACAM
•

Para antes do Exame,
'.

"

" ,

t

, -

TOJo poderolo,& fernpiterno
Deos, eu vos dou infinitas

graças com redo o affett.o do meu

coraçaô , por me haverdes criado
à voilà imagen; & femelhançn-;
porque me fizeûcs Chrifl âa , &
me haveis favorecido; & fuílenta­
do, delde quefuy ccnccbida.nrè o

dia de hoje , &' porque me h,:lv.t;is
[ofrido ;; a.;, fofreis ern feccnd?,

V 3 taaro �



"io� .v, M�tI1ff1';'tlp#"
tanlJqll -tempo ,: [em me' lançar no

I,�ferno;-porqué me dais Iaude , &
vida, cornque'paíle , & vosfirva ,

&por todas' as demais mifericor-...

dias, que haveis uíado comigo; &

maisemparticular, porque mede­
ftes aJ efuChtiûo vullo Filbo.por
Salvador da minha.alma , &me

proaieteis.pcrdsô de minhas gra­

Yes culpai. Pezamc D'cos meu,
de me naó haver empregado fêpre
em volro íerviço, & proponho fir­
mernenre de emendurme, Peço­
vos Seùhot, �ue me der; luz para
qùe veja, quao omal hei 'correípon­
dido f vot](·,s diriaos Ireneficios, Ac
con heça os peccados que hei com �

metrido cótra vOs,� contra mim,
� .• ,r,J {tov &



EX,l"u»ar 4 cOl1jèi,ncia. JOf
& contra me-rs proximos.os quaes
tem caufsdo grãdc eíquecimente
ern minha memoria" para que me

naô lembre clelles; gr.lnde ceguei­
ra em meu entendimento, p:ua·
que cs saô conheça ; & gr,IO'
de-frialdade , & r íbeza em minha
vontade, p:lra gue os nnô chor-e.
Por tanto , Senhor meu, mandai
cvoílo Efpirito S::I11[o, para que
corn (ua inípiraçeô remedee os

meus defcuidos; com lua luz alu­
ince minhas ue 1;l'; com feu rogo
desfaçi minhas Frialdades.êreu ve..

ja minhasculpas ,,&aschore,' ac·
confefie, de modo q ue fe me per­
doem, � alcance voilà graça.

V.. ORA-



:" .', .! .!j ., .: ! ! \ �

;Para'f1��is 40 EXlU'Nt�· , •

-

fJ4 M",Jor;alpar" ; __ ".

l ,!" l,'" Î'

��",jg��,tJiiltt!tjg����,�Æ�!�
t 1 '" �!': r

_} \
.

3', P, R. -i\: ,.C, � M,:: l

r· I P

S E11hol'meui}efu Chriûo, aqui
rendes rendida a voûospêshúa

miferavelpeccadora , & rebelde
atè gora a voûos berreficios, & vo ..

caçOe;13S, Ob.mifericordia infinita;
que detde que ,üve.. .. l1'l.() de ::r:azaó
atègorn , mefofreis ; naô mecon­
fundais; naô me condenrreis.mas
pèrdoaime a temeridade ,'COlD que
defenfreadamerrte- cnrrr atraz de'"
mwitappctitÇS." &.atlefcnvqiimra:

• � :':)J'r COll)



Exltmi",�r Itmí!è;t'nûtl. t�
cO,m qu.e larguej.as re�,ells a minQa�
IDù.� in'CH'mçoeni. Que fq{itcirl'
etlive, de vos !, �Ut?dUpl p�ra me

abrandãr J â fmtvitladt de- alTai
confelhos ! que ce!\a para ver a

\'erdade-de'vo� �(j).lrt'ÎI'l"<l";! aue
Iurda para ouvir voílas inípiraçoêe
& vozes; que'l"dje1depm-aobède.
cer

à

voilà ley' ! "que 'contente de
mim! que fatisfeita do mnndol

.q ue cheu de amor próprio! que-a: ..

lhea do voílo � Sc da. vofià gra�a!
Pareciame.Senbor,o tempo curto

paraæeuâgoûos-; "a dele ire breve
para.meu regulo; toda a hcnsà pe­
quena pa,.• .a min ha vaidade '; ac,
fOO() oorbe-eâreno .pufa.n minha

ambjÇ?á.�l!;nimtiM·e.võ�.aOo:
t·',. , recelS,



JOtS Mlmoria/par. .

receis, o' que vôs eûimais. Amei
-asccuíasdefta vida , perdirne por
ellas , 'como íe.Foflem ben, verda­
deiros , & eternos, & deixeivos a

vós ó vida rrnnha, & vi.Ia da minh l

alma. Oh paciencia infinita, quão
to me haveis fofndo ! Oh bonda­
de immenfa , quanto me haveis ef­
perado ' Oh amor ardente ,i&in.
flammado em o meu, abri flette
meu frio coraçaê huma fonte dc

lagrimas, que :ll'Jgue o r060 d"
minhas paixoenlj,& com que todo
o tempo que viver, chore a vi.:ià
pafijda, & o haver deixado pella­
vaidade. Jà venho il veli como po·'
lire ao rico.como miferavel ao mi­
fericordiofo.como enferma aQ me­

dico,, "
.)

,
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dico, coma faminta.êcaborreri aC)

raõ da vida" camo feq uinta à fonce
de agua viva, como reo ao Juiz de
'\'i\105,& mortos.êt como peccado­
ra,ameu Deos,& Redêptor. Favo­
receime, compadeceivos'de mim-,
curai minhas chagas, Iatisfazei mi ..

nha fome, julgai minha cal, fa corn

miferieorJia, & daime penhores
d� minhafalvaçaô. Deo. meu, a..

piedaivos de mim: Jefus FIlho de
Dèolvivo havei, miíericordia de
mim, P�)i8 he alheyo de volfa mi­
fericordia nsô perdoir ao pecca­
dor arrependido, Rcûituimc à.
voUà gr.:tça,· recebeime em a vof..

f: amizade , naõolhcis para minha,
miferia, fena(> pan voilà miíeri ..

.

COf-
\
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cordia ; naó vos faça minha mal­
dade eíquecer de voíla bondade.
QuepàdeJ�z.er huma peccadora
fracs, & mtfc;-a\'el f-en:rà rccc:lr?E
q pode fazer hum Deos taô miíeri­
cordioto.tensôrer miíericordia, &
perdoar? Fazei vos Senhor,.como
quem vos fois, daime lagrimasde
ver ladeira penirencia , com que
me peze dehavervos offendido, &
tenha dor de todos os m-eus pecca-

.dos, Abrandai efl e peito impeder­
'nido; Illéendei eíle coraçaô con­

'gelado; enearnmhai meus paflos;
fantificai meus peníamenros ; re­

freai meus fentidos ; & reformai
minha vida, para que de hoje ern-

.dlantc vos·agrade., poisatè qui
I

�

tanto
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mntovos hei offendido .

�!�*�@:�f,lt ..�l[�����.
o R

-

Á . C,
;

.a' M

, I I .'

SEnhor todo poderoío , q ue.de­
. fejais a fal vaçaô dss almas , &
naô quereis a mone do peccador.,

-fenâo queíe converta., & viva.
,RQgqvçs humildemente "pel1�s
Qraçocqs,,& mereci mentes de t,d·
des-cs Santos

. Anj9s, Archanjos ,

Pstriarchas , Profetas , A poí1:o1qf,
J�tyr�f;�<?nfç.([otes)§\; y irg�,�;
'O� �ft:l'" JI &
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& pella imerceffaõ da Virgem
Maria,. Rainha co Ceo; Máy-cle
voflo unigenito Filho, 8( Scnho-"
ra minha , me deiseípirito de cen­
triçaô , &: lagrirnas de coraçaô ,

.

para que perfeitamente conheça,
l5c chore meus peceados; & com

humildade , 'devoçaô.êc charida­
de me accufe clelles, & faça peni­
tencia ,& inteira [atisfaçaó de to­

dos; & por meyo de voíla infinita
miíericordia ,& pellas merecimê­
tos, Payxão,& m rte de voílo Fi­
lho, & Senhor meu Jetu Chriûo ,

alcan 'e inteira remiffaó,& perdaõ
tic todas minhas cuirai, & pecca-
des, Amen.

'

DA-1 __

, '
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Tirada da 'Vida dfJ Venereoel

Fre.y Lourenço da ReJttrrey-
.

çaõ) Religilljo Dejealfo ,

6- leigo da Ordem de
Santa TtrtJa.

I A Prefença de Deos he
huma applicaçaô de

noGo eípiriro a Deos , au huma

lembcançade [)COS preícn e; &
{e

,
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te pódèter , ou pella imagirraçaõ l
oupello entendimento.

%. Eu conheço huma pefloa(d� efte Santo varsô , & era elle
mefino ) que haverá quarenta ath

nos, que pratièa huma prefença
9f ,��o"s jn�elI�a;uar , a quem dà
outros .muitos {!Rmes; humas ve­

i�.lhècham�' .Atço Iimplex , ou

cõnhecimentç claro , & dillinfio
• " ,.. � I.

de Deos; .outras , villa confufa ,

olh�r..pa.ra :Oèoi' a.mo.ro!amcntc ;

çy,tl��� �ez�s a-nornea t A ttcnçaô a

Ocos ; couverfaçaô muda com

Pê0; ,â vida t & paz da' alma. �£hr
peûoa me difle.que todas db. ma­

neiras de prèfença de Ocos , não
faó -mais qye huns Iimilcs "qut

- .•

�� todos� t· �
..



Extmtinar II ·cônfiiencia. � f �
todos fignifÎeaó a meíma cou­
fa, & que lhe èftá taó pre,tènte �o·
mo fefora RaturaI. í

..

'

3 Elle diz que à força de aél:os
& pondo o feu eípirjto reperid .. s
vezes na prèíença dt: Deos, felhe
formou hu ma habitude, de tal fot­
te, que logo que RC 'livre das (ua�
occupaçoens exteriorcs , & ainda
muytæ vezes eílan.ío nas mayores
eccupaçcens, o intimo�c feu eípi­
I'Iro , ou parte [uprema da Iuaal­
ma,ieach3e1evada; fern nenhuma
diltgenci:l da fua parte, &. fica tuf..
penfo, & unido a Deos, pot cima
de todas as cou (as, como em feu
rentra, & feu lugar de defcanço ;'
ftntindo Iempre feu eípiritc ;.em

X e�



�t� lkh'lMriKJp"""
dbfilffellfai>, :n:Õpabm.1d da.Ft�
& ifio Ih� b.dla�& eûa he api C(é�a
de Deos , que elle ,ha.ma.aauul.

{;Otl)pr£hcmde de redes O� outros

IÏlfdos de prcfença; & ainda corn

�yD;ts Yemil�Cl18. De forre vive

Qtr.e lem po, GOmO fe não houvera

If)\S que Deo�,� elle neûe mun­

� : em tude fe occupa (om Deus,
li lhe pede dle dom, dt: que tern

Aue�,11dc ; & fe regezija , tem
edffill" , de mil modos:

+ Com nido. he neceûario.de
(aber t 'lu@ dbl eonverfaçaô com

Deos he f�ita em ofundo da .. lrna ,

que ndte lugar faUa curaçaô a Go­

raçaô ,
:l mefma almacom Deos,

fempre cam huma grande,kpro-,
'.. funda

I
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t'. tIr""U111U' II t�n}C"'I1Cltt. � r
,runda pzz; & nido p qu'e-pntra d!=

Iora he paraeûn.alma ; romo ofo ..

go de palhas', que fc apagaàmedl�
da gue :ilume'ã; .& nunca felhe
turba, ou muito poucas , & 'aras
vcze:s: a p''lIZ in terior. M ojt� mais
cou fas diz cíle fervo de Deos.de a
fanù prcfença de Deos, qce deixo
pel-a brevidade, que pcrrendo.l!.ri:
trc c}bs J:z .affim: � prefell)':t cl9
Debs �ei1 V'id�,&o m.amimentodi
a:lm.a., � muito, f'lcilmtt1té [épó�'adq�lru: com a_gl'aça de Deos:

���.ut.��?�&lWo \1':l\� 7j"s. \1:�\�
. �iY�. ,?",oI)

ME.
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. 1fl�t!!��o:l�Íl''ÍiÏ!�t(fS�)��l!tiet
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'MtJ(Jjparà adqu�rif.1Ipreftnf.
. Je Deos., '.

'-'0'" P;·i�eiro., 11c huma :p�r�z.
�. Je vida, . .

,

" 'o. Segundo, grande fidelidade

cm a pracbica p�ita prefença, em a

v.lla interior 'de Deos, por fè que
fernpreíe deve ter.docemente, hu·

'mildementc,&arnorofàmenre fe.¢
�.fc·tleyxar,if atr.a-z�de diûracçóem
nem inquiesaçocns. E para qut
DOi feja o melhor �cyo, o que fer
vioaeí1:c fànto Religiofo para ad

quirir·a habitual pl'e&ença de Deos
dcutCmolo que elle diíle a hu mI

�.: . pen,ooli
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. ��4m.�it,,� Il'cú!ftit�cia. J 11
'�eflb�,�(rü�rido lhe per'guntou�co":
.mo alcançâraranro Dem, E diiàffim,com a fua coûurnàda 6mph­cidade. . r. :

Defde a minh� entrada na Re':
Jigiaó, 'cu olhava ;& olho p:lraDeos , corno ó prmcipio,-& fim de
todosos peníamenros , & acçoensda minhá al má. No-principio do
meu noviciado-no tempo deftjn�;:
do para a oraçaô ·ril� oecupava em
me convencerdavèrdade dene kt"
Divino.mais pelô lume da'Fè,..qùe
pelótr�balhoda mediraçaô ,aedo
difcorfo.: Epar �fle mcyo (egurb,& curte , me aventejei . e'm 'O eo­

nhecimeto de . arnave] objc{t9 ,

com o -qualfirmeir rc(olüçn-il de
.. , '.' X � eûar
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çíhrf�mprc� &affi�n qdopene�,
trado , corno CA:Oll, d� g;'íÍo?è�gone' {er infinito '1 nie bia 111e-
terem' o lugar, 'que a obediencia
�l,e hav i;a derlinado, 'qu e eea a co­

zinha. Alli Ió, depois de ha ver pre­
venide todas as cou Î.1S neceflarias
para q meu offlciQ, dava l Oraçaõ
todo o tl;po que me .reíbva. a'fli;rn
�nt.es , como IQepOlIl do trabltho.
Nô pri!?C;ipiodas minhas oc�up�!
�oem dizia a Deos, com huma
confiança filial: Meu Senhor, jà
9_ucvolethiscomign, êc-que pcr
vofla ordem cu devo arlicarQ meu

efpiriro a cûns.coufas exteriores;
vos reço 'lue me façais a gra'ça de
eu eítar "OUl volee ?&ç de vcs fazer I

.

com·

,



E.t:l(mltritr" cffl(iHencia. !J t
compauhia. Mas pliru qué ifto Jej:a
melhor, meu Deos; rrabllbsi co­

migo, recebei ilS nlinh3�.obr�·,,!c
1Joiiù hi todos os meus -aH"ed<t.$. il.
em conclutaô.em todo o meu tI:a+

balho continuava a lhe till1arÍàmi..
Iiarmeate , &:1 l'he offerecer os

meu'f'Cquenoa Ierviços , & albe
.pedir as íuas graças,&: f.H'ores. No
cebo da acçâo, examinava U luodQ
com que a tinhîl fereo: fe achava ,

que bern.dava graçan Ocos; &(c
conhecia algumasfaltas pedialhe
perd iô ; 6c fcm,me iruibiar, nem

dctmnysr , ratificava o meu efpiri­
to, & começava a me unir com

Ocos, cornofe não houvera.cahi­
do ç-ôc affim , alevantandome de-

X .. pois
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"

pois das minhasquèdas.com muito
.multiplicados aétÇ)s.de fê, �.,�çamor,vlm a hum eítado , quemc-feria taô 4ifficulrofo,deixa.r de cui­
'dar cm Deos,' como fay ao prmci­
pio acofbsmarmeacuidarne lle.A>
tè aqui, Iaô palavras deûe ditofo
Rcligiofo Po que podem 'ferVir de
grande "rove�to a, quem quizer fe­
guirofeu exemplo ;'porquc fendo
taô breves encerraô em fi bú the­
fouro jncompr�?enfivel.

., .

--------------------�------
DA
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,.,uCtifllrla para:flfl'er com �
l, Chrijlo, em aI'tn!'trmid4-- : r.

., 'Jes, il Religiofo queft',

pn,za'def�a pJPofa. .

', .' � " r I �

r\ Ua�do as :ilrita�'ri�5'ta5 m'ui�
�to fieis ,' & �nuito allúme�dals
de Deos, �iiI. ,cnfer�id�des infen­
fivelmcnt'e"(eefqùC'cenÚJclle t &
fazem de hum n)eyo m':lyto eflicaz
para a [uafantÎti'caçaó, &purga­
çaó da alma " .olirro , .para naô at­

tentar mois que para o feu corpo,
;'J ac ,



Primeira

J.1.J, . ·M�",qri'" ear" .

&0 feu amor proprio; & eni mu\"
to pouco têpo perdem o que COQl
tanto trabalho adq uinriaô. E ailim
he i'cce(l;n'io lP,a,. fazer born ufo
aefl:e grande dc'm dC Ocos, & evi­
tar etta dclgn.lça; q!.le a alma fej�
muito fiel emeûas praâicat.

O Lharâ pilr� f') fen .m:JI.,(\Jl15�­
res 5&rudoolllajs que k: Ie­

guir à enfermi.Iade em gèral, Cp­
mû pua buma or.lem de J)�o·;pPf
que t4: be yerJ'-Ide(COlpO diz o meí­
roo Senhor, ) que hum cabello dá
�aheça do jufto n.a6 eae (em lùa
dîrpofi�aõ • � ordem da fll a provi-

_ denc�;
I



EXi$minar_ A tonjèit"cia. 1 11
dencia; ha muyro mayor razaô
para cuidarmos que huma enfer­
midade, ou outra qualquer mole­
ilii:r, pa{>. vern fe naó poç db Di­
vina di[po{j�aó, particularmente
depois que hu ma al ma fe começa
a dar a Deos de todo; que ndl:e te­
p.o nia he Iôrnente a providencia f

que permitte as coulas que lhe a�

cootece3Í, �a.� Iua fábedoria , �
amor he, que Ibas ordena; .& itl:�
com tanta viûa do bem da alma,�
taô exceûivo amor paraella , que
he certo , s: Ie vê por experiencia
na mefma aIm, ,.J que O.IÔ fe acha
hum momento em a cal enfermi­
dade. que n:ló feja hum effcyto
da Divina íabedoria , &amorofo
governo. Se-



H E tiecetra�io fc:� muito fiel,
naó obítante a enfermidade,

de fe occuper com Deos.conforme
a capacidàde, que river , para _fe
naô deixar abarer-do mal , que in­
renti,velm�títe: enfraquecerâ o ef�

piritg : ,& te pouco a pouco vir

'que fe naê l'0de'applicar, bafi:arà
que a ulmi amo'rofamenre fe con­

verta aDeos,p'Ór hlll íimplesaétos
-de amor;dc'h:GgnâçaÕ,& éonfor-
-midade amorofa com a fha'Divina,
.vontade; olhando-para o'gu�'(ofrc
no interior, ou no exrerier.como
:�ra èi nlefmo -DëÓ� ;r,ft pbr cen fe­
. '/./ q uencia



, "Tm;eir,,�

E:r",.;"Af,A (�nfe;t'n(i". �%r
fluencia, capaz. de eûar femprc
bem occupada no efpirito, com

efta converfaçaó , & refig'1açaó
amorofa.

"o ! \

HE muyto mais necqfario, 4
_

aalrna pella f� vej� cheg;ldo
lllfto,mçîlllQJefu Chriíto , que a

anima a forfer .,. & que lheeílâ of­
ferecendo _a rllll. graça,' para :dlim
obrar. , .êc que �mO)'9(��cnte a

coníola. _ I?Q.rq�c ,cfteJ)i�i!1o Sal.
vador fa�, pr_c(§J1�emçJ)tc âs.al mai

ique o amâo, os mefmos officios ,

que faz ia em Judea aOI enfermos,
& leproíos, .

_ ,

e

,Olhai para cll� muit-as vezes, &
ve-

., ..
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.

ve1oheis, huma, curarídb aqu ell a

pobre mulher, que tinha fluxo de

fllnglle, & con ûders! o amor,a bô­
dade,& brandura com que a [arou;
& pertuadida da h.1� fi: no voílo co­

raçuô.: dizeilhe : Senhor , vos me

rodeis íarar naô (o as�nt:erm�­
des do éorpo , mas tambern ��.é(pi­
rituaes da minha alma. Outras ve­

zes olhai'para elle A mante, cho­
rando a morte de l�a\t.l\ro feu arni­

go,jobre o fen fcpulchrç, chaman­
doo. Dcíla forte vos podeis íervir
de outros muytos exemplos, qué
Chriûo mi-s'dèyxoLl ,& relataô os

EU'angclilhs,dos piedofcsofficios,
qlle exercitou cornos cllfer�Qs·,
que pa1"eœ'� cft� 5tnher fen 'p�e

I quena



·
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qtlctia achsrfe em os lugares, don­
de os pudeíle foccorrcr: Vtrthsd,.
,Il..; e:ákat , & fon'lIbat omnet.

Más a Alma Religiofa devepre­
têder nas fuas enfermidades outra
laude In;ú. que a do corpo; a faber,
a elpiritual , que Deos pretende
fegursmente darlhc. E por eth
razaô he neceíiario que le dila'
te, & entretenha a alma com cite­
Senhor. íiravc , & amorofamente,
agradeccndolhe as enfermidades,
& offerecendolhas ; rendo muito,
exacta em tomar os medicamêros,
& remedies com muita pnciencia,
om us olhospoûos cm o feu Ef­
ofo Chriûo , tlernbrandofe , que
uando foi cnrcificado', p:ltll ri

{ "

Cll-
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interior, para dar coma

do mejmtunte,'ior.

'3�8 Memoria/puA
encravarem 4U Cruz , deu pri­
meiro hum braço , & depois
o outro; &: fe punha em a poíbura
que Ieus inimigo. queriaô , &
if\Q ; Iem dizer huma palavra :

Elltt o/"dl'ms U(qUI nd ,urtem:

(

D Epors de havermos fallado
de todas as pratIcas do dia.de

como havemos de havernos para
dar gofto a Deos, deûruir o pecca.,

.. QO,
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oêcadquirir rsvirtudes.para ornar
noíla alma.he neceflario para vif�

mos à practica , & emprego dos
taes meyos , cníinar, como te deva
dar conta do inter ior; porque efra
declaraçaó he muita neceflaria à,.
Ima, que dezeja trabalhar no ne ..

g.óèio dii fua íalvaçaô , & perfèi ..

çaó; porque em faltando a íugei­
çaõ, tude feni perdido; & fazen ..

·

do muito repetidos �aos de .hu­
mildade, 8< fll�mifiàó ,ganhàrá
infinito; ëc lhedarâ DIos 'hûa luz
perféira, como cofruma ás almas
que precuraô fazer'dedança6 dll
que pa6à no feu inrerior.com fimo;
plicidade de coraçaó,& brandura
deetpirit� procurando msnife '

,

y tar



3JO MerlllJrùlipara
'ar com verdade tudo o que em

fi conhece que he neceûario re­

parar; que u alma íe deve guar­
dar muito de húa tentaçaô do de­
monio, & da natureza, a qual te­

me forte mente eûe mcyo til m ff­
ficaz para a perfeiçaô , pela cor­

recçaô que lhe ha de fer feita d�
parte des Padres, & Meíl:res dpi.
rituaes; & affim o inimigo corn­

mum, como a mefrna natureza

poem em a alma muitos penfa­
mentos, como de que lhe faln
luz, & que certamente fará mal
e fe declarar, qúe naó tem aéti­
vi.lade, & outras muitas coufas
que lhe caufaô hum grande te-

4Dor, & inquictaçaô no principio;
., • de



Examinllr a confcíenci4. "1�t'
de forte que naó fe refolve a por
por obra efta taó neceílaria hd­

miliaçaô. Por tanto, dev€ a R�­
ligiof'l, & boa noviça deitar de by
eftss perfuaçoens, dizendo diante

· de Deos, com íimplicidade , o que
conhece de fy, Be Ieguramenre;
que pouco apouco a alma a pren­
derá por.experiencia, tudo o que
quantos livros ha no mundo, lhe

· naô íaberâô eníinar ; para fe facili-
· Ur hum pouco, deve olhar pam
·N. Senhor Jefu Chrifto na Cruz,
aquem deve dar declaraçaô do feu
interior, para que affim entre com

f�tilidade !1;lS difpoíiçcensda hu­

.m�dack, Be [irnplicidade , Bede:
zejos da perfeiçaô jà dita.'

Pri�



11% '. MC1nDria/p"ra
Primeiramente, íerâ muito

.propoíito , q ue comece a dar cant

dai fraquezas a que he mais indi
nada.

Segundo.
Como te fente, tocante à Ora

çaõ; íe fe acha convencida das ver

dades , que medita, ou naó.
Terceiro.

Se he ajudada das luzes da Divi
na graça, êc da. que recebe na O
rafaó, pam conhecer os feus de

.feitos em particular ,. êc naó 10'
mente em geral.

Q..uarto.
Sefe terve das boas refoluçoens

e m as accu ri encias ,&: como le ha
Bas occaûoens.

�in'
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.

�into.
Defcubrirá,quantolhe forpof­fi vel, as rentaçoens, & penas que

a moleítaô , êcinquietaõ.
Sexto,

Declar€ , fe foi fiel em por porobra ; & executar o que tinha
dito na ultima conferencia.
E finalmente pod grande cuidado
em manifeftar todas as coufas, que
paflaô pella fua al ma; defcu brindo
os movimentos mail violentos das
fuas pa yxoens, para receber 01 do­
cumentos,& luz para as com bater,
& a graça para vencer.

Eu feguro , que huma alma 9

que for fiel em ella declaraçaó, t!i
que procurar de a fazer com (Ïnce-

y 3 rida-



��4 l Memorial para
ridai�e', & naô engan:mdofe a Ct
mefma , receberá hom fruto infi­
nito , & tantas rnitericordias gue a

rnefma alma (e admirarâ da diffe­

rprçn,_" q ueocol� hecerà em fi. Po­
�eh1' he murro para chorar, que
n'lUital vezés as alrnas trabalhando
em a fua propria caufa,& talvaçaô,
&:qtem feito og he mais nece ílario
à mefma (.11 vaçaó , fe enganem a fi
mefmas ,naó dizendo nunca o que
'pl1ífa dentro do feu mterior;de gue
nafce,quc ordinariarnente fe cnga­
naô as pdfoas que lhe fallaõ ,&: as

meem as almas o ísbem, mas naó Ie.
ernmendaó .lançando fõra as relo­

lu¥cés querem feiro para fell bem,
,e.c tudo fé lhe vai em tallardasvir­
tudes. Se



EXtl711inàr � conftienci�. US
Senaô tivera experiencia dàftb •.

eu naô pudera nunca julgar, que
as almas Foflem taô engcnh(J!t'.s
para íe fazerem mal a fi meûnas,

Daqui vem g�le as pefloas , que
daó avifos nas cn(as Religiofas, fe
enganaó por falta da ingenua de­
claraçaô da, que pedem coníelho,
& refoluçaô. Mas advirtsô as taes

almas, que le naê ficaõ I<:guras
com as reíoluçoens jà ditas, faben­
do no Ieu coraçaô , que as coufss
naó Iaô alli m como 1\5 declaráraó,
& que fe as erem, que devem ce.'

garfe muito, & que tem o eípiri­
to nû ,& nu blade ; & para acerta­

rem, aili m elias J (orno os gue as

accnfelhaô ,. he neceílario fallar
. .:

y 4 COlIil



� l' M,morù,l para
com ftmplicidade, deixando pattàr
as payxoens com que fe acharem
combatidas.

Ha outras alrnas , que quando
querem dar conta do feu procedi­
mento, buícaô as pe/Ioas, que me­

_DOS fabem de elprrito ; as que me­

nos as reprehendern ; as que lhes
parece que menos eftranharáô as

iuas faltas, & que tem menos ex­

l'enencia da mortificaçaô , & vida
e[piritual,& que CIÓ faceis de crer.
-Tudo iflo mó he outra coufa mais
-que quereremfe eng:mar:l fi mef-

:' 'mas, & fazer parecer que lhes talta
;..::.a fè de gue Deos eftà prefente ; &

'CIIiHD illo fazem muyto mal ; & a

fantaregularidade Ie arruiná. E em

muy-



Examinar a c(Jnfcimcia. � �.,
muyros Conventos a multiplici­
dade dos coníelhos, de quem os dà
fern experiencia , por manha da al­
ma que os pede, tem enfraquecido
muito a íanta obediencia. Deo'
val livre deûe , ëc de todos os ma­

les.
.

AN.



A' Glorio[a Santa Anna.

ANT I P H O N A,
&

ORACAM
•

GAude felix Anna, tuæ prolis
lanltitate & gloria .ex te orta

íine ulla peccati labe Sanétorurn
Regina, Sanécitatis exemplar, Sá·
étuariurn Oei; illius nobis impe­
tra patrocinium,& auxilium.

t. Sanaa Anna redde propitiû.
�. Tuæ natæ Virginis Filium.

ORE·



l'arias Oraçoens; &
'.

319

o R E M'V S.

DEus,qui BentæAnnæ tantam

gratiam conferre dignatus es,
ut gemrricis Unigeniti Filij tui
M atereffeci merere tu r: concede

propitius, ut cujus Iolernnia cele­
bramus, ejus apud te patrociniis
adjuvemur. Per Chriílum Domi­
num noftrum.

A



HO ExerciciQJejpiritHlltJ.

ASANTAMARIA!
Magdalena.

ANT I p H O NA.

AVe Maria Magdalena, qUa!
tam Domino fuifti grata, a­

mando , & plorando , ut veniam
peccatorum impetrares: D091i­
nus tecum, quem 'ardente!" qûæ­
fifti. Bencdiëca tu inter pœniten­
tes ob Gngula!"emChriftia morem,
& benediél:us amor cordis tui Je­
fus. Sanaa Maria Magdalena,
verum pœnitentiæ Ipeculu m, &.

advo-



OREMVS.

V,'rias Orltçgens,& J41
advocata noftra,ora pro nobis pec"
caroribus , nunc, & 111 hora mortis
noftræ.

t. Dimiflà funt ei peccata
multa.

l}t. Q!.toniamdilexit multum.

D Eus.qui Beatæ Mariæ M s­
dalenæ pœnitentiam tibi

placitam , gratamque feciíti ;
ut non folû ei peccata dimitteres,
verum etiam cor ejus tanta amoris
dulcedine perluûrares , Ut pedes
tuas lacrymiatuie irrigarer: da no..

bis.quæíumus.ita dignè flere mala
quæ ç:oIllmi£i mus, I}t fanétam in�

dul-



A SANTA·GETRUDES.

�4! Exercidos efPiritHIItJ.
dulgentiam conlcqui valeamu.�&
in omnibus petitionibus propitia­
tionis tux clernentiam Ienriamus,
Qui vivis, & regnas, &c.

AVe per cor iuaviffimumJefu,
õ Beata Virgo Gertrudis.pa­

radifus deliciarum Chrifti ; gall.
deo de tua gloria: gratias ago Do ..

mino, pro omnibus beneficijs tibi
collatis; laudo, & glorifico illum;
& tibi in augmentum gaudij , &
�loriæ? offero dulciffimum cor

Jeiu. Eia virgo gloriofa , ora.p��
nobis



Var-;Al Or"f�em, 6- H.1
nobis Dominum, ut omnino "fia­
mUI íecundùm cor Dei.

jr. In corde Gertrudis dixit
Dominus.

J}t. Invenietis me.

OREMVS.

D Eus, qui in devotiffimo San­
étæ Gertrudis corde paradifú

tuæ voluptatis in medio terræ

conltiruiíti : da nobis quæfumus,
ejuídern Virginis interceflione ,

dum vivimus,à terrenis femperad
Cæleília ípintu fublevari; & cum

ea in rclurreclione jl1ftorum pá­
ruer triumphare. Qui vivis, &

rc:gnas, êcc,
A



�4. Exerciciofefpirituaef.

�g,.�&J!ot�"g�·��'Ïl3è,.;y�g���
A SANT A BARBARA

SAlve Barbara Martyr San
tl:iŒma.. tuis precibus no

Chrifto commenda: tuis oraria
nibus in hora morris adjuva. Ad t
clamamus in peccatis côflituti ; a

te Iuípiramus , quærentes íolanû,
ut tecum jungamur Chrifto. Eia
ergo, o eleéb Virgo, tuum læturn
oculorum aípeétum ad reos con­

verte; & Jerum crucifixum, qui
tollit mundi reatum , redde nobis
placata m, o pia, o dulcis Virgo
Barbara.

I
Or�



o Je. E. M V S.

VArias OrtfçQet1-s, & J4J
'Ir. Ora pro nobis 8eatl Bar­

bara.
�. Ut digni dfi,iamur pro­

miffionibus Chrifii.

INterceflio , qu:dumul Domi­
ne, Beatæ Barbaræ Virgini.,5c

Martyris tuæ ab omniadverfitste
nOI protegat;ut per ejus interven­
tum, gloriofiffimum Sacrofanéci
Corpori5�&S:mguini� Dornini no­

!tri Jcfu Chrifh Sacramentum,
-antediern exitus noûri.pctl veram

pœnitentiam , & poll: puram con ..

feffionem percipere mereamur.
Per eumdem Chnflum Dorninû
nofttú.Amc:n.. Z DE ..



D E V '0 C,. A M
ás cinco letras do Sanriûi­

mo NomedeJesvs.
Dizei affim.

A Pontai íómente a Antipho­
na & logo direis ° Píalrno,
que lhe eorrefponde , &

repetireis a Antiphona toda intei- •
ra.

AN..



Primeire,

V.rias QYllfoens.,& �41

'i.�!tlt��t(f���...._!tJt

ANT I P/H O N A

°1 N lectulo meo quæfivi quem
diliget anima mea; quæ1ivi Il­

lum, &non inveni: paululum,
cu m pertraníiflern, invenijelum,
quem diligit anima mea.

Pfolmo.

J uhi late Deo omnis terra.íervi-'
te Domino in lætítia.

Z: AN-
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.•8 Èxerciçios e!piri/uIttl.

teI*&ïjll.���*�",�r.�

ANTIPHONA
SegHnda.

EMiíliones tuæ.jeíir, paradiíus
malorum punicorum cum pu·'

morum fruébbus.
Pf.,lm�.

Exultavit cor meum.

tt![��t€t�[l)4'€Q!*�f�... ft·

ANTIPHONA
'Terceira,

Speciofus forma præ filijlhomj;.
num; diffu[a efr graria in la.

.

.

bUs



'. .

rariaJ. Ord�QtnS, & �4�
iblJsrUls Jcíu ; propterea benedixit
te Deus-in ætCTnOID.

• Pia/mo.
Sæpe expugnaverunt me.

,

·��-'�j{ilt.�tg���� ...g��1tt

ANTIPHONA

li Nguenturn effufhm , no­

men tuum jefu : ideo adolef­
cenrulæ dilexerunt te nimis.

Pia/mo.
Uíquequè Domine.

Z 3 AN-



3 f() Exercicio« eJPirituaei,
I

. .

���tl��2��6£t��"��"�

ANTIPHONA

Pfa/mo.

�inta.

SUbumbraJeiU, quem defide­
raveram ,fedi: & fruétus ejus

dulci. guttun meo.

Salvum merae Deus,quoniam
defecit fanalls.

Yr. Sit nomenJdu benediftû]

�. Ex hoc nuuc.ôr uíque m

fæculum. .'

ORA-



Variai Or"fCens, & � St'
.

t(t���� ���t!f'-��.����.

O R A C, A M.

D Eus, qui gloriofitTimum no­

menJeCuChriíti Fitij tuiDo­
mini noûri fecifri fidelibus tuia
fumm.:t:fuavitatis affeétu arnabi­
Ie, ëc malignisfpiritibus tremeu­

dum, atque terrtbile : concede

propinus;ut omnesqui.hcc nomen

Jefu œvotè venerantur in terris ,

fanél:::: con tolationis dulcedinem
in prelcnti percipiant;&in futuro
gaudum interrninabilis exulta­
tionh obtineât, Per eundem Chri­
ftumDominumnoftrum. Amen.

MODO



MODO

ts':

(�I���:I��A�)
(����:�tf��)

DEEXERCITAR
os afros interiores das

virtudes.

ROdOO
bem , que huma

alma pode ter, & alcan­
çar em eûe mundo, de­= pois dos (antos SaC:l'a­

mentol, procede dos aétos inte­
riores da virtude ) porque toda.

QS



Vllr;", OrIlfo�nJ J tV jn
es exteriores , como íaô , jejuns,
efmolas, mertificaçoens do corpo,
&c. ainda que fejaó bons na ap­
pa rencia , naó tem torça, fe fenaõ
ajuntaõ com os aéros interiores da
alma, porque eûes ûô

os que vivi-
6caó os exteriores, que de fi naó
tem vigor. Ifto fuppofto, fcguefc
por confequenoia neceílaria.que a

alma. quefor fiel cm praticar , &:
produzir em as obras e xteriores os

aéros interiores, ferà a mais perfei­
ta , � rerâ em tudo merecimento,
de tal forte.que fafà grandet pro­
greûos em a perfeiçaô , .& vida ef­
piritual, fazendo muito repetida.
vezela{lol das tres virtudes The..

ologaef,Fè "Efperança, &: Çhari-
4ade. E



J H Exercieis) efPMtll.n.
E itto he muito faci! , porque

cm todo o tempo, & cm tojo o lu­
gar, de dia , de noite, citando íé,
ou acompanhada , no coro, ou

na cella, no trabalho commum,
ou particular; porque a alma pô­
de trabalhar quando quizer , fern

quenadaa pofla impedir.

ABos dere.

A Fè be húa virtude Theolo­
. gal, que tem por objecto o

que Deos rem revelado, de tal [or­
re, que be neceflario crer as raes .

cou [as, naô como di tas pot huma
pefloa muito douta, mas porque
a Igreja no·las enfina , -ëc porque

Deos,



PtlriiCl Ora�ffl/, & ;S-f
Deos, que nunca nos põde engl­
nar , as revelou à {ua Igreja.
Affim he neceflario exercitar fre­
quenrernente aétos interiores de
Fè.

O primeiro fed da prefença de
Deos, dizendo : Meu Deos, eu

creyo firmemente, que vós dhis
aqui prezente ; que vedes tudo o

que faço; que ouvis tudo o que
digo, & que naó fe vos efconde
nenhum movimento do meu co­

raçaô , nem da minha alma.
Eûe penfamento vo. Ccrvirà �

fern duvida.de graade proveito;&:
vos impedirà o dizer, fazer , ou

cuidar coufa, que naõ feja rnuyto
licita, ou pofla fer oflenfa de Dees,

fe



if' Esercicias tfoirit"II'S.
te um preterire o tiverdes por fé.

O fegundo aao fed de morte,
dizendo de todo coraçaó:

Meu Deos, ell 'CICyO, que virà
hum dia , humnhora,&hummo ..

meato , e.g� o quai .a minha alma
fe fe pararà.defte corpo :; que'_
morte me Iepararâde meus ami­
gos, de meus g�fi:0S, & de todas
as honras, & riquezss.que bufquei
com tanto cuidado : &"tiue elle
corpo , que me cuûa tantodefve­
]0 a nutrir, fe reduzirá em põ ,

& que a minha alma fer-i enviada
para o Cco , ou para o iuferoo.ou
Purgatorio , conforme aos mere­

cimentos, ou culpas.
Eíle penfamento vos farà fugir

de



rlCrill1 Ortffiem,& �S1
de tudo o q ue for contrario à von­
tade de Deal; com a confideraçaõ,
que à mefma hora, & momento
fe VClS pode acabar a vida.

O terceiro .éto íerâ do JuiZOt
dizendo:

Meu Deos,cu creyo firmemête
que vos darei conta eftreita a võs,
meu foberano Juiz, de roda; 1$
minhas acçoens ; & quemejulga­reis com I'eéhdaõ de rodo o bem,
ou mal q.acharde.cm rnjm.

Oq.l:Jarto teri do Interno, di­
zendo:

Meu De(l)l,tu creyofirmemête
C\ue ha hum Inferno, que he hû
lugar (remendo, horrivel, cheyode cosfufoeas., de penas, de rai-

vas,



J58 Exertic;()s efP'rÎtIlMJ.
vas, de dezetperaçoens.êc de tudo
o que pode cauíar afflicçaõ no

corpo,&na alma; & que os que
vivem mal, (eraô lançados là para
[ernpre eternamente.

O quinto atto ferâ do Paraiío ,

lugar aonde Deos efpera as almas
juftas, dizendo com os olhos do ef­
pirito , & do corpo levantados.

Meu Deos. & Senhor, cu cre­

yo firmemente, que VOl Cois [ufto;
& que affim como deûinaûes pe­
nas-eternas para os màos • deírina­
fbes , & tendes glorias) & gozos,
conrentamentos.êc delicias para os

bons, na terra dos vivos, no Ceo
Ernpyreo.na Celeûial jeruíalem.

Fazeiagr.lça meuDeos.de que
- -

:' me



YAr;AS Or"f,ms, dr Jf'
me faça digna de vos pofluir eter­

namente , por quanto he a vofra
vith o objecto de toda a gloria.

Podereis produzir outros muy­
tos :£tos de Fê, conforme a unção
do Efpirito Santo ,; Dizendo o

Credo, podeis ir produzindo mui­
tos aétosdc Fè.E também entran­

do no Coro diante do Santiffi�
mo Sacramento.

.

DOS



A Efperança he huma virtude,
que tern por objeB::o os bens

poíliveis, affim do COI po, como da
alma, affim os que Deos nos dà ne­

th vida, como os que nos promete
em a outra; & acho gue o melhor
meyo.para exercitat eftcsaaos,hc
dizendo o Padre Noflo , que con­

tem 01 bens que nos podemos, &.
devemos eíperar , porque Deos he
todo poderofo para nos dar toda.
efta. coulas , ainda q infinitamêre

cle-

�6o li.wrcici,! efpiritu;m

D O S A C TOS DE
Eíperança.



V(/ti.u OraçGcf1J,_& 36i
elevadas amma de 1161. Elle ne iri­
finitamcnte'born'; &: IftO he, -qüé
nos faz eíperár gue fua mi{eriêoi­
dia no- las concedçrâ. be Ir�:lis,h�
muyto fiel cm as ruas promeH��,&;
tomo nos tè'lll prometido tudo.de­
vemos éfperqr , que nunca jà mais
as ncz.rra.o

. . , ..,_,. ., ... .)
.

..11/1/ tonbo co,JI.,IJ fe prtlC11('�r."
()JûIOJ de J;JÍ>er.l1ica. .

Mtlf DC6S. cu'>c(pcro firme­
mêrc Je voíh� pooerofiûima pon­
dadc.ê; fiddidacle,g LIe me nnô dei­
xareis nunca, & que mc di.reis na

terra tudo oquc·he��I1;\ri(., -

ra o meu corpo; & elpml o: que Q

dizer, os m'cyos de {ufic:nqr
:111M, &'cõ'fpo , &' ae itibGffir l &

Aa de



�6z Exercidos e!piritH�tJ.
de vos conhecer , &: amar, & que.
depoi.ddla vida, em a qual,medi-·
ante a voíla.graça , efrero de vos

amar, & fervir, me dareis o def­
canço eterno, que prometeis às al­
mas juflas; porque aflim o tende.
prometido a todos os qucvos fer­
virem fielmente, & períeverarcm
em voílo ferviço.

ACTOS DE
Charidade,

A Charidade he huma vil tude'
m u ito nobre, qu e tendo par

objecto o que Ic extende' fobre to>

des,



· VllrùirO'"COfffl, &- �.fS)
dos.eûa mefma vi;t ude he que nos

mais intimamente com Deos:;:&
affim he neccflario amar à todoa,
por caufa do mcfrno Deos, mm

Eizcl.lJo nada, íenaô por elle ,.nt,ó
olhando' rara alcançar a paz da'
coníciencii interior, nem para li

gloria do Ceu, ou as penas do In­
femo, mas fómentc p"rJ a gloria
de DC.)I,. em tudo o que nos pode­
mos faaer. Porque íua infinitabô..

dade, fua fermofura , fua fabcdo­
ria leu poder, & todas as mais per­
feiçocns, & attributos incornprc­
heníiveis, merecem infinirarnenté
que as prefirarnos a tudo o que nOI
pod cmos confiderar.

Atlliponho D modo .deprliéfi(4r' .

Aa Z es



ACTOS DE
Amor.

"364 Exercicies efftrituael.
OJ "crOI dejl.t virtude.

O Primeiro fe pode chamar de

complaccneia.que he o mais
nobre acro g ue pode exercirar hûa
alms (ama, dizendo:

Meu Ocos, el.! me-gozo de vof­
fàs perfeiçocns infirnras, Eu me re­

gozijo, & renho tarn grande con­

renrarrrcnto de íerJes infinitamête
Sábio, Po íerofo, Jutto , Liberal,
Ererno , & de todas as voílas in­

comprebcu'iveis cxcellencias.co-
mo'



rllrùts Oraçoens , fir 36;
mo fe eu rncfrna as potluira.

O fcgundo fe pode chamar afro
de lem brança, & fe pode produzir
deft a forte:

�

Meu Deos, cu .lezejo de todo
o meu coraçaô , que todas as crea­

rturas vos arncm , que todos os ho-.
mens vos íirvâo fielmente, & que
todçs os Anjos, &Juftos vos lou­
velll� bendigam , & glo,rifinuéoi
por tod� JI eternidade. _

Podeis produzir outros muitos
aétos , conforme vos diaar: o

efpirito; como quando vedes alo:
guma couía exemplar , dizendo:

M'e,u Deos, çl1m,�l\lrgrqrum­
mameote de q�Je os P.ojo.s \'05 a­

Rorem, de <lue os 08flQJ:ios VO.�
An 3 tc-



�66 E�erâçflHe(pjrÙ!,(".m.
temaó ,Je que os homens vos ûr­
"<tá fielmente, & 'l Ile ro la a natu'

rezll voseûeja fogcira, Eu confef­
ío, q ac V0S Clis hu IÍl fer infinito,&
Como tal'vos amo de tojo o meu

coraçnô, & com to las minhis po­
tencia. da alm 1: & affim vos con­

f.1gro inteiramente ro.lus as minha.
acçoens, pentmncntos.S; pabvras,
& i,aó quero (ne!" ruda • que naô

fej.t por voílo amor pur;tmcntc.
.

Meu Ot.1S , eLI quero morrer

abtolutamêre por vos, & naô (lUC­
ro vida mais que para me difpor a

huma morte, que vos poŒdër :1-

gl'.llavel. Eta renuncio volunt.i­
rinmcnte Pay, Mi)', parenres , &

arnigos , honras, riqueza" todos os

goûos



rari.fI OrAfOt/1!, & 361
goíl:os,& contentamentosda "ida.
êc.todos 05 meus proprios interef­
fe; , para me unir, & peg;\r unica­
mente a vos, porq ue fois o centro
do men coraçaô , o objcél:o de to­

dos 03 meus dczejos, & (o de quem
fltç;, cnfo i & de quem eûimo hûa
fó v ifb mais.que o dominar atado
o crcado.

De :10101' fe pùJcm produzir
a lit r- s mu itos :laOS, que o mefruo
amor enfina , & queocfpiriro dita.

Entrc os as:os de amor , o da
contriçaô he muito ngrad:lVd a

Dcos.êc rnuyto util , & neceflhrio
à alma, porque peecamos muitas
vezes, & por hum aéro de contri-

. �aõ verdadeiro damos a Deos ù-
Aa 4 tis-



;68 ExerciciqJ �fPirittJa(J,
ti.façaó da nofla offenfa.

A 1,ti ponho hu", p�ra e:remplo,
(ifUpodei! ft!z:.�r qH�dll CjHiz:.erdei,ajfim
mu eX4m�� do mryo dill, & cI.{noJ/� ,

camp �m todo o tempo, & {ug4r.
Meu Deos, & Senhor, euabo­

mino, & deteflo todt S os meus

peccados cm geral, & em pa�ticu.
Iar.porque vos offendern , � def­
contentaô. Oh Senhor , quanta.

pena tenho de me deixar affi cair
nos peccados , porque fei muito
bem qu� vos [1Ó contraries, & que
Vos naó honraô! Eu vos proteû o

meu Deos, que Ie cílivera parafa­
zer . .'ql acçaô , antes mil vezes me

(Jei�àra morrer, do que commet­

tFr peccado . promctovos de me

em-



r.. riss OrllçOCm,& ;fj,
ernmendar nas occafiocns , & de
me confeflar mais cedo , que me

for poílivel , & dç cumprir a Feni­
tencia que me for impoûa.

ACTOS DE
Religiaó.

D Epo. is das virtudes TheoIP-.­gaes, que Ic chamaó af1im
por eûe nome, porque {em ellas
naô podernosfer agradavei�aDcos,
nem fer unidas com elle; ha outras

virtudes M oraes, que nos diípoern
para nosfazerrnos amadas do mef­
mo Senhor: 8< entre tadas.! a R.c.li-

.

glao,



$ 70 Exercido! efPiritllMI.
gião lhe he maisagraJavel;pC'I'1ue

. nella recontem hum-cuidado etpi,
ritual de tudo oô he do culto.êchô­
ra que íedeve a Deos, & de todos
os aaosJe ll.eligiaó. Porei aqui os

que me parecem mais commues,
& mais face is de praécicar,

O pnrneiro he huma grll1Je, &:
alta eftimnçaô de- Ocos, como

Ct-cador de todas as COUGlS; & hÚ-l
muyro baY"'l eftimaçaá de no�
mcïmss , Be de todas as COli Î.15, em

comparaçaô do mcfm-i Deos..
O fegundo he huma dcvoçaô ,

& exaétitude , & prompta obcdi­
encin , que confiílc cm fazer tudo
oque he vontade, & Icrviço de
Deos com prornptidaô,

'

O



'f/..fr;arOrAçum,& ��11
'_ Û terceiro he a Oraçaô menta',

cm Ci tempo, & lugar que dezeja-
re. , êc dU ordenado.

.

O quarto he hum afro tie ref­
peito quedeveis tributar a Deos,
aRim do corpo, como da alma, c o­

mo faó as hurniliaçoens , ou afpira­
çoens a Demo

O quimo h: hom 1 offerta qu e

podeis fazer em Ocos , tt todos 01

mornentos.êc em todo o Iuga,o, de
todos 05 bens que fe f:lzem pot" ro­
do o mû.lo, das etixolas, auûcrida­
dcs , penitcncias , mortiticaçocn-,
loucores.Drnçoens.Côrnunhoês,
Mill"ls: & geralmente de tojo o

bem que lc practica em toda a

Chriílandadcjoffcrcccndo a Deos
de,



�.t Exersiciss eJPirit u.us

de tempo ern tcmpo , toda. e/tas
boas, & Iintas acçoens. Eûe aélo
vos ferà rnuyto rneritorio , íe o fi­
zcrdes com efpiriro. Offef�cci
tarnbern tudo illo ern :llcçaõ de

_g raças de todos os beneficies rece­

biJósda mão de Deos , que fern
ccûar vo-los eft� fempre fazendo;
&. tarnbem da gloria, que pofluern
.os Anjos, & Santos aquçm tendes
devoçaô &: efpecialmente dos �
naquelle àia reza a 19reja em todas
as partes do munjo. Tarnbern

igualmente podeis offerecer eûas
fantas qcçoens , pello.refugio da,
�Imas do Purgntorio , que e([aQ
mais neccfliradas de foccorro , êc
mals perto de ve�· a Dcos., E f.láo

l �'iI." . 1...'

ex-



·
Parias Orltçoens,& 3i�

explico outras ; porC] ue de vo.
mel mes as podeis formar por v cllh
propria induûria com a unçaô do'
Divino Etpirito,

O que agora f\) me fe£ta por
vos dizer, he, qu� huma íó boa ac­

ç�& põde ít-r feira por mu yto
motivos ; &: que rambern pô­
de rer o., merecimento de mu ym.l
virtudes. E digo illo dasac'çoènW'
indifthentes, & também das que
defi E\Ó'bolS. Ru mcexplrco por
alguns exemplos.

Hu ma acçaô 001 Je li ntcfina ,

he ouvir MiAi, à qual po.ieisir
por �grad"r n Ocos, que recebe'
grande goûo de nos ver protlradcs
dtanre dos feus A:ltare�, 8{ por en-:

taô



j74 ExtreieioJ EJ;irifHau.
taó he hum alto de charidade. Po·
dercis rambem ir ,porque a Igreja
vos manila que:l ouçais aos Do·
mingos,& Feflas do :111no;·& aqui
exercitaishum aao de obcdiencia.
Podereis ir para Fazer conhe­
cer ao munde cftc fantiffimo my­
fierio; entaó he aéro de Fè, Pode.
rei. ir para pedir a Deos pelles vi­
vos, & defuntos ; & cntaô he
uao de amor doproximo. Podereis
ir para alcançar de Deos muitas'

graças, & b�nçot.ns,. porque o

ruelmo Senhor as diíh ibuc com a­

bundancia ; & cntaô he hum aéto
de efperança. Po Ics tambemra­
tificar as acçoens indiffereores ;
como por exemplo, a rcfeiçaô he

- I _ huma



· Y"rÙI-SOrllfit.'If,W . �1S'
.hurna acçâoindifferente ; fe for­
des a dia com modeûis, & tempe.
rança, ifio fed hum aéto de vir­
tude; Ie fore, porque a Regra, &
conûituiçoens t & os fopeuoree
querem que feja a ella hora ; iílo :

ferà hum :laO de obediencia. Se
vos mortificardesern alguma cou­

ia, fazeis hum aéto de auûerida­
de, & mortificaçaô, ou de penitê­
cia; & dande depois grllças a Deos,
faz.t:is hum a�o de Rcligiaô.

Vedes aqui como podeis diri­
gir todas as obras a Ocos, & le­
vantalas dt forte.que as façais mui•.
to nobres, & perfeitas: & íe fores
frequcntes nefra pratica, recebe.
reis nefta vida o proveito, .êc a re.

com-



E·· Mriomede Dco�, Amen.
Eu deu � minh� alma �Ocos , o corpo a· terra ,:1

podridaô , & aosbichos;
Eu renuncio a' todas aï cóufai,

temporaes; qt1e-fft'Ó·para\vai\1á\ie.
Ar-

376 Exercicios �foiritua�s.
.

compenía 110 Ceo. Affim pcrmltl
Deos, de cujosclhcs íois as mini­
I1<1S.

TESTAMENTO
_ Qle-deiVe fazer todas as

noites a Religioía.
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Arrependorne de todo o meu

coraçaô, de todos meus peccados
pelo amor de Deos. ./

Perdoo de todo o coraçaô , ac
Alma a rodos os meus inimigos.,

Eu creyo. em Ocos, hum em

eílencia, & Trino em pefloas , Pa­
dre, Filho, Eípinro Santo, Crea­
dor, Coníervador, Redernptor.êc
Remunerador, todo poderoío.ro­
do Sabio, & tudo o mais que a I­
greja nos obriga a crer delle.

Eípero na bondade dc-Deos, a
vida eterna, & o perdão ce meus
peccados.

Amo a Deos de rodo meu cora­

çaõ, de toda a minha Alma, ëc
Com todas as minhasforças.,

nb



378 Yllrias OrlffottH, &
Eu me ponho nas fuas mãos pu­

-ramente, inteira, & abfoluramen­
te, fogeitandome à íua íanra , & a­

doravel vontade, en-ando apare­
lhada para tofrer,& padecer; eftar

(ãa, ou doente; morrer, ou viver,
como, & quando [ua Mageftade
o-rdenar, para queem mim,em tu­

do, & por tudo, íe faça a [ua [anta
vontade. Amen.

Encomendo a minha alma, �
tudo o que fou, às interceílcens
ça fempre Virgem Maria minha
Máy,&advogada; deSaóJofeph,
&domeuAnjodaguarda ,& de
todos os Santos do Ceo, aos quaes
peço me queiraô affiftir na minha
morte.

j?eço



Exercicias efpiritu41f. �7 9
Peço a Deos, que :llminhas ul­

timas palavras Iejaô JESVS,MA­
RIA,JOSEPH.

Bbl .A



�e fè cijr« em el Grafaõ , (-.;- mort i­

jiCVlr4Õ; amb.. s unidas, & nunca

feraradas cm osfeus exercicioI;idca­
dII em () perfetto exempler lESV
Çhr�(lo CruaJicado, à que]fe deve

,

todos os diespregar It alma religio/a,
lor hIImfinuro exercicio de morti­

jicllfaõ , & dasfllidPs virtudes ,

em que[e umatao todolospequenos
tratados /jue[e[egHem.

"380

'i.+pg£.�%t;.liI[li'.yIg�����f!f�iJie.,�g.
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ACRUZ
ESPIRITUAL

Div�
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D I vidiíe geralméte dia Cruz
par tres partes principaes ;

em a preparaçaó, em a mcditaçaô,
em os affeétos, ou moçoens. '

Cinco coufas fe requerem em
a preparaçaó , p:lra íe pregar nella
Cruz. .

He a primeira, dirigir rua ten­

çaô para mayor gloria de Deos ,qfe cifra em fazer (ua divina vonta­

de, com (ummo dczejo de lhéa­
gradar a elle fó.

He a fegunds.porfe ml prefençade Deos por hum allo de F è , pro­
pondo à fua mamaria o myûeriodo dia.

He a terceira, Fazer hum uao
profunJodc huraildadc, e'{ reve-

Bb 3 ren-



j8t Varias Oraçoms,& .

rencial inclmaçaô, naôfô em.eípi­nto t mas tambern com ocorpo ,

para adorar a Deos prefente , &
affifteme em efta Cruz. .

He a quarta, fazer hum firme
pr o poíito de ter cerrada a porta do
coraçaô a todos os mais penfarnen­
tos que naô forem pertencentes ao

Myfterio do din.
He a quintn.entregaríe ao íànro

defarnparo de li meÎma, pondo em
Deo> raja a (ua confiança , cha­
mando-o de todo o feu coraçaô
para o foccorro .'

ME ..



MEDITACAM
•

�e Je hade fazer quandoft
l'tzar nejia Cruz, quem
nella fe quieer pregar; &
para iflo fe haõ de ad�

oertir cinco coufos
gUtfes.

Exer. icior e!Piritùatl. 38J
)

���I���g���I��"3���ll4�Êi�

f A Primeira he, que fe
hade coníiderar ,' quê
he o que por vos pa­

dece : tende h um pezar grande, de
que naô Cervis a tal Senhor, & a

taô foberano Deos com a fidelida-
Bb � de,



� S4 rar;�1 ()r�foenJ, &
de, &: amor que elle merece.

. % A íegunda , Quae. faó as pe­
nas que por vos padece: fenti
muyeo o naó obrardes por elle cê­
forme o pojeis fazer.

3 A terceira, por quem elle
padece. Por vos feu inimigo. Pe­
feves de que naô fois humilde ,

compungida, & confundida, para
fofrer. .

'4 A quarta, porque padece.
Para vos livrar das voflas culpas.
Senti naô o amaresvcorno deveis
fazer.

5 A quinta , como padece.
Pcíevos de naô ferem aflãs firmes
os voflos propoíitos de o íervir , &
amar.

AF-



t!t������€4�Æ�t!I����

kFFECTO,OU

Moçaõ.
Sao cinco os anos , quefe haï

de[azer em efta myfteriofa .

Cruz.

I OPrimeiro he,ofertara
Deos a alma, & o cor­

po, & todas ai Hus potencias, ac

0pcl'açoé"affim em particular.cc­
mo em geral, par:4 cô elle padecer.

2 O fegundo he , pedir a

Deos o favor de poder cumprir
com tudo aquilla, que lhe prome­
teClOS. ()



38' VariaIOrlfçDcns ,&
3 O te�-c�iro he, dezejar f� m

mamente irnitalto , ou 'exercirar

as morti6caç.oens,& as vi�t�des� q
no Myfterio daquelle dia fe pon­
deraô.

, 4 O quarto he, admirar íua
'infinita bondade, feu amor , &
outras perfeiçoens , & renderlhe
as graç:ls por tantos beneficies re­

cebidos, aílim geraes, como par­
ticulares.

5 Oquintohe,unirfepirhúa
conformidade de vonradc , & de
-deze.os , & huma ísnra indifferen­
,ça com o feu arnorofo Senhor cru­
cificado , para com elle fofrer ,ern
'que confiûe a excellencia da Ora­
çaô , 8ç mortificaçaô , & o ultimo
l '

cr�



Exercicùu effitrituau. ?17
cravo para nos prender com elle
pregados em efta Cruz.

.

A Cruz, pois, em que (e hade
pregara boa Religioîa, faô os My­
freriosdavida, morte , & payxâo
deno£làSenhorJe[u Chriûo , re­

partidos por cada hu m dos dias da

f?mana,com as infignias,& marty­
ricsdeûa Cruz, que Iaô os a étos
de renuncisçaô , ou mortifica ..

Çocns dos vicias, & perfeiçoens ,

& exercícios das virtudes annexas

a cada Myfterio do dia, conforme
acrdem quere fegue.

�v.(?;J,-_ ,",\e� g;J,i
"'1'����,���\",

4IIi!I\���"/�'5'F���
A
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ACRUZ

D O M I N G O.

SEri o Prefepio os cravos'; fe-,
raõ os aétos daSantifli ma po­
breza, em tudo, affim cor­

parai, como efpiritual , par,l re­

primir f & extinguir as raizes da
avareza, & as tezes d� affeiçaô ern

"

�



Exercichs Ejp;ritfllm. ii})-
�s coulas da terra.

A T A R D E.

S Erà a Gloria prometida :lOS

verdadeyros pobres de eípi­
rito. -

A CRUZ DA
fegunda feira.

S Erà o Cenaculo; os aétos de,
humildade ern todas as coulas,

feraõ os cravos para reprimir o or­

gulho, & a boa eftimaçaô de fi
'tnefma. -

A



A 'T A R D E.

-

390 Ylilrùu Orllfoms,d-

S Erà a morte; lanta confiders­
çaõ para abater a foberba , &11

para nos humilhar.

tIi!�f*��t!!2Æ����J)4����
A CRUZ DA

Terç«feir«.

S Erà o Horto de Gethfernani;
os cravos feraó ali .aaos fer:

voroíos de conformidade, de ab­
neg::çaó, & rendimento em (udo
a roda a creatu ra , p ara vencer 3A

negligencia , & re miílaê em Ir:

mor
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Esercicios ,fPirÍJI14ti. 391
mortificar.

S Erà o beneficie da vocaçaõ , &:
prometimento de renunciar os

diébmes do feu proprio entendi­
mento.

.. .

1&]*!b���ll'�g��tif���Æ�tfIi�

ACRUZDA
Q..Hart� [eir«,

S Erà a apreíêtaçaôde noflo Se­
nhor diãte dos quatrojuizes.os

Cravos íeraõ os aaoade hûa mode­
fiia exterior, � interior,para mor-

nficar



� PAri", OrltfDe"S, ri'
nficar os íenridos, olhos.êc lingua,
êc os outros membros corporaes ;
& j,pntamente hu má benignidade,
brandura " &: affabilidade para
todos,

A T A R DE.

S Erà (l juizo que Ie ha de fazer
de nofla vida diante de noûo

Senhor.

.
.. .

ttf§)l.�$�� ..�£.I(t�����

A CRUZ DA
.!l!!intafeira:

SEráo Calvario ; 01 cravosfe­
raó os aél:ol de huma fanta abf-

tineIl-



A I T;A R D. E.·

Exncic"l efpiritHMt. l I9t
tinencia , & aufteridade, & fenrir,
& padecer cs difcommodcsda po­
breza, em tudo, & em toda a pa.r..

te, & negarfe a tudo o que apetece
a lenfiiahdadc,

S Eraó IIS penas do Inferno, què
haô de fofrer , 05 que: naó tem

mortificado os feus apetites.

;>

Cc



'" �rJcs Qrtffanu, ¢.

t�ti��Itj�.
L

,
,Al .,c -it U Z

-

'O A
Se�M feirll,' ,

,

S Erà a:.Cr.U'I de Noao Senhor

JESU Chrifto; os cravos fe­
raó os aétos de huma invencive

, paciencia txthior , & Interi

parA com Chriûo padecer junta
,

mente , &: reprimira ira,& col
raem vencer os feus imperoa.

... ;,.
.

A T A R D E,

SErà o horror
"

&
mente do peccado.

. ,



A 'C R 'U 'Z D:O
, Sa�b"do!,

'S Ed 3ifeptíltuf,a .de ,�hriŒo N.
, Senhor, &; as lagnroa, da Se­
nhora ; .. os Cr:1'\'OI, fc.riló os �a:os
da Caítidade , & limpeza doror­
po , & doeípiriro , ate ern rcpri­
mir , & 1;IllÇ:lC fora os minimos
penfamcntos irtuteis, & ex t i ngl:Jir
a amizade, & familiaridade paf,,:
ticular.

Cc %



A T A R D, È.

S E�'à o ,<;cin,�ecimc�to de fi
meíma. ,.

I

'E Is �hi m io has �ha.ri flimns 11'-'
mas , a materia em que vos

haveis de occu par; & eut reter o

voílo eipirito , &' em pregar todo
o tempo. Log<) depois de haverdes
veûido eíle [ante hnbito , que tell­

des, como huma Cruz cm que vos

prendeûes , como foy revelado ao'
Noílo Seraphico Padre.para enté­
derdes uelle, qual he a aln.ra ,

a

largura, a proíu ndeza ,& o com­

primeato das penai, qlJe padeceo
, l' Chri-



��Exerciclos tffoirù "ati. i91ChriH:o Senhor noílo cm a fua vi�
da, & em a fua Payxâo, & morte .

. Occupayvos poys todos os dias
em meditar cm hum deûes m-y�
ûerios , conforme vo Jo temos �:­
traz apontado; & esforçaivos de
o ter íernprc prclente em o voflo
entendimento, & logo ern-... cor­

dande do fomno , ponde nelle o�
pen[amento ; pondevcs r:a pre.
íença de Deos; feja eílc rnyfl er io,
nnó fó da vofla oraçaô a meteria,
mas rambern Iirvavos cm as v(lflà�
ordinarias occupaçoens Je corre-i
tenimento , em astenraç-cns, dc'
�cfpcrt:1dor para a vitcria ; ern ().

�i{hJhimentos, dc cílimulo pa:';!'
tecolhimcnto· , .'& ; j·ccllf.{o' a!

Aa 3 Deos



,,8 Vltria! 'Oraçot11J, &-
'

I?eC}!. Tudo quanto lerdes , Be

ç�ly irdes.referilo heis a efi:eM yfl:e.
rio:' (ejavo;'tpotivo para vos ex­

citar, & pan vos 'rF fol vet" á fazer
tudo quanto teri les p:lra obrar,
para íofrer , & para vo' mortificar
cern o mayor agrad0 à Divina Ma­

geûade ; offertando tudo a N011'0
Senhor , dandolhe graças dogue
fez, & padcceo em eûe m yûcrio,

Para que V:1S naô perturbe o

efpir;to a varie laje de exercícios
dasvirtudes , & mortificaçoens t,

applicãy-o to âquelle que efl:à an­

nexo ao myftcrio , & exercitay-o
fiel , & dey .1t.1mente; referindo
a elle rodos os voflcs penfarncntos,
p�dk vras , & obras, Sc dczejes de

,
, todo



E.'(!(�icicl.effiiritutl�s.. .J �
todo o di.l ; para q ue-limais CIq..-.:.àt
algúma coufa das dores qu� pa.de�
eeo o Salvador do mundo çJP e�
myfrerio, transformandcvos ro­
talmente em ella..

r '

,

Em fim.para vos naô dilatar e(-
tCI elpirituaee avifos , Irmãs: Ch�­
riffimas , fazei tudo quanto em

"'V0s fol', para que defde a voffaen­
trada na Rcligiaó, vos hajais corn

grándes dezejçs �' & em quanto o

permitir a fragilidade human.,.,
'pá.r.ll",qs conformar com hû De9S
crucifie ido, padecendo corn elle' ,
& imitando o leu ezemplo ern tu­

do, & cm toda, a parte, feguindoo
em tres principaes exercícios. Em
o primeiro estorçandovos a fazer

eIJI



;'po V"r;IIf Or"foem, &
.

tm tudo a vontade de Ocos, pot
·1e� a mor ró Em o fegundo; què
cm tudo dezejeis foo mayor gloria.
Em otercèiro , que cJb tudo naô
defcanfeis, íenaô nó que fOl: do feu

mayor agrado, alegrando-vos de
fua mayor gloria. Amen.

�

I

F I' NIS
tA US·O EO, VIRGINI

.

qllæ. Matri. . .,
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rada do /"ivr. de SAnt. Mitíldts.
pago ! dL

Appendix de VArùts devof,ens. OrA­

fllotirad" das obras de Santo Ago­
ftinhfl ,. 'fAra imp,tr"r de J)m hMIl

bq"



I-N DI E X,
. "I,A,moTlt. 'PAg. 1���.. '

, ,

ONIYA Oraç"õ paYA. (I me[11I' tffiil,.
, pag,2.�;.' � _',: '

'SA,IId.l!f,ió"s ChagAs Je Chriflo. paJ.
239. ' .... ",

SIfNd.1fIfÕ4 SIIiJlifJimA Pïrgim.,pagin.
24°·

Oriffa' d� tri.tll JiAS " No.ffÃSmhora.
: png.241...· .,

• Oyaçaõpara i1JtJ,�tYlfr,o "",IT tU [)�o�..

, pago '15%.

Dapil'l:. .qHeAJ lrm-;sd�vms ter entre

- 'Ji. ,�. :t'o. ,

Memorialp.:lya t'xíZminllr" cOHfcien-
cilt antes d.l COllfiJfoõ..pag.17 J.

OraFflõ1"'1'-" antes do exame. PAgo
• �Of. •

QïHf40,ar� dejJoÎ( do e�·"1!'�.pag. l0.f-
�

,

Orll-



I N'D E 'X.,'
O"f�-;par�dep,is d� ConfiJPõ. ,�g.'
l �09. '. ' '

.

baprcftl1fA tie Deas. p"g. 3 f I.

DifPoJiIÇo'cm jAra flfr�r fiOm Chrift.,.
tP1jermid4d,: pago �l r.

'

DifpofftWp4�".d"r ç,nt4 d, ,i"ttr;q.,..
pago p8. :

'IItiphOHI4 il S411"" Attn... pag. 3�8.
Antiph�nà � SIIIIt.. M4r'4 M�grl,,.te-

na. pag.- �4'" ,,'
"

' <,',
O/ura A SAHt� Gertrudel,pdg." J.f.!.
OH""" a,S.:mtA Bl1r.!tar... plfg. �i'"
DevofAõ't.4s finco letrAs'do n,.".e Je

l"SVS. pago H.6.· , ,

lJ1�do de exerci:ar' DS' ..élfJl i"'eri,,.eJ
das VÙI"uús. pAgo 35%. '.

'

rtjiamll1to , queft deve fllr:.tr t'�1
4t nfim. pago $76.

'
,

JI.



I N O E X.
A-CruZ;. 'fpJrit1l..4L , Ij�ft (tifrA ,,,,.

Or"f�' , cT mrmijic",{áo. I"g.
3S0.

LAUS DEO.
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